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PAT.ABBAS D E L PAPA» 

DE UN^ PLEITO 
SECULAR 

- - a — 
L a j r^ t e re sa j i t í suna a locuc ión p r o n u n 

c i a d a p o r S u S a n t i d a d en el Cons i s to r io 
(['i 21 de n o v i e m b r e (ya la. conocen nues 
t ro s l e c t o r e s ; i a pub l i ca iuos en el n ú 
m e r o del d í a 28) es u n p a t e r n a l Uaraa-
rn ien to a l a pac i f i cac ión de" los á n i m o s , 
a l a c o n c o r d i a y f r a t e r n i d a d c r i s t i a n a s , 
qua, d e s g r a c i a d a m e n t e , no i iar . s u l ? e 
g u i d o a l a s f i r m a s de los T r a t a d o s de 
p a z e n t r e los p u e b l o s q u e l u c h a r o n en 
la . . . gran g u e r r a . 

E l S u m o P o n t í f i p ; s e m u e s t r a d i spues 
to a c o n c e r t a r n u e v o s c o n c o r d a t o s con 
loa E s t a d o s n u e v o s , h i j o s de l a cont la -
g i a c i ó n , o con aque l lo s en los cua l e s l a 
g u e r r a d e t e r m i n ó t a n p r o f u n d a s mod i -
í icacioi ies , q u e y a n o se p u e d e n consi 
d e r a r (ni lo son) l a s m i s m a s p e r s o n a s 
m o r a l e s q u e a n t e r i o r m e n t e c o n t r a t a r a n 
con l a Sede Apos tó l ica . 

y cer t i f ica el S a n t o P a d r e a lgo , que 
no p o r d e s c o n t a d o y s egu ro , d e j a r á de 
c a u s a r gozo vivís i íno a todos , los ca tó-
j i cos ; q u e n o c o n s e n t i r á se i n s i n ú e en 
los n u e v o s pac to s n a d a que p u d i e s e dis
m i n u i r l a l i b e r t a d , o m e n o s c a b a r l a d ig
n i d a d de l a I g l e s i a ; d i g n i d a d y l i b e r t a d 
c u y a conserva.ción t a n t o i m p o r t a a ú n a 
la p r o s p e r i d a d de l a s s o c i e d a d e s civiles. 

C o m e n t a n d o l a ú l t i m a a l o c u c i ó n de 
Bened ic to XV, el Osservatore Romano 
r e c u e r d a cómo e n a r a s d e l a p a z espl-
l i t u a l , « f u n d a m e n t o de l a e c o n ó m i c a y 
pol í t ica», l a I g l e s i a h a d e r r o c h a d o s iem
p re c o n d e s c e n d e n c i a s m a t e r n a l e s y su
b l ime a b n e g a c i ó n ; cómo h a sacr i f ica
do, c u a n d o h a s ido p rec i so , «todo lo 
que n o es i n h e r e n t e a su d iv ina cons t i tu 
ción, a s u m a n d a t o . y a s u s de rechos y 
deberes indefect ib les , q u e n o p re sc r i 
ben)). 

Dice b i e n el p re s t ig ioso d i a r l o r o m a 
n o : h o y , a u n q u e l a soc iedad , y sobre 
todo las cons t i t uc iones po l í t i ca s , no se 
i n s p i r a n en el o r d e n c r i s t i a n o , l a Ig le
s ia , «lejos d e n e g a r s u co l abo rac ión a 
los E s t a d o s , q u e c o m p r e n d e n y recono
cen el hecho religioso, s i q u i e r a como u n 
fenómeno social)), y s i e n t e n l a n e c e s i d a d 
obje t iva de u n a «eficaz i n t e l i g e n c i a con 
la a u t o r i d a d r e l ig iosa» , m u é s t r a s e p t o -
p ic i a a e s t i p u l a r convenc iones y p a c t o s , 
cjue «pos ib i l i t en l a a r m o n í a en a q u e 
l las e s fe ras d o n d e co inc iden el p o d e r es
p i r i t u a l y el t e m p o r a l , b u s c a n d o por di
fe ren tes c a m i n o s , i g u a l f in». 

L a s ú n i c a s cond ic iones q u e fi ja la 
S a n t a Sede s o n : p r i m e r a , q u e los Kue-
vos pac to s r e s p o n d a n a l a s r e a l i d a d e s 
n u e v a s ; s e g u n d a , q u e de jen « incó lumes 
e i n t a c t a s » , l a l i b e r t a d y l a d i g n i d a d 
de l a Ig les i a . 

L a p r i m e r a cond ic ión es de sen t ido 
c o m ú n ; n o n e c e s i t a l ina je de esc larec i 
mien to . 

L a s e g u n d a se re f ie re 'a l a l i be r t ad , y 
a rb i t r i o p leno p a r a la; 'des ignac ión de 
P re l ados . L i b e r t a d y a r b i t r i o en a b 
soluto n e c e s a r i o s . A t o d a a u t o r i d a d de 

* c u a l q u i e r soc i edad p e r f e c t a es i m p r e s -
p c ind ib le l a l ib re designaciór.: de l a s au

t o r i d a d e s s u b a l t e r n a s m e d i a n t e l a s que 
h a de r e g i r y g o b e r n a r . L a I g l e s i a de
fendió t r a d i c i o n a l m e n t e e s a l i b e r t a d ab
so lu ta y p o t e s t a d p l e n a . B a s t a r í a p a r a 
d e m o s t r a r l o l a evocac ión de l i n m o r t a l 
Pont í f ice S a n Gregor io VI I , q u e m u r i ó 
m á r t i r de la de fensa del d e r e c h o p a p a l 
a conceder l a s i n v e s t i d u r a s prelaciaí .os, 
con aque l l a s g r a v e s p a l a b r a s en los la
bios : «Amé l a juist icia y odié l a i n iqu i 
dad!; p o r eso m u e r o en el des t i e r ro .» Si 
por se r ios mot ivos c i r cuns t anc i a l e s ) en 
ntros t i e m p o s y v igen t e s o t r a s cons t i tu -
ifones po l í t i cas ( i n t e r n a s o esc r i t a s ) , y 
g o b e r n a n d o o t ros hombres , , los P a p a s 
[•edieron de sus derechos , m u d a d a s l as 
r e a l i d a d e s , d i c h a ce.3ión convi r t ióse pn 
gra,visim,o pe l ig ro , q u e n o fué m o r t a l 

Reparaciones y finanzas 

Hacia el pago en mercancías" 
Q £ D — • , . 

§ 
¿Consiente Francia en la moratoria? 

EEh- — -

D I C E E L «TIMES» 

«UN PELIGEO PABA LA ENTENTIS» 

LONDPJBS, M. -^E l Times juzga que la 
visita a esta capital da los señores Stuiacs 
y Batheaau y la actitud que liaoia ellos pa
recen adoptar determinadas pe"=ioualidades 
británicas no parece lo más propio paro di
sipar las suspicacias que han prorvocado en 
una grmí parto de la opinión francesa aüon-
tecimientos muy recientes. Si Inglaterra em
prendiese cualquier acción ambigua, que per
mitiera a los franceses dudar de la resolu
ción británica de mantener sus justas reivin-
üioacioaes, la «entente» virtualmente habría 
muerto. 

LA PEENSA FBANCESA 

«La Gaceta de Woss» afirma que Stinnes fué dos días huésped 
de Lioyd George 

E E • 

L E A F I E L D , 30 .—Wins ton C h u r c h i l , ministroi de Co lon ia s , h a d i c h o a y e r e n u n 
d i s c u r s o : , 

«Es n e c e s a r i o , p a r a r e h a b i l i t a r a E u r o p a y r e s t a b l e c e r s u p r o s p e r i d a d í inaj i -
c i e r a , u n t r i p l e a c u e r d o , u n a a soc i ac ión a m i s t o s a e n t r e I n g l a t e r r a , F r a n c i a y 
A l e m a n i a . L a s g e n t e s d i r á n q u e n u n c a oodrá r e a l i z a r s e e s t o ; p e r o p a r a h a c e r 
f r en te a l a s dificultades- y pe l ig ros d&la a c t u a l s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a e u r o p e a 
es l a ú n i c a c o m b i n a c i ó n a d e c u a d a . » 

«ÍBS^ cierto que no se puede ser amigo de i 
Francia a expensas de Alemania, y t odos ' 
sabemos la gran contribución de libertad y 
sabiduría humana que Francia ha pagado. 
Pero yo "estoy seguro que la prudencia de 
esta nación la llevará a comprender que 
únicamente una Alemania satisfecha y prós
pera servirá para hacer revivir, para rege
nerar la prosperidad de Europa.» 

Hablando de las reparaciones, hizo p.sfea 
observación: «Tengo la satisfacción de ver 
que los estadistas de todos los países mar
chan hacia una hac ienda/sana y fuerte, y j 
mo regocijo al ver que el pago entre Es ta
dos puede hacerse únicamente en forma de 
mercancías. Tina vez más los peritos han 
reconocido que esta forma de pago es con
veniente.» 

KATHENAU Y H O E N E 

LONDEES, 30.—El doctor Eathenau se 
ha entrevistado hoy con sir Eobert H o m e , 
ministro de Hacienda británico, con el cual 
ha tratado de las reparaciones que Alema-
nia debe a Inglaterra. 

Antes de salir de la capital inglesa, el 
doctor Eathenau celebrará una nueva con
ferencia con sir Eobert H o m e . 

LA NUEVA P O L Í T I C A DE <ÍE0BCÍE 

LONDEES, 30 . - .La «Pali MaU Gazette» 
asegura que la visita a Londres de los doc
tores Ea thenau y Simons es un resultado 
del reciente viaje de Hugo Stinnos. 

l^iOe también que l i p y d George se propo
ne tomar la dirección de un movimiento 
para implantar una nueva política, cuyo fin 
será salvar al mundo del caos financiero. 

' El primer ministro ha rcfllxionado mucho 
• a 'orca de esto asunto, y ha concebido un 
' proyecto destinado al restablecimiento del 

cajnbio internacional, a fia normalización 
; de los mercados mundiales, y , especialmon-
; to, del alemán, j , por último, a la reha-
i bilitación de las naciones. 
; «Existen razones para creer—dice el mis-
, mo periódico—quo los aliados han sido va 
¡ puestos al coniente de las ;;randes líneas 
del proyecto do Lloyd Goor^o. y ŝ e aprove
chará la presencia on Londres de dos peri
tos financieros alemanes para informarles de 
esta situación.» 

NUNCA ES TARDE 
E n un artículo pubhoádo por L'Oeuvre el 

sábado pasado, en lugar preferente de ^u 
primera página leemos osta frase: 

¡íNuestros obreros han arrancado al ¡•'ar-
lamento la ley de las ocho horas, que ya 
en 1558 'Felipe II, Bey de -España, hihia 
inaiiiutdo para, los obreros mineroa^> 

Adviértiase bien que L'Oeuvre es un dia
rio parisiense netamente anticlerical, que 
alardea de ideas avanzadas y que en 'epa-
tidas ocasiones se ha mostrado francaminto 
hogtü hacia España. Por lo misino, qos pa
rece interesante recoger la frase transcrita, 
como una resquebrajadura en el cliché tan 
manoseado por muchos extranjeros—y por o 
pocos españoles, desgraciadamente—, de ;a 
España negra, fanática y sanguinaria, de la 
cual ha venido figurando como el represen
tante más desacreditado aquel gran Hoy, 
objeto ^ e {antas y tan tenebrosas leyendas. 

Felicitémonos de ver cóuBo empieza a ec-
tificarse alguna de las páginas apócrifas t.uo 
intercaló ea la Historia de España la i.v.o-
rancia sectaria. 

DE MARRUECOS 

El avance sobre e 
- E E -

Tauriat-Narrich, Hianen y Tauríat-Hamet 
en poder de nuestras tropas 

NOTICIAS OFICIALES 

ASIA M E N O R 

Tropas turcas en Adana 
A I 1 | L N A , 30.-^Bsta mañana Mahedin Ba

já a l ^ r e n t e de le~ ;•.'•;.•« •i»i-ionaíijMs v de 
los funcionarios supei-iove-;. hizo su entrada en 
esta ciudad. 

Después de hacerse cargo del Poder Buhe--
din Bajá, las ti-opas frraicesas abandonaron 
la ciudad, siéndoles rendi<^os honores por las 
fuerzas kemalistas. ' 

(COMÜÍIICADO DE AYEB T . A E D E ) , 

KQqmanúaula, general de MeíiUa pai'ticípa 
al ministro de la Guerra que a las ocho y 
cuarenta y oinoo están oeapadsis D^luxián, 
Gisao y Taurilarit, y qitei imesiras íropai 
sj disponeiJ para avanzar sobre Ta,wiat-
Híoaet, Y que a las diez y treinta: fe van-
gusrdia de -ía coluama del general Sanjur. 
jo oeupó Tauriat.Hamet, oootiauaado com-
bate mor mal sin gran \resistenóía.» 

(COMUNICADO DE .4.N0CHE) 

«Sogúa comunica el alio comisario desde 
Teíuán, en- los iorrltorios da Ceuta y fe. 
tuán no ha raríiaáo Ja siíaaeiido, que sigue 
siendo bu&na. Coronel Castro, con escolta 
dfe, asibaUería ba visitado £il zoco Arbáa de 
Boai-Ziat (Gomapai) en territorio no ocu
pado, siendo rmty Mea acogi-áky. 

Eía territorio Larache sin novedad. 
En SÍMillQ nuestras cclaimiss ¡i^r¡ ocupa

do TAuriat.Narricb, Hieim:i y Taariat-Hta^ 

mel, y según participa el coaBaindSastrte gene. 
ra} ¿asa ooncurriáo todas las ooiuamas a Ja 
operación psrái al pl»Jt señalado, ocupenado 
rápidamente sus oojettvos, en particuiar la 
coluinas del geiierai Cabanellas, que los a¡~ 

\ camzó ». las 'siete y veinticiitco. Bl eotinigo, 
! aumque se divlsaita numeroso a distancia, 
^ ampwadas en favorxbXi; •acaidffnies del t(^ 
rreao, fia presentado escasa. reslMencia. 

ha Ixrígaúá da¡ gúneral Sajijurjo vivaqueó 
ea Taturlat-Hanaet para, proseguir mañaaa, 

! en oomblnación poa las oti'as dos, tacotal 
I operscióa ea proyecto. 
I Grupo dfe ariUllerjp, de ir^rucoión bat in. 

tervenida por primera vez, aperando eñ-
oazmeatg. 

SI com,aiíCÍ§nte 'jeiUH'ffl se muestra laay 
\ satásíecbo del resultado de ¡a jornada. 
t Ea la operación de laañam se ocupaerá 
\ Harcba. 
\ Ea posicióa de Yszarúem se presentó el 
I soldada dteí regipñcnto de Inl-ameteria de Me-
\ lilla, Antoiiio Set^rano Campasasi, qu^ se ea-
1 coasírafia prisioxtero en Tiz'fnmlrea, cabiU 
" da Beaí-Siaié.» 

iCOINCIDENClA EXTEASAÍ 
PABIS, 80—^Los diarios, encuentran ex

traña lo coincidencia de Jos .viajes de Stinnes 
y Eathenau, el discurso de Gmzon y las 
objeciones británicas -ál acuerdo de Angora. 
También se muestran sorprendidos de que las 
negociaciones se lleven en Landres en au-
senoia del principal acreedor. 

El Journal recoge el rumor de que Bradb-
bury ixa recomendado al «Foraing Office» la 
concesión dfe una moratoria a Alemania y 
halla extraordinario que no se haya comuni
cado tal proyecto a los demás rnierabros de 
la Comisión de reparaciones, los cuales han 

¡ resuelto por unanimidad que Alemania pa-
I gue, luego de comprobar su capacidad paar 
! ello, 

E L ' ^ V I A J E D E STINNES 

La Conferencia de Washington 

O se presentará, por ahora e! proyecto norteamericano 
de Asociación de naciones 

ANDO AL PACIFICO 

*~~Q"" 

LA MOEATOEIA 

i C O N S E N T Í S A FRA!V€IA? 

L O N D E E S , 30.—El «DaUy Chronicle» 
dice en su editorial que Francia no negará 
su consentimiento si el Gobierno británico 
propone la concesión de una moratoria a 
Alemania, «aun en el caso—añade ol pe
riódico—de que el acuerdo de Wiesbadem 
continúe favoreciendo a Francia con una 
posición de indudable preferencia». 

Según el «Evening Standard», se duda 
que Alemania pueda pagar, después del fra
caso del empréstito en Inglaterra. Los téc-
anto esas circunstancias el Gobierno habrá 
de pi'oponer a los aliados la concesión de un 
plazo : a Alemania respecto al pago en ene
ro de 23 millones de libras esterlinas. 

ESTUVO DOS DÍAS EN CHKQUKOS 
BPJKLiN, 80.—JI. c;er)rgo Bornhard o.n 

en articulo publicado en la Gaceta de Voas 
con el t í tulo «El buen Samaritano inglét?», 
confirma, a pesar de las rec.tifica<;ione.-i. que 
Hugo Stinnes no sólo ha conferenciado con 
Lloyd George, sino (¡iio ha ])crmaneeido con 
él durante c.iarenta y ocho horas en la fin
ca de Chfsquers, do'j.le el prirr':>r min"-tro 
inglés suele pfesar sus «iescíu-i-ío.-i. ^eg-ún 
Bemhard, sólo puedo hablarse hifotética-
mento do quienes asistieron a esta entre
vista además de los citado», así como del 
resultado de las gestiones; pero, en cambio, 
86 conocen los propósitos de Hugo ' Stinnes 
y sus acompañantes, sobre todo en lo rela
tivo a las reparaciones. 

«Stinnes—dice más abajo—aspira a supri
mir el déficit de Alemania mediante la con
cesión de los ferrocarriles alemanes a una 
Sociedad por acciones, de las cuales la ma
yor parte pertenecerían a industriales. Es ta 
Sociedad establecería consorcios con los fe
rrocarriles de otros Estados europeos. Es te 
trust sostenido, por Jos capitales ingleses y 
americanos, se dedicará a la reconstruocióri 
de los medios, de transportes de Ifesia. 

Bl articulista se muestra depues contra
rio al pimto de vista de Stinnes, que dice 
sólo serviría para hacer o la industria ale
mana una. esclava de la industria inglesa, 
y reprocha a Stinnes el no ver qíie el pun
to de vista* de 'los industriales ingleses es 
exclusivamente favorable a los intereses de 
Inglaterra. 

;Jíil-

mmm le EI ÍEÍHI 
\íí 

«Curro Vargas», el novelador perso-
nalísimo, que alia la observación realis
t a con la emotividad profunda y delica
da; el c-ostumbrista fiel y regocijado pin
tor del alma popular , ha escri to una 
novela, 

u a 
cuyas pr imic ias b r inda a sus fieles lec
tores de EL DEBATE. 

EN 

U\ 

«Curro Vurgas» analiza dos sugastivos ca
racteres lemeninos, y desarrol la un pun
gente di-araa espirítUial,. cuyo r.icance es 
más doloroso y más artí.stico, precisa- ¡ 
mente porque es muy huiímno .íin ser 
t rágicc. 

PAF -"̂  
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a l a Ig l e s i a , m e r c e d a s u carácter di

vino. 

Es , po r ende , lógico, j u s t o e indecl i 
n a b l e q u e el S u m o Pon t í f i ce , Bened ic 
to XV, e n el s iglo XX r e c l a m e í n t e g r a 
fa d e s i g n a c i ó n de P r e l a d o s . 

Desde luego , no a l u d i ó Su S a n t i d a d 
en el p o s t r e r Cons i s to r io a los concor
d a t o s con E s t a d o s a los q u e nO' afectó 
l a g u e r r a . P e r o es no to r io que en E u r o 
p a , en el m u n d o e n t e r o , l as c o r r i e n t e s 
i dea l e s d e los ca tó l icos y de los p a r t i d o s 
pol í t icos i n t e g r a d o s p o r ca tó l icos se das-
l i zan po r u n c a u c e que conduce a la 
r e i n t e g r a c i ó n a l a I g l e s i a de l n o m b r a 
m i e n t o de s u s P a s t o r e s . Es t e s e r á , s in 
d u d a , u n o de los p u n t o s d e co inc idenc ia 
de l a f u t u r a I n t e r n a c i o n a l Catól ica . El 
P . P . I . , que h a tomado^ l a i n i c i a t i v a en 
la l a b o r p r e p a r a t o r i a de s u o r g a n i z a c i c n , 
op ina en eso sen t ido . Y su s ec r e t a r i o 
polí t ico, d o n S t u r z o , en rec ien te d i scur -
s o c p r o n u n c i a d o e n P a r m a , h a a n u n c i a 
do el f in d e l a « Ig les ia j u r i s d i c c i o n a d a 
y e n c e r r a d a , y a h e r r o j a d a e n c a d a E s 
t a d o » . E n E s p a ñ a , e n t r e los ca tó l icos es-
p a ñ p l e s , es c o m ú n l a a s p i r a c i ó n a que 
cese el p a t r o n a t o , en n u e s t r o s d í a s ver
d a d e r a m e n t e a b s u r d o , p o r q u e , d e he 
cho , es e je rc ido p o r los Gob ie rnos , n o 
po r el Rey , y, n o p o c a s veces, po r Go
b i e r n o s hos t i l es a l a Ig les i a . E l i n s i g n e 
Vázquez de Mel la i n t e r p r e t ó el com án 
s e n t i r de los ca tó l icos e spaño le s , a l p re 
con iza r l a s e p a r a c i ó n e c o n ó m i c a en t r e 
!a Ig l e s i a y el E s t a d o . . . 

L a t r a s c e n d e n c i a de l a a locucfón de 
Su S a n t i d a d es e n o r m e . P o r lo que 'm-
t r a f i a e n sí, y p o r q u e e n c u e n t r a el te
r r e n o a b o n a d o p a r a r ec ib i r l a semi l la , 
y, a su l^ora, d a r f ru to . 

N o dulcíamos e n a f i r m a r que, el si
glo XX s e r á el s ig lo de l a l i be r t ad de 
1* Ig les ia , que el l i b e r a l i s m o , op re so r 
do Ifi I g l e s i a d u r a n t e la c e n t u r i a prece
den te , siif'"'i'á de spués d e t a n t a s , t a m -
bión esto d e i r o t a , y n o c o n c l u i r á él ac-
tu.ol s iglo s in q u e l a elección de P a i t o -
fpfi pspiritu.nlps pe r t enezca de m o d o cx-
c!u^i-\o al t ^ ^ m o Pont í f ice . 

ÍNDICE-RESUMEN 
Críticas teatrales («El príncipe 

Garlos»), por E . EotUan Pié- 3 
Crónica (La cocina china), por 

«Curro Vargas» Páf. 3 
En la Comedia (Eeeital Chopin), 

por V. Arregui P ^ 3 
Folletón de E L DEBATE (Ca

rrito de la Cruz). . . Pág. S 
—«o»— 

MADRID.—En el Senado 'se planteará 
iln debate; sobre, política sanitaria.— 
Mañana hablará e l , señor Maura ei 

la Alta Cámara.—El Congreso coríje,nzó 
a discutir a y e r ^ l proyecto do recornpen-
sas,-—El señor Sánchez Guerra, indis
puesto.—Ayer se verificó en Palacio el 
acto de entregar a su majestad ia Eeinsí 
la gran cruz de Honor y Mérito (pági

nas 3 y 9 ) . * 

PROYINCIAS.—Ayer se cometió otra 
agresión en Barcelona contra un obrero 
del Sindicato único, que resultó grave
mente herido.—A consecuencia de haber
se extendido la huelga de tipógrafos que 
había planteada, no se han publicado pe
riódicos en Castellón.—En la cárcel de 
Ferrol se amotinaron los reclusos, agre

diendo al jefe del Penal (pág. 2 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS.—Con un ^ éxito brillante 
fueron ocupadas ayer las posiciones de 
Tauriat-Hamet, Beluria, Hiazanen y Tau-
riat-Narich. — Viéronse importantes nú
cleos cruzar el Kert , huyendo de los dis
paros certeros de nuestra artillería.—-Pa
rece que hoy se operará sobre el Harcha.— 
Llegan a Melilla los infantes don Carlos 

! y doña Luisa (págs. 1 y 2 ) . 
—«o»— 

:̂ EXTRAMJERO.—En la Coníerencija del 
; desarme Holanda defenderá la construc
ción de submarinos.—-Harding ha decidi-

!; d̂ ^ no presentar sii proyecto de Sociedad 
ii-de naciones. — Churchil preconiza un 
: acuerdo franco-anglo-americano para re-
ji generar la situación financiera de Euro-
I pa (pág. 1 ) . 
;| —«o»^—• 

,!¡EL TIEMPO.—(Datos del Observatorio). 
!j Una borrasca que anteayer se hallaba 
i; al Occidente de Europa avanzó, dando lu-
'i gar a que en España se efectuara el oam-
líbio de tiempo ya previsto. Las lluvias son 
H copiosas en Galicia, y van propagándose 

Aunque ia Cüníerencia de Washington fué 
convocada por el presidente de los Estados i 
l 'nidos para tratar especialmente del í's- i 
arme, lo que especialmente se trataba d e ! 
discutir era y es el llamado problema del ! 

cer con sus armas la igualdad de su raza 
en el naundo. 

LOS NEGOCIOS 

Ei conüicto étnico lleva consigo el eco-
Pacifico. Y puesto que eran los Estados ' nómico. Victorioso el Japón ea sus guerr:»s 
Unidos Jos que citaban, el Jagón debía apa
recer en lá Conferencia como un jpu''*<Io 
•,ue comparecía ante un tribunal íiSin^do 
por las grandes Potencias. Los japoneses 
acudieron. con espíritu de concordia, pero 
liispüestos a defender sus intereses esencia
les ; má^ aún decididos a una resolución 
extrema, caso de que sus enemigos íes e l i 
gieran demasiado. El verdadero objeto, pues , 
de Ja reunión era discutir coa los japona-
ses en terreno yanqui y bajo el aparato de 

de nuestras islas del Pacifico comprendieron 
los Estados Unidos que la isla de Guajn 
era un ptmto estratágioo de primer orden; 
por eso no consintieron en su puerto la en
trada a b u q u ^ extranjeros. Dentro de dos 
años quedará transíoJtnad» en una podero
sa hase naval autónoma, que cambia por 
completo la superioridad que pudieran te
ner los. japoneses en uü ataque eventual s 
las IJ^ilipinas. Es ta base naval es consido-
íadft por los japoneses como una provoca
ción, a la que responderán fortificando a su 
vez las islas Carolinas al Sur y las Maria
nas al Nor te ; especialmente i.'.i isla de Yap, 
cuyo cable cedieron a los .listados Unidos. 
Además de la isla de Guam, los yanquis van 
estableciendo una serie de avanzadas en el 
Pacífico. A la mitad del camino casi de 

ció en ' 1885 los privilegios sobre los ferro- San Francisco a la isla de Guam se en 

contra China y Eusia , las potencias ••ur >-
peas xe impidieron apoderarse del botín de
bido a su victoria; vino la guerra europaa 
y el Japón entró en ella para lograr su 
objeto: el dominio del Pacífico. Eusia , F r . » 
cía, Inglaterra, Portugal, habían desm3m-
brado parte del territorio chino. Francia in' 

carriles de China ; el J apon se dio prisa a 
multiplicarlos. Y con los privilegios sobre ios 
ferrocarriles introdujo anexiones militar.ís. 

grandeza, tan favorable a la causa de los 1 impuso, empleados propios en puestos de in 
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El Jap6n ocnpa la parte Norte de la isla de Sakaline, que por el Tratado de Portsmonth (1905) perte
nece a Rusia. Ea el Coníinejite ocBpa la proyiníía de ShantDBg, antigua concesión alemana; WliSj-

I yostocR y Nicolaiawsk,,f;en Siberia, que póteaecen a la r'^iúbüca rasa de Extremo Oriente, y parte de 
las pcoviBoias de Manchun*:<i y MongoUa. 

al resto de la Península. 

Estados Unidos. De este modo, si ao te 
resuelve el conflicto, por lo menos se npla-
za hasta que los yanquis estén en condicio
nes de dar el golpe con seguridad de éxito. 

AI , t ra tar del desarme antes de_planr,jar 
y discutir lo.s múltiples auXágonismos, cdy.T 
resuJlado soa los a rm|mentos navales, • sé 
empezó precisamente por donde se debiera 
concluir ; sea argucia política para iniciar la 
temida y difícil conversación, isea .-n.Dr 

,de tocar las verdaderas causas de la [jogña, 
el hecho es que el desarme debió ser un 
.'sultado de arreglos anteriores, si es ipio 

estos arreglos eran o son posibles. Lo que 
constituye el problema del Pacífico y ha 
traído a las potencias interesadas a una com
petencia formidable y ruinosa de armamen
tos es un triple conflicto que es preciso 
resumir para darse cuenta del papel que 
el Japón debía desempeñar en la Conferoa-
cia. 

E L CONFLICTO D E RAZAS 

E n primer lugar, hay entre los Estados 
Unidos y el Japón un conflicto de razas. 
Ni las colonias británicas del Pacífico ni 
los Estados yanquis occidentales quieren vet 
a los japoneses multipücarsé en su turn-
torio; los arios son asimilables en estas co
marcas, los hijos- de los mongoles, no. Las 
Islas Filipinas, las islas Hawai y otras co-¡ en 1916 botan los Estados Unidos el gran 
lonias de los Estados Unidos tienen gue U.- \ dioso. «Navy Bill», y en 1910 aparece en el 
char contra la invasión amarilla que se ti ' tra | Patjiííco la gran es'cuadra yanqui, que ios 
en ellas de una manera Q de otra. ¡B Ijaponés ! japoneses ocmsideraron como una terriblo 
es profundamente antipático, hay un ama- j amenaza para sus intereses en Cliina y Man-
gonismo fundamental de raza entre el ama- j ehuria. Desde entonces continuaron los 
tillo y el blanco; además, aqxiél hace ima | enormes créditos para armamentos navales. 
terrible competencia económica al obrero in- No deja de ser laudable que haya empeza 

euentr» Honolulú, en las islas Hawai, don
de ios Estados Unidos están construyendo 
formidables astilleros; al Sur, en Samoa, 
oirá base en Tuíu i l a ; al Norte, en las Aleu
tinas, otra base probable en Dutch Har-
bor. 

Otro dato que completa la exposición del 
conflicto es el Tratado angio-japonés de 1902, 
que fué renovado en 1911. añadiéndole la 
cláusula de que no sería valedero contra una 
nación con la que Inglaterra tuviera con
trato de arbitraje. Y como los Estados Uni
dos están en este caso, el Tratarlo en cues
tión no defiende a los nipones contra su fu
turo adversario. 

' —S~ 
LAS E8CUADEAF( 

fluencia y cerró las fuentes de riqueza que 
pensaban explotar los hombres de negocios 
de los Estados Unidos y los ingleses. Alo, 
más, el Japón necesita el arroz de China 
y la abudante pesca de la provincias maríti-
iiiî S y de_ ¡as costas siberianas. E n la ir.la 
de: Sakhalin hay grandes pozos de petróleo, 
qué el .Japón codicia a todo trance por^.ie 
te libran de la dependencia de su rival, 'os 
Estados Unidos. Estos , por su par te , qut 
consideran 3 China como su gran mercado, 
y le han 'ofrecido dinero para que 'esc-ir.o. 
los ferrocarriles que para China constrjye-
ron los japoneses, no puede consentir q'ie 
los hombres de negocios del Japón impidaíi 
allí el comercio yanqui ; y menos permiti
rán que el Japón saque del territorio V e 
no, que eUos tienen derecho a explotar "al 
par de los demás extranjeros, los elemen
tos con que el Japón puede hacerles ' i t e . 

LAS BjASES HAYALES 
La violencia del conflicto étnico y econó

mico se manifiesta en el encono del formi
dable conflicto estratégico; Después de su 
victoriosa guerra con Eusia, el Japón em
pezó a construir una flota moderna; en 
1910 comenzó la rivalidad naval Con los Es
tados Unidos. La guerra europea no dejó 
ver Ja> preponderancia que los japoneses 
iban tomanao en China v en el Pacifico: 

glés. La raza nipona- se multiplica con mu-
ona más rapidez: que la', blanca; no -asen 
1os japoneses en sus islas y sólo a fuir ja 
de leyes, que los colocan en la desairada 
•íituaeión de raza inferior, han logrado las 
colonias inglesas y los Estados Unidos con
tener su 'peligrosa emigración. H a n siSo 
nrudentes, no suscitando estas cuestiones en 
la Conferencia;, pero esta, es una de Iss-rri.n-
cipales rarícncs porque se aprestan a est'ab'é-

do pnr renunciar a gastar más la nación más 
rioa;:pérP* con los acuerdos de la Conferen
cia se le i señala al Japón un límite inferior. 
Es clarísimo que con limitar los armamen
tos no se ha disminuido el peligro de la 
guerra; pero, además, aparece ' evidente la 
irisinceridad de los Estados Unidos en no 
tocar ei verdadero conflicto estraté.gíc.o, que 
fonsisto ca- las , bases áavalel . 

• Hace veintitrés años que ai apoderarse 

HOLANDA y LOS SUBMARINOS 
P A E I S , 30 'Telegrafían de La Haya «I 

Pet í í Parisién que ífe Delegación neerlan
desa en la Conferencia de Washington man
tendrá una tesis análoga a la s^ctenida por 
Francia en lo %ue concierne a la cuestión 
de los submarinos. 

:.; « « 
H. de la B>—í* eccoadra holandesa, ea lo qoe a 

unidades modernas se refiere, ¡se «anpone úcjca-
mente de submarinos. Aetuatamtíj ¡.'.ejio sn cons-
tmccJán o navegando nufire subiuuíiuos de SOO to
neladas, dotados do nn gran ra<ii,i de nsxión, a.áOO 
millas (9.900 küómeíros), <X)ii ana -íoioo-idad dw 
16 en la' superficie. Uno de ostos, el "Í'K-S», acabu 
de salir con deatíno a Baíavia, para rof'orzaír la 3s-
cnadra. bolan^ega en lás idas do Osesuín,. Además 
de estas unidades Holanda i -osof, 14 bubmaí-tnos 
de tipo má.s antíjuo, j ha cnna.r^a<3o a una casa 
alemaraa, que ios construia '<m Ho!;!-p.da, 18 su^ma-
rinos ée gran tonel&je; 10 de ¡o? oufJcs s c á n des-
tínaáos a lá escjiadta de ultramaj-. 

Los barcos de siiperficie de Jíol.'inda son: cinco 
guardacostas acorazados, de vn desplüzamwíiito qne 
varia entre 5.000 y ,6.500 tonoUuJiis, armados con 
cañones de 240 y 280 lóiUmetr^.', \ a-,n una vo-
iocidad do 17 y 16 nudoe, y das criioen» rápidos. 
ei «Zeeland», d© 3.900 tonela^las, con dos cañoaes 
de 150 miUmetroe y ocho de 110 müíinrtros, y el 
.eGeliierlmid.*, de 4.0-30. toneladas, con 10 cañones 
de 110. milímetros. 

Ambos. marchan a 20 nudos. Kn conf-.irufioión tie-
pe dos cruceros de 7.000 toreUidas, con 30 nzido> 
de mai-cha. 

-~G3_ 
IIGA DE NACIOK: 

NO SE PRESENTARA EL PROYECTO 
WASHINGTÓK, aO—Del enviado espe

cial de la Age.noia Havay j 
«Se asegura que el presidente Harding, con 

el fin de no complicar las negociaciones en 
cxirso, relativa al desarme y a la eue%!ión 
de Extremo Oriente, no presentará a la Con
ferencia su proyecto relativo a la oonst'.ta-
ción futura, de una Asociación de naciones. 

En el espíritu deí presidente, esta ni:e-
jva Asociación no debería tener en modo al
guno el carácter de rival de la Sociedad de 
Naciones actual. 

Los técnicos navales de las cinco grandes 
potencias se reunirán hoy. 

A esta reunión se atribuye cierta impoi-
tancia, puesto que dichos técnicos han exa
minado ya, práctica y técnicamente, el plaír 
presentado por el señor Hughes, por b mo
nos, en lo que concierne a la Gran Bretíi 
6a, los Estados Unidos y el Japón. 

E N LONDRES 

W E L L S E N E L «DAILY EXPRE,58» 
LO.NDEES, 30.—Bl «Daily Expre?=i» di

ce . que ha ofrecido a Mr. Wells ^us re. 
lunxnas para la publicación de los artículos 
que el «Dailq Mail» se ha negado a acep
tar, a causa de su carácter generalmeüti-' 
itosti! a FranciP. 

Mr. Well i hJi aocpíado. 
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.as operaciones 

oy se operar 
La columna SaDJiírjo, apoyada por ias de Berenguer 

y Cabanelias, ILgó hasta Tauríat-Hameí, donde 
pernocto 

La ocupaclóa de Tanrlsí-Ham^t 
MBLILiLA, ;ii (A las L'O,10).—ilo_y se La 

realizad.) una impoi cs^nte üperauión, cuyo ob
jetivo oían lab alti.iub uc IJeinsia, ü i a n s n y 
Tauna l flainei. 

Operoron lo colunirLi, Beienguer p w e) 
ílauco dertiflio, ¡a ue ¿aiijui'jo ÜGÍ el '">atro 
^ ia de Usbai.c'Jdo n^i el tlbuuo -/.tjuit i(]o-

El genera! Üei^^ague,!' llovó en la van;,.iar-
dia a la ¡idicn t,juiga Ue Bfcai-biisar i:ci¡ 
Ab(]-el-Kadeij j 1̂  de i ' iaiaiia cojí AoiuJir, 
Id i'olicía y loa iiet;ulaíe¡fe, todos uiund-ido.-. 
por el ooion-1 l í ' i iui iuie. i 

iíistíi L-oluujíiít ss ' o a Jas SÍ-IÜ y niedÍH del I 
campíLmentu., xu.uciiaudo por la earrelera do '¡ ^^ ^ 
l iaddur, ouuuaiiuo al poco tiempo el "i'-'-*''^ ' I " P i Q ' f ¡ U S I ^ f l 

Tan procto como la primera etap-i de las 
opersciones t6i'minen el eeior González 
Tablas, si frente de sii& Kegulsres, vendrá 
a J.Iadrid para recoger la bandera (pje se 
adquirirá por suseripeión popular. 

Kj lo <a:e se recaude en la «!us3'"i.)(''y-'J 
Rjbrept'-d en cantidnil eonsiaerable h aife-
ñaiio pjLi» a.lqiiJrir la bandera, González 
Tablos dedícala ese dinero a eon ; iT j r niio 
TRs íivipfldas para las fariiiUas de los solda
dos indígocr-'. 

BASGOS PATfilOTICOS 

EL A R A N C E L 

Jjelusis, y el cj i lu du ííia/.anen y apoyapd 
al líiismo tiLüipü fl íluueo derecho de Sac-
]urjo. 

JJU op'iraoióa iu.^ reab/ada f"li'/,Joen(-e "̂ in 
bajas, sufriendo únic i.uep^B un }'ñ(jaeño re
traso ei ayanca de la \jtiliería y el nn-ie-
rial de los rtiiiyojeá por estar roto uno de 
los puentes de la carretera. 

L^i coluuiaa peíinaueció en Ra objetivo, 
a p e a n d o a yanjurju j re</iofii«¡do al iR'^v 
de ln, larda a Siu canipamento por el misino 
camino. 

La columna do Cabanelias salió da ¡óe-
luán a ias sieíe. \ ocupó Tituriat Nami-h, 
que fortificó debidamente. 

J5! general Fíanjurjo salió de Segangan al 
amanecer, sisuiendo el anticuo camino mi
litar al l iarolia, donde ocupó el primer ob-
jptivo, qpe era la loma de j a cota 3'¿0, des
de donde apoj'ó el avance ae Bereagner so
bro Belusia. 

Seguidiamen+e con fuctj-o de csfíóii A^ 

fusijería mcy nutridos as.i'tó Tauriat ITf.-
me t y Uzad Oacem, arrojando al cnemifío, 
que nos tiroteó Juego, n a n especialtricnte „ . , . , , .5,, ,,,,. 1 i,j¡, • ^-, • 

^!f"^!.ÍÍÍ?J?^'^** d e r m o n t e Tidinet llamado | i'.ooo"; priiloesa de la o S a , 1.000; .mes: 

aiencia 
—E]— » 

5 'i s e s f ripcióíi ñe I s K e i u a 
.i.-acíljjüsós i u l d a r i pci« su msjesíad la Re?-
.;a coa dastfito a los isospltate de !a Cras 

Hoja. 
RuQía anlorior, 4.738.968,89 pesetas. 
Bfecaudacir.í^i hpcha por el representante 

de la Cruz lEoja Española en 3íójico. I m 
porte de tres cheques, cuya negociación pro
duce 39.489,35 pes<?fas; íuncloi-arios de la 
l-'iFoalía de la Audiencia de Pontevedra. 
a . 6 . 1 ; persona! da ^ ¡Soceda •• auOiup.a l,a 
i 'ortmia, .332; don Honorato Manera, 2 5 ; 
im día do haber 'del persovjal del Inst i tutc 
Gec^¿fiOO y i':«,t«-íí.tico, 10.3Sl,9.5; rer-inr.j 
del pueblo de Espinama, 600; producto de 
mw íuncióii tcRírr! y una rifa verificadas en 
l'&rmosa (Ttepiiblicai Argent ina) , 6.160,b7; 
-f̂ '"""- • -• •' '• dtí ].j. C u i . } : , | a <ie M H 
non, 5.127; suscripoióa efectuada entre h 
colonja__^esr_;ifioIa de JM Ceibg ( í lenduras) , 
l'f-sr-, Try.íV. ?,] cambio de T l'O i.-idj-. 
5.7.57.40, S . . , : ciuh J.spaf, i d- Mé^icv:, 

AOITAGTON 

tro ate jotado en 
larceíona 

La víctima pertensce ai sindi
cato único 

Egircelona' 

—Pero, señor, |si por hacer este mismo papel de característica me daba usted cinco duros el año pasado! 
•—¡Ah, señora! Tenga us'ed en cuenta lo que ha bajado e! papel. 

del íMillon». 
Efeotuí5sG . , , „, . , T-r <-I '̂ "•""•''1 ^eriíioada iior v^iu-g seño:a ocupación do i s u n a t liGtnQt '• - -

«aAROILASO» EN EL CENTRO i 

hacia las diez y nie.l'a de l',i mafiana. 
Desde las alturas d" TJixam, donde presen

cie la operación, vimos impor'antr'f iilo-
, meraciüTi^s de moros huir hacia las orilla^' 
, del Kertt, en dirección a M.into Mauro, ex 
.pulsadoslpor las batería»? que hacían un fue
go certerísimo sobre Kpdur y sobre las ba-
rranquíHas afluentes a! K e n . 

Tambióo ' sn ven huirmucbss familias mo-

Altrunos mídeos colocados en Is vertiente 
mííridíoual do Tidfcet inteetaron el ata
que ; fuepron cañoneado»! y disueltas eni^r^i-
carnente. 

E l ,comandante general con su Estado Ma
yor presanció la operación, que dir ipó d?-- ' 
do la cuírobro de Monte Ui^arn, do donde 
bajó a las tres de la, tarde, quedándose en 
Sesfanfían hasta el n=pli8ge de Berenguer. 

Sanjurjo, con toda su colgnina, pernoctan 
en Tariat Hamet , ^ r a Recluir maiíana la 
operación cnn«;tstente ' i ocupación del 
H archa. 

La escuadrilla de Aviación ha realizado 
touehos vuelo»! durante todo el día, arrojan
do con gran eficacia enorme número de 
bombas. 

Oooporaron en la van^iardia de las pne-
, rrillas do Raniurjo ciiotro camiones blinda-

doB. " 
Por primera vez tomaran parte las Sitte-

rlas pasadas de campaña del pnipo de ii>s-
imooión, que llegaron de Madrid antnax<»r, 
efectuando unos disparos sobre los ba-r tn-
oos y poblados de las pspaldas de Tidimit, 
que fueron eficacísimos. 

Gavaloanti quafdó satirfechísimo Ad rrs-)!. 
tado de la operación, la que, a pesar de 
su amplitíKl de inovimipnto y de las; no eS-
feasas dificultades, se realizó con escaswi. 
mas bajas en la columna Sanjurjo. 

A las nuevas posicíoaes fneron üev^dT? 
poco despué.s abundsntfffl-mo!< convoyes. 

E l tiempo ps espléndido y el csi^'->'-u de 
los soldados cada vsz imé« p.Smh-nTT^ 

tlegaii los iafaníes doin Car ' rs 
y doña Luisa 

MBLILiLA, 30.—Por Ja mañana , imiy 
Jbemprane, han llegado los infanti» don Osr. 
los y dofia Luisa a bordo del - s^or correo 
<J. 3. Síster», que vienen s visitar a su 
tÍHJo don Alfonso v a sns hermanos don 
Baaiero y don Felipe, que prestan servi-
ciqs en el regimiento do Húsares de la 

•¡Princesa. 
iEI iiiíaR.te don ^Alfonso, mejorado de su 

ae 
en 

n a - ae Puebla do Trive.s, y producto de , 
'na velada .-elebrada por los hermanos ds • 

la Doctrina CristianK,, 450,fe0; p-3rsontJ d-; '^' 
i'o_:,;üañía Arjenrt&tarií? de; Tabacos en Jaén, 
Í4., ; marques» do 'J'jrrBlafíULH, j .OúO; ^o 
i'e:nador civil de Ciudad Eeal , T>or lo reoau-| 
dado en aquella pr^rincia, 1.5'871,75; don I 
José líubio, maestro nacional de niños d 
Los Isidros (Valencia) , por lo recaudado 
la escuela, 30,50; den Francisco Jíolina. 
maestro nacional de Pilar do Horadada (Ai; i 
cante) , por lo recandado en la escuela ' 
o4.55: alcalde de Cangas de Tineo, ;iOn ' 
nnos cuantos españoles residentes en Güe-1 
mes fprovincia de PaHa, Renrtblioa Arsen- ' 

m a í , 1.29.S..S0: ComW.Sn ,1o' caboüeros d» , 
l i a Cruz Koía de Bra /a to r t . s , :,00: Compí,. I 

nía de ios CaroiDos de Hierro de! Norte df ! 
España, int.P.52,11; recaudación hecha c ' 
ümy^o de Osm«i por ima Comisión de sefio-
ritas 3.500; Comisión do caballeros de la 
Oruí; Lo,?, ffc jMeoí;, rfc IIena,res, S 5<í5 • , 
enscripció-n abierta „o,- d ueriódico «El Ca' i 
mmero», a la cual Inu eoutribnfdo todo= j 
ios peones camineros do España S 00 
w a u d a d o por el maestro de ia escuela d„ 
Montejícar, 140; ComisiÓT, do caballeros dé
la Orn^ Roja de Aícal.í la Bea!. 100- Iv un í 
A^i^''}!^? ^ ' ' " i " " Blancas, 150; tota! 

ogios merecidos 

[Una g t i ' í c r i p t í ó a p a r a l o s p r i s i o n e r o s 

L » Atchicofrfldíft de 3 a Esc lav i tud d" 
Ww&tra S©ñora de la M«iroe.d, cecundan-
do el ofreeiipieinto que los rev-erandos pa-
d res Mepoedaríos h a n h « A o aJ Gohie=no 
r« . ra ir a MarruTOos a r e d i m i r a log can i 
ti-TO^ ám l o s moros, qtí5gr¿> c o m o feal Es-1 
CiAvitiid e n v i a r socorros a nues tns í pri 
sioaeros, y B e s t e efecto, l a Jun ta , dif«e-i 
t i va h a _ab*>rbo maa susorüpdón con e} ^ 
ñ n d e alJsga,r raoursos qn« t i - n d a n a mi 
n.gar la,? p e n ^ s elel d««,ti«iTO a aque l pu
ñ a d o do hanasuniOB nnes t roa g^a g^ ^u- ' 
cueTitra-p en pog<?r de lo r©b»lde«. 

Regalo de impermeables 
COB.ÜOBA, 3 0 . - 1 ^ Comisión organiza

dora pro..soldatlo da África ha adqnirido 50ü 
impsrmeaBlas, que en breve serán remiti
dos para nuestra i-ona AA Protectorado, 
con destino al batallón de la Beiíja. 

^ S Para los soldados de Toledo 
TOLEDO, ñO.—El i 2 próximo irá a Meii-

lia una Comisión, presidida por el alcalde, 
para hacer entrega del taaaue-aJJib» compra
do por suscripción populai-, y el director 

En «El Te legrama del Rif» le&mos lo 
s igu i en t e acerca Be uuebtro icdactor en-
yi&áo e n IVieiilla don Ba immido Garc ía , : 

«La^ columüa, Sauju i jo , p ro teg iendo el 
convoy, volvió a S c g a n g a n sin i iovejad 
n i inc identes , enlra"J.dn en ,el c a m p a m e n 
to a las írí-s y medi.-i <!e \-\ t a r d . 

Ooii C'Ila subió a Tías A'cdua y regrosó 
f-1 ciilfo d i rec to r del .. Dia-i,- de Navar ra» , 
don E a i m u n d o Or.rcía. l ' ie.sanc'o l,a u-
c h a en las altura.s d^ B.',m F a d e a u v pe r 
noctó en u n a t i e n d a d'^l Tercio Est ' -an-
jero 

Su l abo r periodi ' - t icn, c n i i n e n t e m e i t c 
patriófica, ea el p o p u l a r .diario ii.ava T O 
y <'a E L D E B A T E , de ! qu? ps colabor.n-; 
dor^ nietPeceB isiiiceros y jus tos elogios. , 
Con e l Tercio es tuvo e n los más empeña^ ' 
dos combates , y en Bellas c rónicas h^ des-^ 
cnt-o Ifi o b r a d j la co lumna tíanjiijii y 
de .esíis hon ibres ijuc, a l m i u d o pr í¡ : ;" 'o! 
d o Mirlan j4stra-y y hoy . Id joven com,xii-| 
d a n t e Franco , se b a t e n -en p r i m e r a lín^a, | 
fiisndo t"!m.idos de los r i feños . | 

B-i imnudo CTftrcla no. o i i o c e I.T fatiga, 
a n d a gran^le^í jo rnadas , y cuando uaf^eaa, | 
sin ¿a^'stra" c a n s a n c o . tc^í^rafía mi pro-1 
siene.. y escribi© ol S í i i io de la guerra | 
que vivc intenísameñt-e. Si no tuv,iera ya 
bien cimenta<3a f a m a su actuación e n l a 
guerra le da r í a un pues to p r e e m i n e n t e eo 
la PreBisa española .» 

Por su par te , l a i^íocaciÓTi d» l a P!-™!-
sa d e P a m p l o n a ha brecho ipiíblica ana 
nota, recogiendo muy complac ida loe jun
tos elogios q u j estos dífks se han t r ibu
t a d o a doD Ra imimdo Gancía, y p r o p o 
niendo la, oelebración d© un acto de ho
menaje a l quer ido compañero. 

FUNCIÓN A BENEFICIO 
DE LA CRUZ ROJA 

Ayer t a r d e se cf lsbró en el teafc.o del 
Ceiiux) l a tifiísioia paíroeá^iada. por la 
Kftina. y organizada por ©J OHitro de Hi
jos de Madrid, a beaeí ioio da l a Oruz 
KoJH. 

Asistieí-on los Beyes , las infantas doña 
I ' a b . ' l y doña. P a z , los Príncipes d e Ba= 
^^e ,1 y la du.quesa de Talavt-ra. 

L a compañ ía d e Bor ráa r ep resen tó «El 
a l c a l d e d i Zalamea.». 

E l a c t o r dou Encardo Cal^o reci tó va-
lia-s poesías , y, por ú l t imo m bailó el 
popula.r baile am^rJorno «El Pericón» 

E! toa t r j es-tuvo comple tamen te Uetio. 

E L EOTATUTO D E TANOEÍR 

Otra agícsión,—Los aatoKs del ^tentado de 
ayer.—Causa sijidicfltiis;ía, — Importante 

detencíéii. 
BAKCiLLÜNA, 00.—Begiin Informes de 

ia Pohcia,, a lüs seis de esta tarde, en la 
uaUíj do Viiardfiil, de ia barriada de Hosta-
fratich.s, unos desconocidos dispararon va
rios tiros contra Vicente Aycai-t soltero, 
natural de Valencia, de oíicio vidriero, ha
bitante en la calle .ie Ssalo Cristo, 1, ge-
g-ufid". Le causaron iro:; heridas en la es
palda, una en el vieiilre y otra en la re-
yión inguinal, todas de pronóstico grave. 

Después de curado en ei Dispensario in
gresó en gravísimo estado en la Quinta do 
lialud «Líi illipnza». 

Vi.oule Aycart trabajaba en la fábrica do 
válrio de la ^k>;uedad Lspañoia Vidriera, y, 
según referencias, p-^jí"íeiiecía al Sindicalj 
ünioo. 

—Se practican diligencias por el atenta 
do cometido ayer contra el obrero .Juftn Sai-
vat. 

Late y un individuo que le acompaüaba 
han • declarado que descüaoceii a los aijr.;-
BOres y que éstos huyeron por la Riera lic 
Magoria. Parece que pno de eUos era de 
estaiiura alta y, vestía • traje claro de lana 

i y gabán obscuro. El otro era mas bajo de 
I estatura v vestía traje de meuánioo, al pa-
] roqev nuevo. El herido continúa en f;ravc 
I estado, 

•—.Mañana se verá en la Audiencia la cau
sa seguida contra Progreso Bódouas y Sa
muel Pérez, por atentado coptr» el inspec
tor 4e Policía señor León. 

'; — '" ^ ' —jÉIn Sarria ha sido detenido un , indi vi-
' d ú o , dfi oficio zapatero, aJ que se supone 

E L DOBLE ASESINATO! jireptor del Sindicato Único del ramo de 
construcción. 

Se le ooupsrnn un «carnet» del Sipdicatn 
y una pistola de grandes dimensiones. Ha 
ingresado en la cárcel. 

Encarcelamiento • de tres 
sospechosos 

La Guardia civil hai detenido a U-es indi
viduos, sobre los ¡pie i-e<5aen sospechas con 
in'p.tivo del doíjla a-esinato que .se supone 
cometido en un iiotoi de Madrid Moijeruo, 
donde fueron euooutrttdae dos s6fio.i-as ame"-

i tas. 
¡ Kí juez ha ordenado que IOÍÍ tres deteni-
;dos ingresen en la cárop!. 
I Son éstos: Manue! Hidalgo, guarda de La 
! Penineulaj'; Santiaga. Alolero, asist«nta, 
l&Híntiago Aionsoí, albaiñil. 

laragciEa 
IrtiOí? funcloaaiños asesinaáog.—Ira praeba pe 

/lAKAGOZA, íiO.—^̂  Ploy oardiauó an 1» 
Audiencia la vista de la causa por el ase
sinato de los íunciojiariüs madrileñoa. 

Comenzó la prueba pericial, en la qtie in-
y , tervionen los peritos médicos, doctores jloyo 

¿Nuevas negociaciones? 

dolencia, se incorporó aver a su resrimiento I j ^''- ^*'í'-«'ano>, para distribuir los O.OjO 
LsR esperaban en erm.ualle la marquesa ,""™® recsuuados para los soldados de la 

'de CavaJcajiti, ¡os duques de la Victoria, i P ™ ? ' ' " ^ , '̂ '̂  To^^'ío-
los generales Fresneda-, Neila, Fernáadez i , J^^ , también regalos que le» hao en-
Bsr re to , comisiones militaren, una represen-, ! " " f ^ o o 'o^ lamillas para los deudos com-
Ifcaoión de Ip, Jun ta da I rh i t r ins y de otras | "^tfept*s. 
feaitidades y numerosas comisiones civiles. 

Los Infantes, después de dcsavimar en 
el palacio de la CornaD-ianeia ;-i-.:°ral, visi-
t . ir-- los liospitales de ps+ft p!a¿a. 

—^Ha llagado de 1 • Península cl slféraz 
'de CB,baEería don AUuuel FeTOúnde7 Sil-
Tesire, hijo del general de! rii<=mo nombre, 
Soompsñado del teniente coronel den Tiih'o 

'Ijópsz, que fué ayudon+e de su padre. 
Tiene a resolver asuntos particulares de 

íamiha. 
-E l comandante gensra! -^ todo su Cuar 

E l aiorJde ha enviado en paquetes posta
les varios centenares de lotes (]e rqpa inte
rior para los soldados toledanos. Ixis lotes 
han sido adquiridos con e! dinero sobrante 
de la suscripción para el tanque-aljibe. 

La, Cruz Boja ha instalado en el edificio 
de San Juan de Dios un hospital de Bangr.5 
con 50 camas. 

Para ei "AgaínaMo del soldiido" 
ZAR.IGOZA, 80 .~J j» Cruz Hoja racoiTe-

rá el domingo la,<( calles para hacer una 
tel maroliaron a primeras horns de la ma- I «lestación pública para el «Aguinaldo de! 
'fiaos a la posición de Ui'ran 1 Soldado;. 

„ , X I . í - ' E l ijchomajor ha nombradlo una Comi-
PO? e l r e s c a t e áe l-.-S nñs}onei'as 1 sión, que se encargará de recaudar y en-

MELILLA, 80 (a la« 21).—^A las tres d« viar las cantidades para el «Aguinaldo». 
l a tarde de hoy una. numerosa C-c-misión, 
'•compuesta por las familias, madras, QST-
^nanas, esposas e liijos de los prisioneros, 
'pn manifestación popular estuvieitHa en la 
OomandaiDcia generafi, siendo reeibfdas por 
Jos iniaip,tes don Carltw y doffa LTÚSSI. 

La Comisión rogó a sus altezas que ro
garan al Bey se activasen las gestiones para 
;el rescate de Jos prisionen». 

Los infaeit-es oírecieroii t.'^legi-síiar a los 
Beyes estos deseos, si bien creen que ¡os 
caxttívoB serán libertüdos en breves djas, 
"• Les roanifestajites rs^carrieron ^ Í " .s ca
lles da la pctilacióji. 

Dm-ante ei desfile, los oomercios, c . s ;» 
casincffi oerra,ran sus puertas, y i.>-- te<i*"ros ! 
feugpendiftron las íunoiones. ' 

N O T A S T A f f i A S 

C a m b i o ñe d e s t i n e s 

El «Biar io Oficií»! d-el Mmmt^r io do L i 
G u e r r a » publ ica uua, real orden , d>sTio~I 
nierwio que qui&de sin efecto l a re.al or- ¡ 
den del" í l ía 25 por l a .cual se J.eítina a ! 
Hieho miaaásttóo e.1 tenieintft COTO r̂  el de i 
Caba l l e r í a del reg-imieato df Cazadores | 
faúmero 98, (JoII MTsiwl P o r t a y i í a n s o ' 
cLe Zúñ iga , n i a r q u é s de l a Bóv^í . i l e l ü -
mia , y dando d'icriü cfestiuo .pf'.leí m i smo 
&mpleo y Arma , don J u a n Ro-ii-i'rriejz Gó< 
m t e , que presta. sii.s seiTieios «n el re- i 

, güi l iento d a L a n e r o s di^ Espah-i , n ú m e 
ro 7. j 

L a b a n d e r a d e l o s ¿ e r í a í a r e s j 
Se encuentra ya conípletamente res-ialil^Ij 

eido, en Ceuta, el jefe del segundo grupo ' 
'i,áe Beaulares, sefiof González Tablas. 

Fiesta benéfica 
V A I ^ N C a A , 30.—En el teatro Prineipri 

se celebró esta tarde nn festival, organiza
do por los soldados de cuota de las bate
rías movilizadas del quinto regimiento mon
tado de Artillería ligera, para aUeaar re
cursos con destino a Tos soldados de África. 

La fiesta, en la que tomaron parte dis
tinguidas señoritas de la aristocracia, re
sultó muy brillante. 

MOVIMIENTO DE THOPAS 

aso oe Tuerzas por 
adrid 

'l l l a m a hora de la tarde pasó ayer por 
I\tadrid el Irejí que desdo Vitoria conduce 
a jtíaiaga la batería del segundo regimiento 
.le Artillería montada. 

¿oaman la esiiedicióu 12U hombres el 
material y 'iCiií-^do correspondiente. 

Ln ios n.,.j-Mles da fe estación del Medio
día se pJiTió a la tropa un rancho, y mo
hientos despué.s «upreiidló el convoy la mar
cha hacia ."! SIU-. 

Una muijerosa ieureseatación de la colo
nia alavesa acudió a la estación para salu
dar a sus pp,isanos. 

Tambii'u Pflh.̂  ayer do Madrid una com-
paiii'i iH- i,i primera Comandancia do tro-
ras de Ssuidad .Militar con abudante ma
terial, eiiúre el que figuran veinte motociole-
tas-cim^I&s ps™ ^°s plszas . 

LOS H B B I D O S 

UN NUEVO HOSPITAL 
ÉN CÁDIZ 

—E3~ 
OADIZ, 30.—^Ha bendecido el nuevo hos

pital de ¡a Cruz Roja e¡ padre Mariano, ca
pellán de] R-malnrio de la Madre de Dios. 

Asistieron la.s damas y enfermerae de ¡a 
Cruz Roja. 

En dicho hospital hay 10 eamais, y ss 
agregarán otras 10, que enviará desde Ma
drid el marqués de Rivera, las cuales este
ran instaladas antes de que llegue IR, l íeina. 

Con ucencia a sus casas 
CÁDIZ, 80.—Han gf^lido para sus casas, 

con licencia, cien soldados que estaban en 
los hospitales do *;sta ciudad. 

También han marchado muchos del hospi
tal de San Carlos, de San Fernando. 

Para el Intciadoi' del primer fiospital|.3 
de sangre 

SEVILLA, ÍX).—IJOS funcioníirios munici
pales han acordado elevar una instancia al 
alcalde pidiéndole que ei Ayuntamiento acuer 
de solici.ar de los Poderes públicos que se 
conceda un» distinción honorífica al primer 
teniente alcalde don Manuel Blasco Garzón, 
como recompensa a haber sido el iniciador 
de la instslación del hospital de sangre 
para los heridos do África, en esta cjudad, 
que a su vez ha sido el primero de Es 
paña, 

La instancia la firman todos los emplea
dos y obreros municipales, habiendo anmj-
cásdo su adhesión otras Sociedades obré
is 
raa. 

Lkga tina expedición a Vitoria 
VITOIÍIA, 30.—A las dos y media de 

la tarde llegó en tren especial una expedi-
cin de 164 heridos y enfermos, proceden
tes de Marruecos. 

Fueron recibidos por las autoridadef civi
les y militares, damas de la Cruz Eoja y 
numeroso público. 

Fueron evacuados al Hospital civil y 
militar, donde quedaron alojados. 

Jja A'gencia F a b i a nos envía el siguien
t e desp,a<3ho: , ' 

« P i l E l t í , 30 .—El pK.s.i|deíi.t& de ! Cen
t ro de. Ksmdios Argel ioos, señor Meurice 
Oi-dinaii>, qpie regrosó nace poco d e un 
viaje a lUotu-uecos, h a in fonuado hoy an
t e el g r u p o sfinatorial de redacionais ex-
tranjea-aa a c e r c a del estatut-o de Táng-or. 

Bjefinónidasa a, ¡ a concefeión d e las. 
obra.3 (4.B1 pue r to de Tánger a l a Socie
dad In ternac ional , cesión hecha con arre
glo al Acta, de Algieicia-as, diijo q u e iba 
a da r ocas ión a ni icvas n«^t)c aciones en-
caminadlas a f i jar dc í in i t ivameate el es
t a t u t o d?i Tánger . 

«Es p r e c i s o — a ñ a d i ó — a c a b a r con e l ac
t u a l r ég imen provisional , q u e es causa d e 
empobnacJmientcj del puer to y do l a ciu
dad, y motivo d e costantes, diferencias en 
la,s re laciones fraT.coespañolR.s. 

Gonvieipie rounÍT l a s t r e s p a r t e s d® Ma- ! 
rn ieeos , que h a n si'do seíparadas de un 
modo ilógico y peligi 'oso, ae í p a r a la p a z 
ooroo p a r a las inte-ireses 4-61 Mogrot , o 
c t a n d o menos , atenuiar ' ios ineonveinien-
t e s de r ivados d j , e s a sefparación. 

L a tesÍB juridica sustentada, por F ' an 
cla p a r a ¡©.EJ"»- /- ,-1; ', .ii'.> ?« muy 
f u e r t e ; se t r a t a de h a c e r reconocer y 
a p l i c a r la. soberanía del Su l tán en t-odo 
el Impe r io , ipue;s icsa soberan ía ,-5© s^bé 
q u e h a sido j ^ roe lamada en todos los Tra
t a d o s y convenios. 

E n fTántrer ' d e b e a.plicarsf> e s a antori= 
dad pOT vía- da de legac ión y xm regí T e n 
mun ic ipa l per fec tamente conetft iudo, y en 
el q u e e s t é n repreF.ep,ta.dos los ifiítereses 
de toda»^ las iiac.ion,alidades. 

C l a r o . es tá—di jo—que ha<Birá que dejar 
g a r a n t i z a d a en a^bsoluto toda l a l i b e r t a d 
de comewio. 

E n cl íanto a l a zona española , no pue
de ser objeto de negociación a lguna ¡uc-
tua lmen te . 

Francia, sigue, con g r a n s impat ía los va
lerosos esfuerzos gue e s t á real izando Es 
p a ñ a p a r a r testablecer ei pres t ig io d e ' i is 
a rmas , em.prp'sa oneirosa. reBp-ecto a la 
cual , E s p a ñ a es linico ju©z_ pa-ra a d o p t a r 
l a conducta q n e hsiys, de seifuir.» 

L'Os tros preataijoin declai-acióu ante el 
juez,, incurriendo en frecuentes oontradiccio-
iies. Nega,i-oiu -su paríicipáción en el deiito. 

Ayer por lai rnañaca el Juzgado practic.í 
una detenidíi .inspoccióu ocular eu el sitia 
del crimen. '̂ 

A las onee el juez de, guardÍDj entregó las 
actuaciones al juez in,stTruotor, o¡ cual con
tinuó las diligencias, tomando nueva decla
ración a los tres detenidos. 

Go'mpai'eoieFan t3(mbién ante el juez Fraji-
eisoo Monzón y .José Pascua!, muchachos 
que encontrarojí la llave del hotel, a pocos 
metros de ¡a verja,, y el antiguo pir»pietn.rio 
de la finca. 

Todas esta.s di!igeB,cJa.s no ai-Tojaron luz 
sobre el suceso.. 

Tí! señor Mihán de Priego hi^ expresado 
su creencia de que les henriiajias TéUez en-
contraron la muerte durante una de la« mu-
oha.s escenas violeintas que se desaj-roDaban 
entre e!la.s, y en las que ücgaba» ai agre
dirse. 

1 ,a autopsia se verificará hoy. 

Villanova, García Burriel, Ortalet, Gimeno, 
Hiera y Rey Stolé. 

El doctor Ortalet, que hizo Sa Autopsia 
a ¡as víctimas, dijo que todas lau ¡teridas 
Uis recibieron de costado. 

Al preguntar la defensa al señor Gar^-'a 
Burriel, surge un incidente entre al fiscal 
y el presidente, adhiriéndose a la prnie-.; 
del fiscal la, acusación privada. 

La protesta consta, en acta, y la presiden
cia resuelve el incidente favorablementt: 
para la defensa. 

Se entra en el examen del dictamen mé
dico de IQS fseñores García Burriel, Gimeno 
j Riera, que alegan quo el procesado está 
loco, y lo prueban diciendo, qui? es un fe
nómeno de herencia, ratifieádo por la idea 
fija que tiene de la reivindicaci(^ obrera. 

El dictamen es negado por los doctores 
Boyo VoUanova, Ortalet v el médico de la 
cárcel, señor B.ey gtolé, que afirman que el 
procesado Bo está loco. 

A ¡as dos de I» tarde ae suspendió la 
vista. 

N. Se la ü.—A ca-iiga de las majag oceidiciones, 
/Aídas al temporal, d« la líner, teieféniea. interna
cional, al [Jemos comiinicíiílo el anterior despacho, 
hacíanos todas Iss debidT#.i reservne, por BÍ hiibíé 
ramos incurrido en algún error de interpretación. 

- .^.•- íw 

LOS COLEGIOS MÉDICOS 

La eficacia de los estatutos 
H 

Un amplio voto de confía n;;a 
ai Direc íor io 

— Q -

De provincias 

CASTELLÓN SIN PERIÓDICOS 
0(3 

Se han declarado en huelga los tipógrafos 
-—-(n^^-^.— 

Se pide al Gobierno la ejecución de obras en ios astilleros de Cádiz 
para atenuar la crisis de trabajo 

- d B -

BALE:ARES 

M A H O N , 30.—En l a costa S u r de l a 
i s la de Menorca , so incend io un poilebot© 
inglés quei navega-ba con r u m b o a Tor»^-
viteja, p a r a recoger un car,?am6nto d e s-il. 

Los tripulantes se salvaron y fueron re
cogidos por el vapor correo «Bale8r>. 

i n buqutí se considera perdido. 

- t D -

OADIZ 

de celdas a los procesados por e! s^sesinato 
del presidente de la Patronal. 

ITno de los presos aoomeftió al jete, el 
cual tuvo que defenderse con el espadín, 
hiriéndolo en la cabeza. 

Intervinieron las fuerzas de Artilleri .. que 
prestaban servicio de vigilancia, apaciguan
do los ánimos. 

—^— 
OTJIPUZCOA 

El paro en los astilleros.—^Dos mii obreros 
Bin trabajo. 

OAIHZ, 30.—Wüm.erasos o b r e r o s dtespe-
didoB d© los iastillerog h a a Tlaitajd.o al al
calde y a los d i p u t a d o s a Corte.s para tfEsí. 
t ion&r la- realizaísióp d-A obras qTi« ©vitep 
«1 p a r o de más de dois m i l t r a b jijado res , 
q u e t e n d r í a n quo omigra/r. 

Se ha teIograTi,r»#'s a l señor M a n r » y al 
roiniisfcro de Mar ina , p a r a q.u.a s© h a g a n 
en e.stos astillerOiS l a s reparac iones del 
«España» y otra» obras . 

--ili-
C A S T E L L O N 

La huelga de papeleros no se resuelse. 
lx\:>; SEBASTIAN, ao.—En Rentería sa 

celebró un mitin de obreros papeleros huel
guistas. 

La comisión que fué a Madrid dio cue.n-
ta de las gestiones realizadas cerca del Con-
BBJo de la Papelera, la cual sostiene la re
baja del 10 por 100 en los jornales. , 

Se •acsordó 'reohazBir esta proposición y 
continusT !a huelga^ 

- O -
SEVILLA 

B A B O E L O N A , 29.—Los a s a m b l e í s t a s 
' d© los Oolegiosi médicos v is i ta ron esta ma--

^' ( ñ a ñ a e l hospi ta l Clínico. Itespiués se re-
i unieron en ses ión , comenzando ' debate 
. sobre el t ema «Eficacia d e los es ta tu tos» . 
I L a discusión fué m u y laboriosa y con-

oelebrado e! i timió por l a t a rde . IJOS OKadori® q\ve hi= 
entieiTo del soldado de Caballería de Trevi-1 c ie ron uso de la p a l a b r a 'So qu^'.jaron dol 
ño Nicolás González, que íaUeoió en el hos- i ncumpl imien to de le© e s t a tu to s y d e qw6 
pital de la Oniz Koja a consecuencia de fie- < todo lo r e fe ren te a calegifueión forzosa n o 
bres palúdicas. s e observe ©n d e t e r m i n a d o s caeos, por- no 

Un entierro 
GARTARENA, 80.—Se ha 

i La bnelga de t i p ó ^ f M . — N o se pnbHoSn 
I periódicos.—El oonflloto naranjero. 
i C A S T E L L Ó N , 30.—Jja hijolga q u e naan-
I tenían los t ipógraf OB de í a i m p r e n t e d e 
i l a Diputac ión , s« h a extendido a los_pe>-
! riódicoB ¿fe l a local idad, que hn,n dejado 
hoy de publicanse. 

S e censura a l a s a.ufcoridades por n o ha
ber resuel to aiqu<e.l conflicto, planteadlo, 
hají^; dos meses . 

— C o n t i n ú a ' -el cqnflict/O narangero. L a 
B e n e m é r i t a pa t ru l l a por los aliiededorea 
d e los almaiccnes. a fin de ga ran t i za r l a 
l ibe r t ad de tna-bajo. 

El iéretro fué envuelto con la bandera 
española y nevado en* hombros de IO0 eami-
lleros da la Oruz Bojs. 

La i dsmas enfermeras enviaron una co
rona de ííoros naturales con una sentida ¡ 
dadioatoria. I 

Al paso do la líomitiva por la oall^ de! 
Carm«n im grupo de niños da las egouelas 
públicas arrojó floras sobre «1 ataúd. 

Formaba parte del oortj>jo la Banda da mú
sica del regimiento de Cartagena. 

El duelo fué presidido por los generales 
y corcMisles da la guarnición, represeatacio-
íies del Ayuntamiento ;> entidades particu
lares y otras personaKdadefi. 

I'í A •I,-' ir's\i!t.') una verdadera manifest-a-
fción de duelo i 

encon t r a r I08 respootivos Cokg ios médicos 
deb ido a p o y o po r p a r t e de lias autor ida
des. , 

So aprobó la siguiente eonelusióa: 
«Reconocidos por esta Asamibles los gra

vas céstác-ulos (»n que luchan los Colegios 
de Médicos para hacer efectivos los 'j.itatu. 
tos por los qne se rigen y que eansideran 
suflcieirtes - pafa satasíaoi-iió-n de gus nécesi-
daídes, a o u ¿ d a a por imanimidad reitieraT al 
Directorio á'e la Pederacife el m i s ampljo 
voto de eoofi^naa y la más alta y suprerna 
autoiidad para que por todos los medios, y 
00 Blla piom.eaa de acata.miento de 'cuantas 
órdenes dicte por todos I'os Colegios Médicos 
españoles joonsignan dar realidad práctica a 
los «qiíBsfados estatotos.» 

CORUNA 

El crédito para la cscnadra.—Júbilo entre 
los obreros. 

El I¥ Congreso de economía nacional.—Se 
quiere eleyar el pan. 

SEVILLA, 80.—En el Ateneo ae celebré 
una reunión do representantes de laf Cáma
ras Agrícola y de Comercio, de ¡os Cen
tros Mercantiles e Industriales y de la Aso
ciación 1» Pren.sa para constituir un Co
mité locai organizador del cuario Coíigreso 
do Economía' I'íacional. que se celebrará en 
esta capital en el próximo abril. 

Fueron elegidos don José Gastalberi''i el 
secretario do !a disociación de la Prensa, 

presi-Mufioz San Eomáa y 
Cámara Agrícola, 'don José 

FEREJOT^, 30.—Ha. causa.do í?ran júbi-
lo la '_noíicia do haberse a p r o b a d o an e l ! 
Can-gríSo la ampliaciión 4«'l cré(|^to p a r a j Log suceso; 
l a s coBstrucciones de Escuadra. . ' Se- ha 
conj 'urado el canilitetio que am.onia^aba 
|>l.a,ntearR<} por el paro f'yrzos. 
í rabajadorer . . 

Sji ci-ei! que cíi b reve serán colocadas 
en es tos a-stilifíros Tais qui l las de nuevos 
cmcffros rápido'S, 

dpn José 
dente de 
Huasca. 

—Los patronos panaderos han acordado 
elevar, sin previo avian, el pr.-'cio del pan, 
en 10 céntimos. 

El gobernador, estimando injustificada el 
alza, h^, manifestado que está dispuesto s 
agotar los recurso que lo concede la ley pa
ra impedir sa Deve a cabo. 

VIZOATA 

de Ortneta.—Una petición de 
los almnnos de Ingenieros indnsíriales. 

, J J Ü J H A O , íiO.—Se siguen incoando diügen-
de mncnog^,, ,,¡g^ p,,^, ¡̂ g sucesos desarrollados en Ortue-

ta entre sindicalistas y comunistas. 
Han sido trasladados a ia cárcel fcmilio 

Frades, que parece complicado en dichos su
cesos. Ls fué ocupada una pistola con. tres 
cargadores. 

—T,Tna comisión pe ajumnos ingenieros 
industrialcí; visitó h.oy al alcaide y al pre-
sid(>nt-,c de ¡a Dijiutacióa provincial para pa-

FiEBBOL, .30.—Se han amotinado los pro- dirle que se eleve la consign,ación para sus 
sos porque el jefe dispuso que se pambiSse viajes al extranjero. 

-a-
OORÜÑA 

Motín en la cárcel ^ 
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TEATEO DE LA COMEDIA? LA CBTJZ BOJ^ CROISÍICA 

ECITAL CHOPÍNI Homenaje a la Reina! L A C O C I N A C H I N A 
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BRAYLOWSKY 

l 'ccos iiiitüHíS se habi'á'J difiuicikic 

mañana de ayer tuvo lagar an ei 
saláti de Coltiinnas del Palacio í 

-Í3E}-

_ — , n,„„ ®̂ ^ ^ ^ ^ ^^ '^^°}^° ®? " ^ a de sus oró- de unos siete ' centímetros de ancho por ca
la ceremonia de imposición a su ma-; ,, , PMlsiaas que Francia se va olvidando| , torce de largo las carnes que quiere asax : 

1 la 3-eina dofia Victoria de la gran cruz ' ' ^ poco d «saber comer». Los nuevos ri-, las ensarta ea un asador, quizá con algún asador, quiza con algún 

das en el lagio salón, 
te citar nombres, bi 
decir quo allí estaba 
aristocracia y da los miembros de la Oru?. 
Eoja de Madrid y de las provincias, además | 
de varias (litas reTjressntaeioTies oficiales. 

Una yer. colocada .la brillante concurren-

tístieo pergaroino que iban a ser ofrecidos 
a la Beina, mereciendo ambos objetos gran
des y unánimes alabanzas.-

A las dooQ penetró en el salón su majes
tad la Eeina, sonriente, pero ídsiblemente 
emocionada. La aoompañaban la reina dóñ's 
Cristina, la infanta Isabel, la duquesa de Ta. 
lavera y el alto séquito da costumbre.-

Inmediatamente el secretario general de la 
Asociación de damas de la Cruz Kojo, mar
qués de la Bivera, dio lectura al pergamino 

Chopij i : siií. <iiia,liáa<ie«5 cminent?iae.i:!te! como homenaje de todas ellas 
pianís t icas (nad ie le, sobrepujó e a «sto) , j presidenta, 
su i"oiaaáitieisn.!o dulce y elegísi'OO: (.•oo' Pasaban de un. miliar 
ia doble inelaincoiía'del soñador y d e l en= 

.fanoio, Eu iospiracioa genia l , su forma li
bre y poco dada ' ' a de-sairrailos tem.át.icos, 
su h a r m o n í a i'^quÍBima. y" "vanada, ooii re-
ls,ción a su época, six téonaca mcompifi ta , 
qiie le cohibía a b o r d a r o t ros géneros^ de 
rtrté fuera del piano, ia personal idad de 
Ohopia e s de un . relieve e x t r a o r d i n a r i o , 
que pareee eacluvado ©n el t i e m p o : fué, 
es y ,1 segu i rá sieiidu, 

No's© couicib© concertistai, g r a n d e o pe
queño, que no Heve ©n su rep'©rfcono l as 
obras t o d a s da Ohopiju: t odos 1 .̂ intes--, 
p r e t an y muy pocog le in terpre ta í i b i e n : 
hay una t a n í n t i m a íieLaoión e n t r e s u - p e r 
sona, su arfcei y s-u nacional idad, q u e el 
que no las t e n g a en cuenta y co.a eÜa-s se 
id©ntif!ic[uí-_ .no será n u n c a un buen in
té rp re t e del excelso a r t i s t a . 

Chopii)^ p a r a ejeicuoar él rnisnio sus 
obras no q u e r í a g r a n d e s salas de con... 
ciarto : prefer ía un cí rculo r-ediicido, pero 
f-'soogido, de ipersona-s d© fÍD,a sensibili
dad, que comprendiera l a ' H a a l poes í a qua 
a t e s o r a b a : recó-nocía qu© no podía, ¡sub
yugar a l g ran públ ico , n o sélo p o r l a ari's-
tocrátiica 'Caüdad idei 3uiS- composicion-fss, 
sino por su oanencia d» v igo r físico : no 
pos&ía f acu l t adas p < ^ r o s a s , peiro sí lesqui» 
sitez d e mat ices ' ' y exp.r»sión. i n t e n s a : en 
la expresión era riguTOSÍisimo; accáisflia 
ba a s u s discípulos q u e c a n t a r a n pa ra 
llegar a tocar b i en ei p i a n o , recomendán
doles qu® no d e j a s a n de o í r a los g r a n . 
des •cantantes d » l a ópe ra i t a l i a n a : y iá 
pesar de rehuir lO:» grandes, públ icos , ios 
dese¡ába: se quejaba, de SB fa l t a de po
pularidad, y e n v i d i a b a a lo,s arbis tas que 
poseían el don d e e lec t r i za r a las m a s a s : 
á Líszt le d e c í a : «ÍÑO S Í I T P p a r a d a r con
ciertos ; t ú , en oaiííbio, s i n o haces tuyo 
al públicoj tieaies, a l m^nos . ei -podor de 
-aplastarlo.)» 

J a m á s l e interesaron las¡ ouiestio'n.es de 
liferatuíia y astét ioa, : sus eisclusivismo-s 
erám regidos por sais gus tos m u s i c a l e s ; 
Ba-oh y M o z a r t faeTou s u s prsf 'er idos: a 
Beathoven, Shuberb y W e b e r l es a d m i 
tía con r e s e i r a s : eneiixiágo d© Mejrecrbeíw 
y Berlioz adoraba a Bell ini y BÓssim'; 
diQ los au to re s pianístaoog pre fe r ía Hu.m-
mel, P i e l d ^ Moischeiles, a ThaJbeirg, Men • 
delssohn y S c l l u m a n n : pst/» -̂̂ ra O h o p i n : 
una 4 e l a s natoi ra lezas m á s or iginales y 
poéticas q u e h a comujebido e l a r ta d e la 
másica. 

D-e cómo interpretó Braylowsky a C h o 
pin, ao sé qué decir , porqué, no eoea»»-

En la 
suntuoso 
Eéal 
estad la rema aona viotona de la gran „ ,. • , — i -

ocor y Mérito, cuyas insignias han sidc : ¡i°^;!!Íf"„'?í.„t '^f^P^/^^s*»' aristocracia adve-1 poUo o con algún p a t o ; coloca el asador a 
"" ' ' " de todos dos lujos, I través del horno; cubre ésíe con tina tapa-

en foKiía de bóveda, aviva el fuego y 
,,.; . , ' - — — I distribuve el calor tan perfectamente que los 
Jii «pai-venu», el gran señor de la post- i '• ' 

guerra no es un selecto ni un exquisito : si i 
un «parvenú». La' divisa I 

íi.1 t ravés d e los a/las conservado in tac tas 1 costeadas y ofrecitias a la Soberana por -to-i ' j " " ^ * " " uicuie ei vértigo üe todos ios lujos, I trai 
-m a c t u a l i d a d y i toocióa t^iiitt) como | das ¡as seiioras asociadas de la Cruz E o i a J , ^"'^"^ ^°^ piaceMs, de todos los derro-1 der; 

- 1 . 1 1, «f - : e n AC;. rifJrn /\n «nní-;.-! «.í ^. ̂  ' ^T T I L' .. , SU augusta 

nediza siente él vértig 
icereg, 

Cues, pero en cantidad, no en calidad. 

las personas reuní-
Ni el espacio oonsien-
eílo es necesario, con 
¡o más linajudo de la 

lo íuese no sería ^ .... , ^,^^^¡, ^^ uun ĵ. u.-v. 
de estos hom.bres y de , e s t a s mujeres, que i se consigue untand 

i de la noshe a la mañana- se han visto en-
; oumbrados |)or la fortuna, es una divisa i n ^ -
\ nua, de gentes que no saben de mía por

ción de Valores del espíritu. Para ellos «lo 
mejor es lo más caro». Y lo más caro podrá 
ser lo 1 , - i 1 - j i **''i 'O más «epatante», lo más Uamativo, 

cía en los puestos nreviamente designados, „„„ • „ - i .t /. i =»»'". 
1 1 j 3 1 11 1 /̂ -i i I Psio no siempre es ni Jo más reíiBado n> lo 
dos empleados de la Keal Casa fueron en-i „,i_ LÍ. . . -
s6.ñando a todos la hermosa placa y el ar 

más «chic» 
E a la mesa, sobre todo, resulta deplo

rable la figura de estos sibaritas. . . impro
visados. Sus «menüs» son de una vulgari
dad eos-tosa jí ostentosa que hace sonreír 
despectivamente a los «maiíres». Con 'odos 
sus millones no saben... oomer. 

IY es tan fácil «saber comer» con una 
cocina tan maravillosa como la francesa! 

Fierre Mille, por lo visto, cree que la oo- ¡ 
ciña francesa sigue siendo la primera co 
oina del orbe.. . iPero, ¿lo es o... lo ha sidoV 

.„ .,...„.„,_ K.x̂  .»u.uí«, m pBi-gammi.| gjj. j ^ ^ ^ g Olawaom, asegura que ya - o lo 
por el que, encomiando las dotes cari tat ivas | ^^_ ^.- j ^ - j ^ ^ ^ tampoco.. La mejor GOOÍ-
de la Berna y su celosa actuación en las pre- | ^^^ j j m,,¡,¿o " ' • • • -' , . - . . , * I u» uei munao, dice el escritor británico, es 
sentes circunstancias como presidenta de la j i^ ¿^j c^j^g^.^ imp-eño. Y los «virtuosos» del 
oenefioa institución, le ofrecen las damas afi-

como presidenta de la j j ^ ¿gj Celeste Impí 
ofrecer, l«.=i dan.^= »fi. ^^^^^^^ j ^ afirman. ¡Ah,, la sabrosa y es

tupenda cocina china! ¿Qué sabe el vulgo 
de BUS exquisiteces? El vulgo no conoce de 

liadas a la misma las insignias de la gran 
cruz del Honor y Mérito. Leyó acto seguido 
el r<^al decreto jior el cual el Monarca con
cede dicha condecoración a su augusta es
posa ; y a continuación el jministro de ia 
Guerra presentó el estuche que contenia la ^ 
piaqa a su majes tad la r^ina doña Cristina, ' 
y ésta la prendió en el pecho de la Sobe
rana. p\ 

Fué un momento de intensa emoción, y I 
lio eran las dos Beinas las menos conmo- I 
vidas. I 

Hecha la imposición, el ministro de la • 
Giiei-ra habló en nombre del Ejército, elo- I 
giando con frases elocuentes la perseveran-; 
te labor patriótica y humanitar ia de la Bei- : 
na, y atestiguándole la gratitud y ferviente 
cariño que le profesa todo el Ejército espa
ñol. 

Habló después e! comisario regio, general 
Mille, en nombre de la Cruz Boj a, declinan-
do con abnegada modestia los méritos atri
buidos a la benéfica entidad, que no hace-— 
dijo—sino cumplir con su deber, y cuyo ma
yor anhelo es seguir desempeñando con efi
cacia la misión asumida. 

Pasó luego la Bein», con su .séquito partí-^ 
cuiar, al salón de Gasparini ; y ante ella fue
ron desfilando todos los concurrentes, par
ticulares y ComÍBÍones representativas- La' ' 
reina doña Cristina encabezó Ja Comisión de 
San Sebastián; 1^ infanta Isabel la madrüe-
fia del distrito -de Palacio, y !a duquesa de 

asados resultan exquisitos, únicos, l ina de 
ÍES particularidades del «asado chino» es el 

olor, un color dorado. muy apetitoso, que 
lo un poco de miel en las 

aves o piezas de carne (uie se van a asar., 
Pero uno de los platos favoritos de los 

«gourmets» europeos que han probado ia bue
na cocina china es el «chop-suey», una mez
cla deliciosa de pechuga de poUo •picada 
muy fina, con setas blancas, castañas, apio, 

I cebolla y brotes de frlgoles, sazonado todo 
! ello con «gi-yon», o sea, la famosa salsa par-
j da china, sin la cual no hay cocinero de 
! aquel país que sepa hacer nada. 
,; ~'¡ «mersiis chino, corriente, se compone 

de unos siete platos, incluido ei apeiitivo 
Sobre IÍÍ inesa se Jisponen platillos con nne 
vos en ensalada, encurtidos con mostaza, 
limones, una especie de ciruelas muy tran" 
parentes, nueces y dulces. 

.Después de la sopa van desfilando los pla
tos, a cual más sabrosos y originales, que 
suelen s e r : lechón, pato, pavo, ganso, ca 
pon,, pescados feísimos, legumbres iiquisí 
mas y el tradicional «vy-gou-guy-pan/, que 
es capón deshuesado con setas blancas Ln 
postra delicioso es el «frito de crisantomos» 
y las «rosas de té eñ almíbar». 

Algunas carnes guisadas con frutas ^ to 
dos los postres hechos con flores sorpren i„ „„„• 1,! / , ", , , ; I U.0S ios postres neones con ñores soiprcu 

la cocina ctuna (y eso solo de nombre) más | J 5 t l ' l d d l o el 
iZrl\^ U^Zr^n ^°^°''A'^^'\^''^ ' ' ^ f de L « a l ^ e ^ a S a \ * n ^se^ ida a e^Sr^ocina 
^ t c t ^ ' i o r ^ ! r i P ° ' ^ f'-"''*'^^^^ ^rte», todo variedad, originalidad v 
ganoias por el estilo. Pero cualquiera que „^„i.At-:„„ j„i ' „„i„,i , 
haya probado platos de la buena cocina cki-1 ^"t^^'f ^^^ g f * ° f , ,. I , 
„„ * „„„„ 1./ ""O"» .^'Jí.iiía L,ui gjj. jg ĵĵ gg Clawton e-oncluve diciendo qup 
na, eoavendrá en que no hay nada m.ás ' - - " . J 
apetitoso y delicado. :En San Francisco, en 
Singapur, en Hong-Kong, en Shanghai, en 
todas las grandes ciudades donde abundan 
los chinos, los europeos acuden a sus resto-
'ráns, y quedan encantados. Por lo pronto, en 
un restorán chino hay que pasar por la co
cina para llegar si comedor. El objeto de 
esto es qjje el parroquiano se convenza por 
sus propios ojos de que todo se guisa y se 
prepara con la mayor limpieza. ¿En qué 
restoráns de Francia, de Inglaterra, y en 
¡.toneral, de Europa, se podría hacer otro 
h 'u to? . . . 

Pero lo interesante es la descripción de la 
cocina china, segíSn s i r 'CIawtom. 

Las dos cosas qne desde luego llaman 
más la atención son el homo y el tajo o los 
tajos, en los cuales se pican todas las car
nes y casi puede decirse que todos los ali
mentos, excepto ei asado. E l homo semeja 
una gran caja. E l cocinero corta en tiras 

!a cocina china es ia cocina elegante por 
excelencia y la que se impondrá muy pronto 
en los buenos hoteles de Europa. Ya se ha 
impuesto en algunos, añade, y tiene su ex
plicación la derrota de la cocina francesa y 
de todas las cocinas de Occidente. Los chi
nos eran epict'ireos mucho antes de que Epi-
ouro enseñase en Atenas que el placer o.s el 
ijnico fin posible a que debe tender todo acto 
racional. Cuando Baltasar dio su famosa 
cena en Babilonia, los chinos, que por aquel 
entonces recibían por primera vez " las lec
ciones de su gran Oonfucio, sabían ya más 
de cocina que los «ohefs» más notables del 
¿"arís de hoy. No hay artes perdidas entre 
los chinos, así que lo que era bueno en 
tiempos de Confuoio lo han conservado y . . . 
mejorado. ¡ Esa cocina milenaria es la co
cina... del porvenir! Una paradoja, china 
también. 

Cnwa V A R C S 

tro pa labras q u e ©xpresen mi admirac ión- | Talavara Ja del distriijo de ' ' l a Lat ina. Las 
fué u n a ,sesión im^bon-able, q u e se> deali-1 personas no conocidas de la Soberana" eran 
zó e n t r e bravoji, a p l a u s o s y l l a m a d a s a ; presentadas a ésta por el marqués de la Ri-

_.: ^ . - _ j _ „ „ . ^rQYu. Para todos tuvo la Beina frases de ex
quisita amabilidad, y que a la vez demos
traban hallarse sn mn.jestjd p-erfeotamente si 

. . . - corriente de los asuntos de mayor interés la-
pieza y natideiz en t e r c e r a s , seartas y oc> ^ ra cada una de las Comisiones provinciales • 
tavas, d e u n a g radac ión d« sonido," d e ¡ De la bril lantez' del acto, es poco éuantc ^ 
un dominio en los conitrastes, d e una pre-¡ se diga. Fué una dÍ£,ma manifestación dM 
cisión da ri tmo, de un gus to depuradís i -1 sincero afecto y admiración entusiasta o u e ' p ^ 
•mo, y todo con t a n t a faci l idad, que 1 1 M Ó | todos inspira la Beina ds España, v qiie eri 
de asombro a l audi tor io : é s t e si que ?ia i nada exceden a lo que ella merece! ' • 
un pianisiia qu© s-iiente, . compreuHe e i»- ' 

escena : expresión sincera y__pr<>funda, rae-
oaaismo prodigioso; &x loa «Estudios» I 
hizo galai dej una fl-exibilidatd d e muñeica, ' 
de uíia enetrgía de pulsac ión , de ima' Üin-

Las 

t e rp r e t a bien a Ohopin. 
E n todo el reci tal estuvo inmemso ;_ p?i-

ro, sobre todo, en los doce <tE«[tudi''^s»i 
y que, dicho isas, de pafso, «s tos es tudios 
BOU d e lo m á s admiTabl© "del g r a n músi
co ; aq-ui l legó Bra,ylowsky a lo incom-
parabl?; : n o c a b e más , yo ci®0 que no 
cabe rná,s. 

•;Qué l,e ocurr ió en l a ú l t i m a piarte con 
la. cUraa"Po lonesa en m ' bemóT»? Con gran 
extrañez» mía, vi q u e a m p u t a b a , toda la 
p a r t e c e n t r a l : e s t o d e b i ó ser, s in duda , 
a, que le falló la memoria , y -se pasó a-1 
final incontscionteinente: esfco -es uifli deta
lle insignificante, qu© n a d a ?6sta a su mé
rito « ¿ t r a o r d í n a n o , y riaro e s el coneír-
tiesta qua en siu h i s t o r i a no t e n g a a lgán 
desliz semeijanfe; del viejo y g r a n d e Ru-
binsbein s« refi-e;re qu© m á s d e u n a v-eiz, 
d© una obra se pasó a o t r a sin dar se 
cuenta ; paró y volvió .a empeza r . 

El ieaitro lleno h a s t a log topes dle un 
público selectísimio, q u e volverá al d í a 7 
a eBcucbaíT a l e m i n e n t e plainásta ©n. su 
recital d e despedida. 

¥ . ñRREGUI 

PROPAGAiTOA AGBARTA 

Camp aña de consolidación 
en Teruel 

Los señores Eogffl", consiliario de l a fi^-
deraxáión OatólicctoAgrarial d& Teruel , y 
Mosqtfeca, p r o p a g a n d i s t a d a La Oonfede-
tacdón, hka visitando en caanpaña de con-
solidlación los Sindicatos dje Tor re Baja, 
San ta Cruz dp Moya, AdaJnuz y Libros . 

H a n abier to Olajas ru ra les en los t r e s 
primaros y a len tado a l ú l t imo a perseve-
i'ar e n su labor, l a cua l le ©oloca a la 
eabeza de los Sindica tos d e l a Fedí^ra-
«jiiSn dé, Teiniel. 

E N PAL.\IA 

UN VELERO ITALIANO 
EMBARRANCADO 

Q 
Toda la tripulación se halla intoxicada 

—Q— 

ALIVIA 29.—En las costas de Alcudia 
lia embarrancado el velero italiano «Alber-
tela», de 2.500 toneladas, que procedía de 
Korteamérioa, con cargamento de maderas. 

El enibarrancamiento obedeció a que el 
•iclero se hallaba sin gobierno, por haber 
fallecido en alta mar el capitán, así como 
el piloto, cuyo cadáver, que venia a jo r i i , 
ha sido enterrado en el cementerio de Al
cudia, y encontrarse casi toda la tripula
ción enfñrma por efecto de una intoxicación. 

La .navegación fué muy accidentada, in-
virt-iéndose en ella más de cien üía,s. 

La tripulación ha sido atendidísima por 
6] veci.ndario y las autoridades. 

lEl gobernador ha- ordenado que salg.a para 
.'Vlcudia el inspector proviabial dó Sanidad, 
acompañado del director de Sanidad marí
tima, por si so tratase do una Infección qua 
revistiera gravedad para 1.a salud; pública. 

CONSAGEACTON 

El Obispo de Almería 
S — 

En la iglesia de San üíanuel y San Benito 
"uuvo logar ayer el acto de consagrar Obispo 
da Atoer ía al reverendo padre Bernardo Mar
tínez. 

Ofició como consagrante el Obispo de ilía-
urid-Alealá, asistido de los Obispos de jfuea-
cíi y Segovia. 

Apadrinaron al nuevo Prelado la du^'wsa 
de Dato y don Eugenio Espinosa de los Mon-, 
teros, q'iie han estado representados n el 

• acto por la señorita jMarla Luisa^Sánchez 
üue r r a y por el .presidente del Congreso. 

En lugar prcferente"'se hallaban los nai-
obispo dimisionario de Valencia, padre No
paleda y los Obispos 4e Sigiüenza y auxiliar 
de fToledo. 

E n lugar preferente se hallaban los _-ij. 
nistros da Gracia y Just icia y del Trabajo; 
la familia del nuevo Obispo; una represen
tación del Ayuntamiento de Pola de Si aro 
y otra del Circulo católico de obreros de 
üquella looftlidaá. 

.Entre la concurrencia se hallaban la Ju 
quesa de Sesa; las marquesas de Alba y 
Aldama. 

Condesas de Bomanones, Bx^gaUal, Gaita-
nes y Ohenes. ' 

Señoras y señoritas : viuda de Cavanilles, 
viuda de Jove, Suárez Inolán, Oorex, de 
Benito, Eeco, Busto, Iradier, Figuera, Me-
noyo y Leyún. 

Marqués de Aldama; condes de BugaUoI y 
de los Q-aitanes. 

Señores Arguelles, Martínez Pardo, Bullón, 
Sela, Cánovas del Castillo, Quejana, Cabello 
.f.iapiedra, Canella, párroco de Valdes.ito, 
Arias de Miranda, Piniés, magistral de Al
mería, V,íleg Failde, Busto, de Gregorio, 
Silvala (don Luis) , MUáns del Bosch, iMaz 
Gómez, Castro (don Benito), Suárez Somon
te , Martínez de Velasso, Pidal (don B o q n ) , 
Vigil (don Fausto) , Bodríguez (don Juan), 
Camino (don Manuel), Díaz Oariteli fdon 
Iglsaoio), Suárez (don Baltasar) Camino 
(don Manuol). , . 

Hallábanse también representaciones de 
varias Ordenes religiosas y del Cabildo de 
párrocos de Madrid. 

E n la ceremonia usó el consagrado un ni.tt;-
nífico pectoral de amatistas 37 gruesos bri
llantes, regalo de los marqueses da AJdama; 
un anillo do topacio rosa y brillantes, do 
log talleres de Santa B i t a ; una casulla de 
antiguo tapiz, que fuá la que usó en su con
sagración el padre Valdés, y una mitra , re-
gal® del señor Suárez Somonte. 

Después de !a ceremonia se celebró i.n 
banquete. 

EK Í :L L C. .DE A. 1. 

conferencias del 
padre Torres 

Ln ei saion\ de conferencias del Listi-
tuto Católico de Artes e Industrias dio ano
che BU segunda conferencia sobre los San
tos Lugares de Pa.lestiaa el reverendo pa
dre Alfonso Torres. 

El amplio local se hallaba completamente 
Heno. En t r e otras distinguidas personalida
des asistieron los señores Vázquez de Meüa, 
marqués de Lema, duque da Bailen y priol. 
Había también numerosas señoras. 

E n elocuentes párrafos se refirió a la si
tuación de ios cristianos en Palestina, y en
salzó la obra que vienen realizando en aquel 
país los franciscanos, entre ios cuales se ha 
destacado el más grande de loa arqueólo
gos modernos. Todos son doctos y patrio
tas . 

E n Jerusalén hay magníficos edificios 
construidos por rusos, franceses, ingleses y 
alguno i tal iano; de modo que aUí, en vez 
de un espíritu eatóíioo, existe un espíritu na
cionalista. 

La custodia de la Tierra Santa, hasta hoy 
que está encomendada a los americanos, es
tuvo sostenida con diaero espaüol, y, sin 
embargo, los derechos de E s p a ñ a ' e n aquel 
país han estado sufriendo momentos de jrra-
vadad, hasta el punto de que a los reli-
^ d s o s españoles quisieron expulsarlos de 
alli. 

E n cambio, hay algima nación que no ' a 
gastado ¡ninguna oaníídad 'para' su soste
nimiento, y ahora quiere ser allí la nación 
privilegiada. 

Eefiriéndose a la Comisión i ta l iana forma
da para el sostenimiento de los derechos 
italianos en Palestina, dice que sería con
veniente formar otra Comisión española, no 
para imponer en Palestina un espíritu na
cionalista más , como han hecho otras na
ciones, sino para imponer el espíritu ca
tólico en aquel pais, ya que España es ca
tólica y la que más sacrificios económicos 
he hecho de todas las naciones en favor dé 
Palestina. 

E l padre Torres recibió muchos aplausos 
por su elocuente disertación. 

A continuación se proyectaron varias vis
tas de los Santos Lugares , explicadas por el 
padre Torres, y entre ellas unas muy inte
resantes de la Iglesia del Tránsito. 

E l ilustre conferenciante ñié muy felici
tado al final de su trabajo. 
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BENDICIÓN APOSTÓLICA 

Por conducto Seí -serñ-or línn-eio d s la 
S a n t a Sede__en. .Madrid, gran número de 
p e r s o n a s devotas , madreas y espo.sa8 dte 
soldadoiS, r o g a w n a l S a n t o Padiie quo se 
d ignaso hace r axbeasiivos a los naieve »ri-
mer-os v iernes de meig 'i« bmdi-cióu apo,=í-
tóllco; que h a b í a eonoedido en ei áel pa
sado ootubro. 

Su Sa-iit.idad s-e h a digna-do -escucte-r ©1 
m e g o , y h a comunifcado - a monseíior Tfi-
¿Jeschini qu-e> conce-d-o la bendj-ción apos tó 
lica o indiTlgencia p l e n a ñ a , aplikíable a ios j 
difuntos, a- c u a n t a s espa-ñolei;; ha-gan la 
de-vo-oión d-e^ ¿os- nu-evp prim-eros viernes | 
d-e mea, habiéndolos, -com-enz-a-do en el <Ie] i 
p-a.sado octubre , '.1 erapezánidolos mafis.ia, 
pr imor vieme.» de'' 'diolé,mbre-

D-',? este modo d-osea- ¡a -Santidad de- Be-= 
ne-di-cío X Y favoreceT l a s ple-iira,T-i,as d-e 
lo-s f r í e s e-sipañoles 

Resumen de noticias 
— G } " — 

ABGfBNTINA E l Gobierno ha autori.-'i-
do a los representantes del Gobierno de los 
soviets a venir a la Argentina. 

ASIA -.lENOB..—-Ha llegado a Mersina un 
barco norteamericano con objeto de recoger 
a los subditos norieamerioanos de la vCi'i-
cia que se han refugiado en la costa. 

ESTADOS UNIDOS.—A consecuencia de 
un hundimiento en las obras de oonstriic-
oión de un gran teat ro , en Broeklyn, han .'•e-
snltado muertos 25 obreros. 

iyrQL.ATEBBA.~.Varios diarios de Érase
las aseguran que el señor Lloyd Geórpfe ce
lebrará en fecha muy próxima^una entrevis
t a con el delegado ruso Krassin. 

1ÍUSIA.-—Informan de Moscú «jue Lení.ie 
proyecta celebrar el 16 de diciembre las 
elecciones para la Consti tuyente,—En un Pn-
mamionto dirigido a los obreros, Trotski pi
de que se active la producción de fusiles y 
municiones, por ser probable rm ataq-ie de 
la burguesífí y la Prensa sovietista pide la 
creación de un poderoso ejéroiío para la pri-
mavera próxima. 

Lí principe Carlos 
Opereta bufa del n r 

Francisco Alonso, libro- ._•' t... 
•icñores Moyrón y Rodríguez 
lie la Peña. 

-—-E 

En ia Zarzuela 

Los libretistas señores Moyrón y Bodrí
guez de la Peña han cedido en ei cartel el 
primer puesto al compositor, maestro .Alon
so. Lo cual parece indicar que se reserva
ron el modesto papel de dar ocasiones de 
lucimiento ai músico, de brindarle situacio
nes musieaJes. Es ta finalidad la han ^•:)nse-
guido. y aún el maestro Alonso laii ha apro
vechado, escribiendo algunos numeritos mOr 
lódioos, saltarines, fáciles, desarrollados im 
poco a capricho, pero orquestados colorista-
mente . 

£, sin embargo.. . 
Y, sin embargo, ni gustó El príncipe Car

los, ni era fácíT que gustara. ¿Por qué? Por
que el exiguo asunto î ô in teresa; porque no 
está desarrollado, pues no es desarrollar in
tercalar escenas monótonas y monocromas 
entre la exposición y e! desenlace; porque el 
desenlace, previsto por el espectador :i.',^e 
el primer naómento, se dilata y dUata y di
lata arbi t rar iamente; porque las ideas, las 
alusiones a hechos, costumbres, organisnos, 
etcétera, el lenguaje y los timos de los per
sonajes, se dan de bofetadas con las casacas 
y pelucas blancas que visten y se toean. 

Es to , por lo que se refiere al libro. E n 
cuanto toca » la música, si ilustraría deco-
roBÍsimfonente a un libreto de empuje, por 
sí sola no basta para triunfar en el e s t r j i o 
ni bastará para mantener la obra en el car
tel. 

La interpretación.. . , d iscreta ; nada naás 
que discreta. 

La señora Muró y el señor Bori cumplie
ron. 

E l señor Lloret , la mitad, por lo menos, 
de su particeUa la cantó tan piano, q le'... 
no la oímos. 

Rmfatí ROTLIiSN 

"Él maldito querer" 
Saínete madrileño en an ac

to y cuatro cuadros, original 
'ie José M'i.ria Aracü y Eduar
do Palacio Valdés. ' 

EN EL CÓMICO 
- Q ~ 

E n el teatro Cómico se ha estrenado es
ta obra, que él público acogió bien. 

E n ella los autores hacen gala de 'nge-
nio, con multi tud de onistes, en. su mayo
ría de buena ley, y que hicieron reir al 
auditorio, el cual también aplaudió a la jBra 
en distintas ocasiones en que se hizo vibrar 
la nota emotiva. 

XJOS señores Aracil y Palacio estuvieron 
hábiles, creando situaciones difíciles y sa
liendo de ellas airosamente, consiguiendo ha
cer su producción movida e interesante. 

Los autores fueron repetidamente llama
dos a escena, donde recogieron palmas. 

L. ¥. 

O. N. C. A'. 

I r ios reros de B aena 
— a — • 

El di^ectoi^ de l Sec re ta r i ado de la Oon-
fed-eiraciófa ¡MacionAl Ca.t«líoo-A^raría h» 
vis i tado a l exoelent ís imo .señor min i s t ro 
del Traba je , pa ra darle c u e n t a d e l con 

~ ¿ : r - ~ r r — - iflicto ob re ro ag-^-airio promov,ido «¡n, B-ae-
^ ^ I íia, provincia d© CórdoBa, y dé l a neoe^ 

, . •, '~Z r ~ ^ ! s idad (Ser apoyan- l a s jus tas y modeiradas 

Barcos -de arribada forzosa! p«*»»sioneg do ios obreros, qn© sóio *-
' sean qu-e Sea; peconocldaí s u personal idad 

_ «Li Correo Españob pnbUoó ayer una nota 
moienoo que en cumpUmiento de órdenes de 
cíon Ja ime cesaba en su publicación. 

--n el mismo número aparece un • artículo 
del director de! citado colega, señor Jzsí-a, 
expiícanao- las causas de la desaparición, «por 
ia soledad y. el abandono de m-„chos», y des
pidiéndose de sus lectores. 

Publica t-ambién una adhesión enviada a 
don Ja ime por la .Juventud Jaimistn de Ma-

íK) Gor.-eo Espâ ool» fué fundado fin 1868 por ei 
-rae era djreotor de «El Correo Catalánj, dan Luis 
A-íaría de IJander y de Ditlrnaseg.' El día. 26 de 
;eptieD>brc salió el primer número del órgano ofi-
>;¡osí) d« don Ciii-los de Borbóa. 

Su pro^Taiua, ae coD.densiba- en («tos páiTafos del 
£)rf;p;;) don Csu-ios. de una carta dirigida al señor 

Apr^r'i> <' (rogra.ma. que nue- somtten y cantío 
¿ue ü nbe •> penodico ha de e=;tar ,_ la dlíur di. 
> minm tjeíender 'a B<>viír la Patra v )i 
1 a^iqud I ero su M ¡y ii t ría» ..ervjrlTO pert 
> n *" 11 <>llds Crj I rn,dLüu H«, de aer ati e 
'< un !<>ri fino no on p D-> es'a utirp 

oíj Ji. \M ¡̂qffrM nacaona' Í dp N aire^ lOn [ i 
U ica ^ de u -̂ uc. ]Diás eDardocuian p p encar^ f 
i>i ii^t ^ jL Prpn ^ en̂ - IUTÍOU iv ig osa- prj 
I íi c t d ( 'd 1-1 jr utidp djrc^ti .̂  TI flvido 

i t ta Tsidad p'emeatal ha jiAi t «i le liomías 
' *! J C J t 1 -JlOwTS •\ f ?\f CAc U\d<! hlíil S 

d^bo bol 1- I I I «rr&u j sp r u > fxu una c 1 r 
i ajn tiaiiueiti t/pn&.t 

I'e Ij motlp t̂ia con q :>ine j/c u lid ' 
MTiu) lL«p ol d-i idea ! i 1 df «u piiii r 
Eted n loD Bi eitor cVn T ujs i ia rs de í Idod r 
£üdai_to f̂ , (on ILtoaiuflio Hcn&jo Tulio re 
L toií.-! doD Benignr Bi'ano ti.» dm "-in 
lao-i An-i ' Je , den Tra/iui ' i i i d 

taj pnmeTD^ p ..ob ael ppuodico 11 rbbfrf li f 
r la tpi ae rgant oíi--iO!ao d., lo, oai.t,a io.'-list-! ü»" 
el projio iisteod'nte a qmei su periídcn cuBtu 
u,f,t<uite miles de dtiros Mao depapaiec do e¡ je 
i ódico (Lid, I es pudo (E' Loiroo a na_io!» al 
oaaza).- una tirada, de unos 7.000 ejemplares y hacer 
fiante a su.»! gastos con sus recursos propi-Ds. 

El mismo 1888 suatítayó al señor Ma-nder en !a 
dirección ei sefior Herrero (don IjBtmdro). Desde 
el primer moroento dascoUó eaíre Ks que escribían 
;<E]- CoiTOo Español» el ge-ñor- Bolaiiios, q-(ie finstaba 
con e! ]>£e!idó-ni.tao de «Eness». 

ün impulso imijcftínte recibíÜ e) diario diiranífí 
los afiofi iriati'M de las guerras eoloiiia-Ies y los días 
de la pérdida de nnesfeo Imperio uürajuarinc. 

E! partido ca-rlista s» agita.ba corno si fu€sé a 
ivitectaír otra guen-a ci-ril; en eee srabieota de iu-
tOBSa y febril reorganización de las fuerzae carlistas 
pro.speró «El Correo EspE-fioli-, y su tirada llegó » 
los 10.000 ejamplaries. Culminó esa fase de pros
peridad SQ ei 1900, a£o en que hubo en Bada-ioua 
Liii conato serio de sublevación ca-rlista, que -valió el 
destiei-ío al sefior Vázquez ds Mella, entóneos «i-
recít-or, desde el fallorimienío dea señor Herrero, y 
a «El Correo Eepaiño!» una suspensión gubernativa 
que -se proiüdgó desde noviempre de diobo año a 
marzo del siguiente. ErifeiietaDto, los redact-orPí; de 
«El Correo Bspañols, con su nuevo dn-octor, señor 
Bo tiVjB a, la ci e a edata-on m sustituto, con ei 
tít lo de d g b, Esparcí 

t do 1 c ech n.ipntr̂  al j,j-íilo, las oscilacio
nes Afj ts*e ae reflejaiban en P C«-reo Espaüob 
d n odo n. j i>"níi le As que, {rastrado al 
intcUj- d Baialana -v (ecep{,ona<ia la gíaite car-
lato e nd 1 / h 6 a loB 7.000 ejera-

1 e o e au la guerra oolonial. Y 
t a c - ^ ̂ ¿\j -̂ .,,="50 a- co ger por o! 
Iti sino ,.0 los pía-Idos ibenales. «El Corno 
n combatió a e aigre y fuego la poUticaí de 

ileíat, y sus projecto de lev sobre las Asooia-
c le rol giosíís ui en 1 as h minoría ¡aimiata daba 
una nota ignajm.-einfe aguda y batalladora en el 
Co-ngreao. Esas dTííanstíiáioiaa, unidae â í entusiasme 
de las JUTííntades jaimietas y «reqaetés» .fa.voreol.e-
roa a «IS Correo Espaiñol», que fué ganando en 
tirada haBta ,1<M mismos comienzos de ¡a guerra 
eoropea. En el incremeato ded periódico tuvo parta 
muy importante la pro]jaga.nda a favor de la Buena 
Prensa. 

Murió en julio de 1908 el directcr, señor Bola-
ños, que contaeba con la entusiasta aámíracíón do 
los oariistas par sus oampa-ñas sofcre varios asuntos 
qne entonces sa controvertían en 1» Prensa, católi
ca, tales como la sumisión debida a los Poderíos 
constituidos, el mal menor y otros. 

Le sucedió en la dirección ol más veterano da 
i los periodistas oa,tólicps, eafior MoraJes, que se ñr-

En 1912 se inaeguró la nneva imprenta, de «El 
Correo Bspailob, situada ea la planta baja de la 
Casa de los Tradidonadistas, Piza-rro, l i . La im
prenta se adquirió poi- suscripción eíitre los car
listas, y costó 200.000 peseiías. .Ia. Casa de los 
Tradioion»ll<!ta.s pertenece a un» Sociedad aaiónima 
titulada Sociedad Espaaola de Bdifleaíjiones y Pu
blicidad. Bra¡n, paes, entidades distintas. Casa de 
los Tradioicmaliataa y éí periódico. Este, domioi-
üado en aquélla, pa^ba un alq-uüer mensual de 
600 peOTtas. 

El taller de imprenta constaba de una hermosa 
y esbelta rotativa, que imprimía números de cua
tro, seis y oelio páginas dé «El Correo Español»; 
una máquina plana, de las llamadas de blanco, dos-
tinadas a otiras, revistas, ilnslTaciones y tricornias; 
una .«Viotoa-ia», máquinas de coser pliegos y caá-
dernos hasta, de ^ iniümetros de grueso; de sacar 
pruebas, de rebobinasr, guülotina, etc.; estereotipia; 
ecatro linotipias, y en el departajmento de cajas, 
abundantes tipos para ia composiciótt. 

La Eedacoión ¿taba instalada en el piso, princi
pal de la Casa 3e ios TradioioBalistas, y la Admi-
Bistraoión en la planta baja. 

Antes de ese domicilio «El Correp Español» se 
hsbia tirado en una imprenta de la caDé de la Li
bertad, y sn Bedacción se enoantraba en 1» , calle 
do Gomoepeión Jerónima, IS y 17. 

Desde el 1912 al 19M eJ periódioj, muy mejora
do tipcgráñoamente, óreciá en tirada. Cuando, por 
dimisión del señor Morales ocupó ia áireoción el 
eefior Pemindez, «Pefiañors, tiraba «Bl Correo 
Bapañob atedaiór de 17.000 ejemplaroa. JBl un^e 
qne con la guerra europea ajcoriaé el periódico par 
sns campaíías por la neutralidad y de adh^ón a 
Alsmaflia está em la memoria de todos. Nunca Ua-
bla sido un periódico popular; snscripoioneg ggn-
taia en núraero qtiizá mayor que los demis perió
dicos madrileños (llegó a ¡as 12.000); pero en la 
oalle no se vendía; p«« bien, en loa priajseiros me-
ms de la gnerra y ia primera mitad del año 1915 
llegó a vendear en Madrid 16.000 ejemplares, y su 
tirada, total fué entouces de 40.000. Fné sólo un 
memento. C«ando se ñrmó el aítnisticáo la finida 
dd periódioo no sobrepasatoa la cáfra de .15.000 
ejemplaiTes. 

El manifi^o de don Jaime da H áe febrero 
de 1919, por el qne se condenaba !» política ¿'a-
manóflla de «El Correo Espafiol» y se áesaut<j-i-
zaba a los elementos directores del partido jaimiata, 
proTocó la escisión d-al señor Vázquez de ííeila y 
la dimisión del saflcr Peimindez, «Peflaflcm», de la 
dirección del pmódioo., Con amplios poderes de don 
Jaime, el HSñac Torpes confirió ese cargo al sefior 
ITerrer, legionario en el ejército francés, quien 
cambió la pollticaí exterior de «Bl Correo BspañU». 

IToda esia época fné snrnamente azarosa y fértil 
en incidentes. Ei administrador, señor Sánchez Már
quez, a cuya inioiaíiva se debieran la imprenta y 
¡a Caea de los Tradioíonalistas, dejó, durísate la 
dirección del sefior 'Senes, su cargo, en el que le 
ha sustituido hasta el presente el sefior Toirres. El 
señor Ferrer duró unos meses, y le sacedlo en la 
dirección el señor ..Jzagas qne habla dirigido el 
año 1913 d aemanario «Juventud Tradioionalistaí. 
Bste ha sido el último director. 

La últiina Redacción la constüralan: Izaga, di-' 
rector, y los señores Castro (don Lmis), Gunzález 
Busnadií^o (don Anacleto), Velaide (don Alfonso), 
Fernández Latasa y Hernández Boeoe. 

La tirada del periódico era de 4.000 a 5.000 ^em. 

uatro proposiciones 
El presidente dei Congreso in- ̂  

d spuesto 

Coiiíra el servíco de transportes 
En la Presidencia siguen reaibiendose va

rios telegramas quejándose del pésimo sar-
^dcio en las factm-aoiones por líneas férreas, 
a causa de ia carencáa de va-gomes. 

De Cataluña no esoaseaai t-ampoe-t' JOB das-
pachas protestando contra ia campaña que 
se hace a la ayuda pi'astada aJ ÍSanoo de 
Baroelona y rogando aJ Gobierno persista 
en esta aotitud. , \ 

Cuatro proposicíOHes 
En el Congreso se bao presentado ciuatrC 

proposiciones de ley. 
Una formada por el señor Díaz de la Ce

bosa, referente al j-royecto de ordena-jión 
b-inoaria, pidiendo que los beneficios que 
v.oncede la ley en ios préstamos del Banco 
% España se extiendan a los Sindicatos in-
i istriales y mercantiles. # 

Otra de las izquierdas pidiendo al Gobier
no que se activen las gestiones para el res-

ate de los prisioneros en África. 
Y otra de los parlamentarios asturianos 

proponiendo, como solución de la crisis hu
llera, que se haga obligatorio el consumo 
del carbón nacional. 

El sefior Aléala Zamora ha roprod'ioido 
) proposición, presentada en ter'ánterior le

gislatura, para que se acuerden naedidas que 
'én, eficacia a 'la laboí parlamentaria. 

Sáschez Guerra indispuesto 
El señor Sánchez Guerra, no complata-

Lieute regtableoido de un fuerte enfriatnien-
o, hizo ayer un esfuerzo por asistir a la 

sesión del Congreso, pero tuvo que retirarse 
mdispuesto. 

Los exportadores de fruías 1 
Una comisión do exportadores de frutas 

de Ijevante visitó ayer en el Congreso al 
ministro de Hacienda para pedirle que se 
tengan presentes los intereses de la región 
al negociar los Tratados de_ comercio. 
——~. .- .,,•,,,.,. .fr,^,^..^ .—™ 

POBTÜGAJ. 

Un artículo de! "Tin s" 
"El bolchevismo avanza" 

LONDBES, 80.—-El «Times» publica el 
relato de un viajero recién llegado de Lis
boa, 3' según el ouai Ja situación en Por
tugal es muy grave, 

JE] bolchevismo invade progresivamente Is 
nación portuguesa, según dicho viajero, en
señoreándose principalmente de las grandes 
ciudades. ^ 

Termina diciendo que seguramente Itedi» 
y España verian con agrado una interven
ción extranjera que pusiera fin al actual es. 
tado de las cosas en aquella república. 

LO DE IBLANDA 

¿MOVILIZA EL ÜLSTER?. 

PABIS , 80.—Telegrafían de Dubíín al 
«Echo de Pariss que sir James Craig, des
pués de haberse, negado a admitir la tesis 
de la unidad de Irlanda, que presentó el se-
fior Uoyd George, moviliza el Ejército uls-
teriano, con el fin de emprender una guerra 
de carácter religioso, 

LOS «SINN-FEINERS» , CONCILIADORES 

líONDKíES, SO.—El «Daily Express» dice 
que triunfan los elementos moderados deí 
partido feniano y que los irlandeses están 
dispuestos ahora a aceptar el plan que colo
ca al ü l s te r fuera del dominio de Irlanda 
con sus derechos actuales, hasta que se de
cida espontáneamente a unirse al resto de! 
pais. 

E L PBOCESO LANDRí ; 

PENA DE MUERTE 
VBRSALLES, 30 . -^Landm ha sido conde

nado a muer te . 

El Jurado ha declarado a Landru culpa
ble además de &,lsñvaoiones y xoiios. 

El Tribunal deliberará sobre la pena que 
haya de serle aplicado por estos últimos 
delitos. 

« « « 
N. fle la B.—El individuo a quien sa refiere esto 

desdicho fné detenido en 1919, acusvlo de haber 
heáio desaparecer, drapnés de robarlae, a H mn-

En un hotelito qne p<»eía «ó Gambais se han 
encontrado restos hamsinos, que podían pertenecer 
a tres cadá îepes. 

C3ITIZ, .30.—Por el fuerte temporal qiie 
reina han entrado de arribada lorzosa va-
rio«! barcos, incluso e l 'vapor correo de .'án 
ger Oonetdl Silvestre. 

— H a llegado áe Baro-elona o! buque Con
de Wifredo, que mañana zarpará para Cu .a. 

;, qne p i d e n a .Diog e l 1 J - I Ü : E 5 Ü A , 80—Se he, iniciado un teropo- j 
riso de los fallecidos en África, y e l ' ral de lluvias, que favorece mnoho a los'. 

t r iunfo d e n u e s t r a s a rmas . campos. 

y sa les asegTJi© im fomal, cua.lqu¡,er,a 
qire sea, propo' icionadb a l t r a b a j o qu© 
p r e s t a n y a la, satisfaoc-ión die l a s m.ás 
bid-i-sp©nsable neces idades . 

Quiosco de EL DEBATE 
CAilíJÜ BE ALCALÁ, FBENTE A LAS ^ 

..Bl Correo Bepaifio!» ha recibido constantemente 
donativos de loe jaimistaíi, y tuvo dos ¡toados im-
port-2-ntog, ^mo, de 36.000 duros da !a oondíiBa de 
Bcmos, y ob-o de 126.000 pesetas del señor Bníffi 
V Bensroa, ^ 

EL ASESETATO DE DATO 

Vicente Ortiz expulsado 
a Bélgica 

Los periódicos- fcanc-9s©s llega<dos ayer 
a MaiSrid. publ ican la- noc-oia de que Vi-
eent© Ort-K, que ítié d^traiido en Pa r í s 
p o r süponérsel-» complicado en el asesina- ¡ 
to do D a t o , ha sido expulsa-do a- Bélgioa, { 
por habe r negado el Gíobi'em.^ fra-ocós la 
pet ic ión á& -extradición formulada po r e! 

POLÍTICA ITALIANA 

Nuevo partido liberal 
ROMA, 80.—^Los diarios annnoian la fn-

sión de los grupos parlamentarios democracáa 
social y democracia liberal, bajo la denomi
nación de grupo de las demooraeias. 
já, el frente dé las tropas nacionalistas j de 

* * • 
N. de la R.—El nnero grupo parlamciataHo ocau-

tará de 142 diputados, siendo, por lo íiMito, el mis 
numeroso de la Cámara italiana. 

Bl Parlamemto queda ahora oampufflto en esta 
fopma: 

Grupo ds las demooraeias 
Socialistas i...v.^..j ¡. 1........ 
P. P . I... . ..^..rv,.. ...., 
Fascistas --...-i..- r.v 
Agralrios -=.... .1..,, ......-.-. 
BeformistaB .............. 
LiberíileB de deroiáía.j.„".... 
Comunistas ff;v...^.,...3v.-...v. ^.^ 
Nacionalistas ......^ 10 
Varios ......I... -¡-i...., 3S 

142 
121 
108 
35 
26 
2S 
17 
13 

UN nSTFORMB 

De la Liga Africanista 
Española 

• — B — 
L a J u n t a de e s t a Asociación aprobó 

en la ú l t ima ses-ión reciientemente ce
lebrada^ -p&va, -al-evarlo a l G-obioj"no, un 
iníonme, en e l qu© se e x p o n e n variías eon-
sid^ra-ciones sob re ©1 p ro tec to rado de Es 
p a ñ a en África, e l E jé rc i to y s.u obra ©1 
mando tuiico', los eiTOneg polít ico-mi l i ta
res, l a defec tuosa orien.taeión q u e se ha 
dado a i a pol í t . -» indígena, y causas de 
sa fracaso, l a ¡aeo^Mad díi un ejérci to 
colonial europeo y su neclutamiento, la 
organ izac ión que deber ía darse a 1H.S fu«r-
zas índígen-a-S, regularas , jalij'ana.-;-;. m-e-
hs.l-!aSj pol ic ía , ;TiejaanJ% ba rgueños , la 
creación d e un al to centro de t ropas y 
asuntos ind igenas y lUDCioues q u e debt'^ 
r ia teíier, l a organ izac ión q u e d e b e n a 
da r se a n u e s t r a zona d e pro teo íorado , el 
fracaSíj de l a Implan tac ión y orga-n,!.7ac'ón 
de\ jirot-ect-orado, y, finrlm-ente, un pro
yecto d e OTganizaición d e l a polí t ica co» 
lonial y d e pro tec torado . 

fa.voreol.e-


TBeres 1 de Ak^embre a« HSft (4) 5'o\r)TÍT»,--.\ño I X . ~ N ú i n . S^S8 

SESIONES DE CORTES 

El Congreso discute las recompensa; 
I ' • •-i.p— I ^ f r i » ^ . - . . . . • • . . - . — I . . . . o . 

Hoy hablará el jefe del Gobierno en ei Senado 

Un debate especial para ei problema sanitario 

S E N A D O 
SISSION D E L D Í A 3 0 

A ly* cuatro menos cuarto abre la sesión 
, !(sl Bt&m.' Sá4^,íOz Toca. E n el banco azul, el 
• presidente del Consejo y los ministros de lá 
CVueica y del Trabajo. 

- Q -
R U E G 0 8 1' P E C G r X T A S 

E l señor UBIEBITÁ da las gracias al Go-
I bietmo por haber presentado en la otra Cá

mara un proyecto de ley sometiendo a la 
"_ 'aprobación de las Cortes las cuentas gene-
1 rales del Estado desde 1906, conforme a lo 
•' solicitado por el orador en tar'des pasadas. 

-a-
O B B r x ' D E L D Í A 

E! debate sobre Marruecos 
Quala aprobada el apta de la sesión an-

' térifc. CíiUt.inúa el debate sobre Marruecos. 
líl Uiaf'íiüá? de SAM'fA MAll íA oonti-

M a él discurso ijue comenzó ayer. 
Examina la.3 Ct.u icit; do la citastroíe, y 

dice que apaa-te de lo3 abusos adnümstrati-
vos. que, ayer señaló, han contribuido al 
derrumbamiento de la Comandancia de ^ile-

ios soldados, siaio por los maestros y por los 
industríalas. 

Alnde a las autori3&des médicas de la 
Oámítra para que mtervfeügan en este de
bate. 

E l deñor general I IABINA interviene. 
Comienza recordando su actuación como 

jefe de las fuerzas que realizaron la oalnpa-
Ba de 1909.' Se dice que está campaña ha 
sido el origen"de la actual y éSo no es cierto. 

Entonces se fué a la toma de Zeluáá por
que lo cóBRideré imprescindible. Aquello ílié 
una operación de policía como repetidas ve-
ees ha dicho el señor Maura, y nada tiene 
que ver con lo sucedido posteriormente. Eii 
1909 no existía el Protectorado. 

lEs preciso que conste que en 1 áo;! • ' 
biemo de don Anloipo »f-i-.-q rio empezó 
ninguna operación fle conquista del territo
rio. Se realizó una operación de castigo para 
vengar un agravio y nos limitSmos a la 
ofupaojón del Muluya y del Gurtígú, que 
est-iinamos indispensables. Nada tiene que 
ver aquéllo con lo realizado después 

a A 

C O N G R E S O 
SBStÓN D E L D Í A 3Ó 

Comienza a las tres y treinta presidida 
por el señor Sánchez Guerra. 

Se hallan en el banco azul los ministros 
de Estado y de Hacienda. 

H 3 -
RUBGOS y PREGUNTAS 

El Aranoeí y ios pfoduGíos de 
Levante 

Él señor IBASrjSZ BIZO interpela a los 
mmistros de instado y de Hacienda sobra 
las disposiciones arancelaria*' y las negocia
ciones comerciales con otros países que 
afectan a la exportación de los productos 
de Eevante , especialmente de las naranjas. 

Encarece la importancia de esta prod'uo-
ción, y dice que la cosecha del año 20 al 

Pasa a examinar los sucesos de julio. Lo i canzó a 70 millones de pesetas ; la de este 
oculTido allí se ha repetido en todos lo" • —~ - -• "-

suprimirse las lilla la falta c¡e estímulo 
recompensa.'í y la fimesta actuación de 
Juntas de defensa o Comisiones informati-
vat;. 

Kl señor IZQUIERDO iníeri^impe dofeu-
dielido s ln" 3 imtaí-. 

dmí in i ía el uiarqnés Je KAXTA j iARIA 
bensurando a las Juntas de deieusa, a quie
nes culpa con dureza, y aíiriíia que su ac-
tuEtción subrepticia el-' perjudicial al Ejérci
to y al país. 

]'JB pi-ecis'i iTiodíficar algunos extremos do 
la le;- urg.íi,,! a de 1913 para hacer que el 
Ejercsto í.Míji un instrumento eficlenle y no 
una organizaeióa que sólo existo en ei pa
pel. 

Exhorta al Gobierno para que apresiu-e el 
coibtigo do los culpables, y los responsables 
reciban la sanción que merece]i. 

Hay dos hechos del dominio público, y 
sus responsables deben ser castigados en se
guida. Los que llevaron a una columna a 
refugiarse en la zona francesa y los que en 
Monte Arruit rindieron a una horda de sal
vajes sin sentimientos de humanidad a un 
ejército de algunos miles de hombres. 

Est ima que no hay responsabilidades fn 
el orden político. 

Concluyo diciendo que lo' que el país an
sia es que sb putda nrner término a la fi-
•tuacióü de MatlTuefcos y se realicg tma 'obra 
do paz, armonía y j«;tioia. 

Ei ^ministro de la GT^EBRA le contesta. 
Rodiaí;rda cómo iuferon transfcrinadais las 
Juntas de defensa én Co-misioñes iliformati-
vaií que foi-man parte del Ejérfcito. 

Aflrhia que cuándo íuó ministro los años 
lF)l'í-18 no encontró ainguna diüouliad en 
eSds otgaiiisUlos (|üü colatoraron con toda 
lealtad paru llevar a c&bo los plancá qus al 
ministerio Ve llegaron. Pot 'So al cesar en 
el cargo pudo decir que la» Juntas de de
fensa prácticatuente no existían. 

Las Juntas tienen hoy un estado legal y 
mientras no se salgan de las lacaltpdos que 
les concede el real decreto traus tormánJolas 
en Comisiones informativas, no hay por qué 
hablar de olios. 

En el momento en que quieran actuar 
fuera Jo la legalidad serían atajadas, comb 
sería corregido oüalquieí abuso que cometie-
ibn ottos ofgafti'imc"! del ¡Estado. 

í o puedo decir que no he encontrado nin
guna dificultad cb mi í'estión, a pesar de 
los motneütos de anornioHdad en que vi
vimos. Si las Juntas prKcDdieran oreár
melos, sabría cumplir con mi deber. 

Respecto a las tespoñsabilidadcB declara 
- que muy pronto \cndrá al Seriado el expe

diento ifastruído por el general Picasso. El 
Gobierno tiene propósito de proceder con se
rena justicia potqua ello conviene al fais 
y al misino Ej''roito que así lo pide. 

So muestra couíoi-mo ecn que el Bjéfcito 
debe ser un itistrumciito vivo y no una 
ficción. Por oso mismo inició sus reformas 
de I9l7 ct-n el deseo do crodr un Ejéreito 
efleientc. All^ra so modiflcfrfi todo aquello 
que entendamos que puede favorecer esa 
eficiencia. 

El niauniós de SAVT ^ ?iARIA rectifica. 
Está de" acuerdo con todo lo manifesta

do por el señor Cierva excepto en lo de las 
Jun tas , insiste en sus censuras a estos or
ganismos que han venido, dice, a perturbar 
el Ejército. 

ifcl mitiistro rtc In G'UEPR> ihslste en 
que 1R«! Comisior.PT in'.>n-^aTÍvas tienen ca
rácter legal, y seriln disueltas cuando se sal
gan do la leo-alidad. 

Es tá de acuer<-1o con i(ae deben otorgarse 
rceompensaa i 'U- '""'n' c"t<fntil'^ di Eiéreito, 
a quien k i i tos sacrificios so le exigen, y 
confía en qun ai venir el proyecto de re
compensas, el Senado ptpceda con su acos. 
tuftibradb patriotismo. 

jEl, maíqliés de SATSÍTA MARÍA vuelve a 
rectificar para ilcclr que si se diecüte el 
proyecto de i'ecompgflsas se haí.í un daño 
si Ejército. 

(El señor Oieiva s" ausenta para asistir al 
Congreso a la discusión del proyecto de 
recompensas.) 

El señor G I L CAPARES interviene. 
E s preciso deparroll"r una política sanita

ria en ií^arruecos, p""-i ̂ ns hnsTiitoin=; -ct-ín 
llenos de enfermos atacados por el paludismo. 

Est ima que no c- justo culpar al Ejército 
por un momento Je pánico colectivo. La 
responsabilidad corresponde a los Gobiernos 
qi!e ecm sus errores v desaciertos fueron pre-
paf&bdo la eatástroío. 

t>e(lU"a un alto elogio a los Cuerpos da 
Sanidad ñlilitar v naval, auo se han porta
do con verJaihTo heroísmo en el cumplimien
to de su deber. 

Censura a la x^dministraeión militar en 
luS hospitalc; de Sanidad. Los heridos ep-
táu en estos ceñiros excelentemente aten
didos; lo único deíi'jioíifn eg el ajuar y de 
"ello tiene la culpa la A.jTOÍnistracióu militar 
jüss absurdo que in administración de los 
hospitales no esté en manos J e los médicos. 
(Mií« bien.) 

Hace un fervoroso elogio da la duquesa 
de la 1?'ictoria V de la marquesa de Ur-
qiiijo. 

Los soldados de cuota con su patriotismo 
y su comportamiento en la guerra evitaron 
que pudieran repetirse ¡os sucesos del año 
1909. 

Se Ocupa minucTo'^ameule del estado sa-
niiatio eii Martuecos, q u \ a .-,n juicio, es 
deplorable. 

llíl señor M.'üjra -IJUH es la ín.,iira eulribi-e 
de Rspaiift—ha dicho que JMsjriuceos ns uui? 
frr'iiíerk natufal para nuestro país. Peio esa 
fíuntprft..j'lebe,.sei'^ «jjhquistada, no sólo por 

Ejércitos del mundo. Fué un momento de 
pánico colectivo, una retirada que comenzó 
mal y terminó en huida. 

E n la catástrofe de julio hav hechos ais
lados de gran heíoísmo que dejaron las ar
mas españolas a aran altura, como fueron 
los realizados por el teniente coronel Primo 
de Rivera y por numerosos jefes y oficiales 
que en posiciones obscuras supieron ínorir 
co.no valientes. 

Opina que ri Gürugú rio puede ser terre
no de protecldrado. Debe eslar adscrito aí 
territorio de Mélilla, y el ministro Je Esta
do debo tomar nota de esto por s i j i ay algún 
tratado que se oponga a ello. 

Es preciso hacer una selección de la 
Policía indígena para organizátla con efica
cia, -y sea Una esjaecie dé ghárdá rural que 
pineda realizar también funciones miliíares. 

Defiende al Cuerpo do Intendencia de las 
C6ri<!uras C|ue le dirigió el señor Echávarri y 
pido que Se esclarezcan los hechos denuncia
dos para que quede a*salvo la hbnorabilídaid 
del referido Cuerpo. 

Se consideía incórhpeiente para t ratar del 
tema de las responsabilidades y concluye di
ciendo que confia en la pericia del alto man
do y en la va'entía del Ejército para dar 
término feliz a la campaña. {Muy bien, fñUy 
bien.) 

El «efior MARTIN SALAZAR interviene 
para alusiones. 

be refiere a la cuestión sanitaria y dice 
que este problema es fundamental en la 
guerra y olvidarlo es un crave error. Por 
eso es imprescindible tentar medidas profi
lácticas y pteveñtivas antes de preocuparse 
de la curat ión, de la tetapéutica o fle la 
cirugía. 

í'íiusan más bajas las enfermedades qtio 
las balas. 

Elogia las medidas adoptadas por el Go-
l'iernb para ínejorar la dotación sanitaria 
del Ejército, proouíando que loS heridos y 
eíiffermos estuvieran lo mejor atendidos que 
hiera posible. 

El presupuesto para los servicios saníta-
Tios Jf> Marruecos es de 600.000 pesetas. 
¿Puede atenderse a un Bjéíoito como el de 
operaciones con esa cantidad? 

Insiste en su elb^io al Gobierno, que des
tinó Seis millones exclusivamente para ser-
vicios sanitarios; organizó hospitales con la 
orientación más moderna y perfecta, y creó 
las brigadas de desinfección que han hecho 
pojible el saneamiento de Zelilán y Monte 
Arrtíit. 

lEl Gobierno na ha podido hacer erl este 
tiempo más de lo qué ha hecho. 

E l . ministro de HACIENDA,_ de unifor
me , lee un proyecto de ley relativo a cuotas 
sobre seguros marítimos. 

El señor MARTÍN SALAÍ5AR termhia su 
discurso pidiendo que se 'Vote un ctédito 
pfra combatir el paludismo en Matruedos. 

Jil señor t 'ULIDO hahls también para 
alusiones. 

Las jiperras—dice—las deciden muchas 
veces las enfermedades. Las epidemias des
hacen los planes mejor trazados. Por e^o es 
preciso aten'ier con el mayor esmero a este 
aspecto de la campaña. 

Hace un caluroso elogio del Cüeípo de Sa
nidad militar y suscribe 1"-̂  '-ítMifidoa al 
Gobierno por la organización que ha im
primido a los servicios sanitarios. 

Dedica entusiastas apalabras ^ e encomio 
al señor Cierva por su actuación eñ este 
aspecto al frente •'' '' - ;.-'i-4erio de la Gue
rra. 

Es necesario dar al Cuerpo de Sanidad 
atitonomia para que en sus hospitales no se 
cticuentíen con jefes ajenos que no tienen 
competencia profesional. 

Condu je pidiendo al Gobierno y en espe
cial al señor Maura riUe presente Un proyec
to do ley de Sanidad. 

E l presidente del CONSEJO aplaza su in
tervención hasta mañana, pues por lo avan
zado de la hora se vería precisado a contes
tar atropelladamente a todos loa oradores 
que le han a ludido. 

El presidente Je la CÁMARA Elice a su 
vez que como el deT)ate sohíe cuestiones 
sanitarias no encaja dentro del de Marrue
cos, se planteará otro aparte, de acuerdo con 
el ministro de la Gobernación. 

Se suspende el debate. 

-a— 
OTROS AStrNTOS 

año a 140 millones, y que la próxima lle
gará seguramente a 200 millones. Deduce 
que el problema no es sólo regional; sino que 
afecta, por su cuantía, a toda la economía 
nacional. 

Solicita la atención del Gobierno sobre los 
diversos aspectos del problema, como impor
tación de abonos e insecticidas de Alemania 
y d«! Inglaterra y el do procurar mercados 
ventajosos en el extranjero. 

Reclama también la creación de un Doñ
eo Agrícola, que faoiKto la exportación de 
ios productos de la tierra. 

incidente 
MI P R E S I D E N T E indica al orador, que 

debo abreviar, porque sólo puede hablar 
hasta las cuatro v media. 

El señor B E S f E IRO : Hfista las cinco y 
media. 

El P R E S I D E N T E r N o ; hasta las cuatro 
y media y sobre ello hay acuerdo dé la Cá-

I mará. 
El señor BElSTBIRO: No hubo acuerdo 

y su señoría usa de un hábil subterfugio... 
;E1 PRES-IDENTE : Orden, señor Eestei-

r o ; sti señoría no tiene derecho a expresarse 
así. Espero que reflexionará y retirará esa 
palabra. 

El señor B E 8 T Í E I R 0 : Si su señoría no 
respeia el reglamento yo no retiro esa ps-
labra. (Protestas.) 

El P R E S I D E N T E : Si su señoría hace 
cafo omiso do las conveniencias, abandono 
su conducta ai juicio de la Cámara y del 
país. 

El señor IBAKEZ RIZO queda en el pso 
de la palabra. 

-G]— 

ORDEN D E L DÍA 

El señor DURAN Y VENTOSA apoya una 
proposición de lev en defensa de la propie
dad intelectual en algunos aspectos que 
queda de.-íamparada. 

Se refiere al derecho sobre las ventas su
cesivas de objetos de arte y afirma que el 
autor Jebe tener derecho sobre su obra para 
((ue ésta no sufra alteraciones. 

Queda tomada en consideración esta pro
puesta v pasará a la Ooftiisión de Instruc
ción pública V Bellas Arles. 

El peñor URBUTIA habla para contestar 
a alusiones que ayer le dirigieron algunos 
oradores al formular ruegos acerca del pro
blema hidroeléctrico. 

(En la Cámara quedan tres senadores y 
el orador.) 

Se levanta la sesión a las siete de la 
tarde. 

Monte??., 18. Mouteía, 13. 

Positivo, práctico y eoonómico es cual
quier objeto de la 

Joyería, Platería y Kelojeila 

VIUDA DE PEDMO L0PE2 
Montera, 18. Oasa iunflada en 1887. An-

liffOü Jjópe/, Hc 'manos . 
Teléfono 4S3'0.9 M. Madrid. 

Mantera, 13. Monteía, 13. sanaje. 

Proyecto de recompensas 
E l señor DÍAZ D E LA CEBOSA consume 

el primer turno en contra. 
E l señor ALBA le hace notar que no esté 

el ministro de la Guerra. 
El PRESIDIENTE: Se halla en el Sena-

do, pero ahí está el Gobierno. 
El señor DÍAZ DE LA CpíBC^A pide 

que el Gobierno exponga las razones que le 
han movido a presentar este proyecto de 
recompensas, antes de hacer justicia que es 
lo que pide el pueblo, a quien de esta modo, 
dice, se le coloca un inri. 

El momento de discutir ese proyecto se-
lÍÉS, después del completo triunfoi, ima vez 
curadas las hertdas y castigados los culpa
bles. 

Exoita o los diputados a que, acordándo
se de que sonl mandatarios del pueblo, r o 
dejen pasar eSe proyecto, que defrauda las 
esperainzas del pueblo,- que es quien da sus 
hijos y el dinero para la campaña de Ma
rruecos. 

El baa-ón de B E N l D O L E I G , de la Gond-
sión, rechaza algunos ataques del señor Ce-
bosáí al Ejército, y dioe que confunde las 
recompensas de hechos anteriores a lo de 
MeliUa oon los hechos posteriores, y que no 
tiene en cuenta que los sei-vicios que sa 
premian son hechos en la zosna de Tetuán, 
y que el desastre ocurrió en la de Melilla. 
No hay, pues, ni injusticia ni burla para el 
pueblo, como su señoría supone. 

(Juran el cargo de diputado el señor Ber
t rán V Musitu y el naarqués de la Frontera.) 

El 'señor DÍAZ DE LA CEBOSA rectifi-
oa. No niega que sean justas las recompen
sas, pero insiste en que no son oportunas. 
Termina diciendo que él considera al gene
ral Berenguer un jefe bnÜantisimo, pero 
que es lo cierto que la) opinión no cree que 
se le debe premiar sin antes juzgarlo, y que, 
o esta Cámara nó es nada, o es reflejo de 
la opinión pública. 

E l señor IGLESIAS (don Emiliano) con
sume el segundo türtto. 

Emplea el mismo argumento que el señor 
Cebosa, de que debe juzgarse antes que re
compensar, y recuerda que un diputado de 
la significación del señor Amado pidió es
cuetamente el cumplimienío estricto del Có
digo, de Justicia militar. 

E l marqués de la VIESOA, de la Comi
sión, dice que del discurso del Señor Igle
sias solo oonteátará la pequeña parte que se 
refiere ál proyetíto, y no íá que constituye 
un continuo ataque al Gobiefno. 

Sostiene ftíiWno opuesto al de la escala 
cerrada, y dice que entre los hombres jó
venes del Ejército están los que el país ne
cesita. 

Hace Constar que se premian en el gene
ral BerehgUer méritos contraídos antes del 
desastre. 

Rectifican los señores IGLESIAS y mar
qués de la VIESCA. 

Consume el tercer turno efa contra el se
ñor PRIETO. 

So lamenta de que la única iniciativa has
ta ahora del Gobierno después de la catás
trofe de Marruecos sea el proyecto de re
compensas. 

Dais la sensación al país de que el rigor 
del Código de Justicia militar lo reserváis 
para el paisanaje. 

Cuando en los cafés y terrazas de Meli
lla se os señala a los jefes que en vez de 
hallarse al frente de sus Cuerpos dur&nte 
los días de la catástrofe esperaban en el 
muelle al alto comisario en aquellas horas 
do angustia, y cuando Se conoce y se oa 
indica al coronel que, teniendo la misión 
de asegurar desde Batel la retirada del ge« 
neral Navarro, marchó a Batel en -•dtomó-
vilj recogió allí ft su hijo, que esti-<l,"!, -m pe
ligro en la posición, dejó alli a su capitán 
ayudante y regresó rápidamente a I\lel:lln, 
cuando sucede todo eso y no se han exigí-
do aún las responsabilidades por esos he
chos dais la sensaoión de que los -igores 

de la juticía militar solo se aplican al pal-

El general Berenguer merece todos sus} 
f respetos; pero no puede olvidarse que en 

Ceuta, Laraehe y Tetuán podían verse to
das las madrugadas a las puertas de los 
prostíbulos los caballos de los oficiales. 

Se prepone el ascenso del general Beren
guer a teniente general, y para ello no hay 
otro fundamento, según la prapuesta—la 
lee—, que el general Berenguer ha ensan
chado la zona de nuestra dominación, y 
que por los más prestigiosos jefes parlameti-
tarios se ha enaltecido su labor en. eí Par
lamento. 

Como el general Berenguer tenia a sus 
órdenes las dos zonas, Occidental y Orien
tal , y ésta se ha perdido por el desastre 
de Melilla, resulta que bajo su mando, en 
vez de ensancharse, se ha reducido nuestro 
territorio. 

Combate el ascenso del general Barrera a 
general de división, fundándose en la falta 
Je prueba documenta!. 

Se inhibe en lo que respecta al ascenso 
de t íes oficiales que han encontrado la muer
te en el earfipo de batalla. 

Pregunta si no se há de tener en cuenta 
la conducta anterior de los propuestos para 
r6eorñpensa>5. y expone los del capitán Rue-
dü. arrp=ti'1o pnr dobi» afeesinfíto, del que 
fué indultado por un real decreto, sin ba-
ficr sido juzgado. 

Ki ir» Opinión rrf-p, ve en este momento 
que premiáis a los qué exculpáis sin ju-'-

< onñanza va a tener en el pro-
leotoraift» f 

' ; o de la GUERRA' manifiesta 
que '-í- ha encontrado con una ley que eHp-
bloce que los ascenso.^'t por méritos de gue
rra han de ser áoordados por otra ley. Creo 
que debernos hacei- ver s! ejército comba
tiente íjno tiene detrás a la nación, que lo 
alienta y lo respeta. Veo ahora que se cri
tican las prox'uestas del Consejo Superior de 
Guerra. Yb me permito invocar el leal pa
triotismo. (Rumores.) 

Otro Incidente 
El ministro de la G U E R R A : ¿ E s que ex. 

traña lá Cámara que invoque el xiatriotismo 
aquí? ¿A quién extraña? 

El señor B E S T E I R O . NOS ha extrañado a 
todos los constantes y vacías invocaciones 
de su sefibi-ía al patriotismo. {Protestas en 
las dcreclttis.) 

El Hiinistro de lá G U E R R A : La finnoza 
de ekpfiíritü de su señoría acredita sus pa
labras. 

El señor B E S T E I R O : Pero yo jeSncüdo 
dé eílas. 

El ministro de la G U E R R A : Su señoría 
responde de muy poco. 

Ei señor B E B T E I R O : Su señoría respon
de de taenos. 
. E l ministro de la G U E R R A : Es diíícil 

llegar a menos tratándose de su señoria. 
(Protestas en las izquierdas.) 

El señor B E S T E I R O : Su señoría es un 
grosero, y nada más que un grosero. {Pro
testas en las dereckttB. •Esoándato y canvpa-
nlllazoa del presidente.) 

El ministro de la G U E R R A : Su señoría 
ni nadie puede creer que yo estoy aquí para 
tolerar semeiantes insultos. 

El P R E S I D E N T E señor Bullón, invita al 
señor Besteiro a retirar las palabras ofensi
vas al ministro. 

El señor B E S T E I R O dioe que ante la aco
metividad del ministro, él tiene que man
tener lo que ha dicho. (Nuevas protestas. 
Despur.-í de mt diálogo, cada, vez rúenos fuer
te, se van cahncndo los ánimos y va termi
nar do el incident".] 

El ministro de la GUERRA apela de nue
vo al patriotistnb, y ruega que se discuta 
de cierta manera, teniendo en cuenta los da 
flos qne se pueden causar al Ejército. 

Ei señor EESiTEIRO pide la lectura de 
tiñ artículo del reglamento, pertinente a pa 
labras mal sonantes 

(Se lee el artículo.) 
Pide que se lean las palabras que el se 

ñor Cierva ¡pronunció en el incidente. 
El presidente invita al señor Besteiro a 

que se Satisfaga con las palabras posterio
res del ministro. 

E l señbi- BESTEIRO insiste, afirmando 
que lo hace por la dignidad de la Cá
mara. 

!E1 señor VTT/TiANÜEVA ampara el dere-
fcho del señor Besteiro, pero lo exhorta a 
que procure que termine el incidente. 

E l P R E S I D E N T E : No he negado ]amas 
ese derecho. 

El secretario, marqués de B Ü R R I E L lee 
las cuartillas de los taquígrafos. 

El señor B E S T E I R O : Después de la lec
tura de esas palabras yo no tengo más que 
abandonarlas al juicio de la Cámara. 

El mmistro de la IGÜERRA: í o tatabién 
abandono las del señor Besteiro al juicio de 
la Cámara, y pregunto al señor ViUanueva 
si después de leídas, sigue colocándose al 
lado del señor . ^ s t e i r o . 
, El señor V I L L A N U E V A : No sólo al la

do del señor Besteiro, sino de cualquier di
putado en defensa de su derechoj tanto mAs 
cuánto estoy en posición de nacer" aquí y 
fuera de aquí mi deber. (BuihoTea y oplau-
sos.). 

(El ministro de la G U E R R A : í o quería 
llamar la atención sobre ^ ' diálogo del in
cidente. 

Su señoría sigue colocándose al lado de 
un diputado que se ríe de un ministro que 
está hablando. 

El señor V I L L A N U E V A : Nó es eso ; nos
otros no podemos estar al lado de -.juien 
ofenda a un ministro del R e y ; lo que pasó 
eS que su señoría derivó el diálogo y reco
nocemos que su señoría no tenia la razón. 

El P R E S I D E N T E da por tenninaao el 
incidente y suspende esta discusión. 

Ordenación banfcaria 
El señor P E D R E G A L , después de .rotes-

tar de lo poco oportuno de poner a discu
sión un dictamen tan importante en mo
mentos poco adecuados, porque reclaman la 
atención de la Cámara otros asuntos, ton-
sume el segundo turno en contra del pro
yecto.^ 

En t re otras censuras al proyecto, hace la 
de que es muy pequeña la escala de los 
benefieios del Estado. 

Juzga esigua la garantía de oro para los 
billeteg y supone que el Banco tendrá que 
vencer grandes d^oulbadés pa ra~adqu i r i r 
más oro. 

Se suspende este debate, y se levanta la 
sesión a las ocho y media. 
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E, 
A, 

liA FITSESE flTPO:.!?!];* 

6'7,50; 
67,8Ú; 

M I D R l D 
1 pos lOÓ Intorior.—Serio E , 

67,40; D, 07,80; O, 67,90; B , 
C7 8ñ; G y H , 68. 

i piíHf iüO ExieFÍor.—Serie F , 81,30; E . 
8l,.30; D, 82,i'>í); C, 8 8 ; A, 83,75; G y 
I I , 84. 

4 por loo Amoríizable.—Serie C, 85,ÍO. 
5 poí 10a Amoíiiza&Ie.—Serie E , 90,25; 

D, 90.25; C, 90,30; B , 90,30; A, 90,90; Di-
ierentes, 90,;J0. 

íj por 100 Amot'tizabto, (1917) .—Serie E , 
90,25; C, 90,23; B , 90,25; A, 90,30. 

Obüagclanos del Tasoro.—Serio A, 100,90; 
B, 100,70. 

AyuHíamletttQ de Madrid.— Emprésti to 
d"! año 1868, 75 ; Interior, 90; Sevilla, 
%.50. 

OéSilias hipoícoarias.—Del Banco 5 por 
100, 99 j ídem O por 100, 105,50; cédulas 
argentinas, 3,.SO. 

AociOttSB.—iíaioo de España, 625; ídem 
l'lam (bdaiosj , 298; Tabacos, 273; Banco 
Hipotecario, 243; íJeiti Jlispanb Aniorics,-
no, 172; ídem Río Je la Píala,, 2,53,50; í-'é-
nix, .185; AZÚCTP (oiofcro'ite'i, c^-niaJ i, 
37,50; Eelgnera, .'58; Stder. Pcnferrada, 200; 
üriión Eléctrica M-driJ , 8 1 ; íf. Z. A., cou-
iaJo> 262; íin próxiiuu, 266; Korles, fin 
próximo, 265; Sletropoiitano, 215; Tortoii'ii-
tes, 78 ; Tranvíaíi, 79.50. 

Ofeliagoiones.— Crmpatñía Naval (bcnos) , 
95.75; Alicapites, primera, 250; ÍJci.i se.'ie 
F , 82,75; Nortes, primerüi, 57,50; Jlíutinto. 
100; Marrueeo-S, (i4,¡6: .^íctrepniíbano, 98. 

Moneda extpanjera.—Marcos 3,10; fran
cos, 50,60; ídem suizos, 137,75; íJem bel
gas, 47,80 5 lib-as, 28,86; dólar, 7,28; liras, 
29.75; escudo portogués, 0,64: peso argen
tino, '2,32; florín, 2 ,58; corona áustriaca, 
0i25; ídem rupisiíiafi, 0^44. 

BñRCELOWa 
Interior, 07,25; Ex:terior, 81,55; Amor'J. 

aable, 90,40; Nortes, 5^,50; Aficantes, 
52,75; Fi-aneo", 50,60; Libras, 28,93; ivia;-
cos, 2,95. 

BILBAO 
Altos -lloraos, 104; Felguera» 3 8 ; Explo

sivos, 2'96; Eesinei-a, 270; Banco do Bilbao, 
1.620; ídem CL'utral, 100; Industria y Co
mercio, 900; Unión Minera, 535; Ferrocarril 
vasco, 200. 

PAP.IS 
Pesetas, 196,50; Marcos, 693; Lira.s, 

58,75; Libras, 36,775; Dólar, 14,23; Coro 
ñas suecas, 836,76; ídem austiiacas, 0,4-3; 
Francos suizos, 270,25; ídem belgas, 95,625-
Florín, 504; Ría de la P k t a , 460; Río tin
to, 1.4&5. 
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Capital acci.'jncj: 0.'5.552.000 poscías: 
El día 1.° de di-iembro 1921, 

suscripción púbbea di; 30.000 bonos de 
Tesorería do 500 pesetas cada uno, al t 

•por 100 do interés snua!, aruoi li/able.s, en 
' .'•u totnhdad, dantrode un plazo má:<i(nc 

de cinco años. 
CARACTBKISTÍCAS: 

Estos 30.000 bonos ser.án amortizados 
I antes del 31 do diciembre de 192G, ton 

la Obligación do recoger anualmente 
"í.íOO bonos por lo menos. 

Los intereses, que representan más do! 
7 por 100, comprendidas las primas de 
amortización, serán satisfechos por se
mestres vencidos, en 1." do junio y 1." da 
diciembre do cada año. 

Las retiradas se liarán por compra 
cuando se coticen por bajo Ja lo T¡I>Y y 
por sorteo si la cotización fuese ütiporior. 

SUSCRIPCIÓN: 
Esta se verificará si día 1.° de diciem

bre do 1921, al tipo do 95 por iOO, j'aga-
dero: 10 por 100 al suscribirse, y 85 poi | 
100 cl día 20 del estado mes de dicieni. 
bro, contra entrega de rosgiiardjs. 

La suscripción qnedar.á cerr.ada e! mis
mo día 1." de diciembre. 

"í̂ n Sindicato, foi-'̂ iEido por iüiportan-
i es Bancos y banqueros, garantiza la 
emisión. 

La Sociedad Gene'-al Azncarsra dn Es
paña gestionará la admisión de estos tí-
•, ilos en la cotización oficial de la Bolsa 
dn Madrid, y su pignoraciófi en el Ban
co dí> España. 

PUNTOS D E SUSCRIPCIÓN: 
Banco Español de Crédito, en Madrid i 

I y en todas sus Sucursales. 
Sociedad Anónima Amús Garí, en 

Barcelona. 
Señores Hijos de Rodríguez Acosta, en , 

Granada. 
Banco do Oviedo, en Oviedo. 
Banco Gi/onés do Crédito, en Gijón. 
Banco Mercantil, en Santander. 
Banco de Aragón, en Zaragoza. 

F E p O R T E s 

En el Ayuntaimiíinto ae ha facilitado la signíeate 
nota oficiosa: 

.Doa datos estadísticos de itiorbilldad, deduoidoa de 
las dtíjtairaif llanos ĥ cliCjs por los btiücxrsss médicos 
dt) 1 de noíieiribie hasla ei día 27 del j ^ m o , son 
lu3 Híí̂ uieutes-. Las cifras i-oprcsentan ei total de 
ú. oiit< ruitMo, píjv ñébro Uíuidea e infeocioaes in
testinales eu gíiieral. 

Día 1, 5; di» 2, 8; día 3, 13; día, i, 10; día, 6, 
8; día 6, 11; día, 7, 17; día 8, 16; día, 9, 21; día 
10, 12; día 11, 8; día 12, 9; día 13, 5; día 14, 6j 
dli 15, 11; día iG, lü; día 1^ 6; día 18, i; áía 
19, 8; día 20, &; día 21, 30; di,\ 22, G; día 28, 3; 
día 21, 7; día 25, 4; día 2Ü, 7; dí,i 27, 9. 

ija morlaíid.id tn loa oii (Enes días, por dicho gru
po d.í onítaTntuadcs, lia sido la siguiente: 

Día, 1, 1; día 2, 2; dlaj 3, 1; día 4, 1; día 6, 2; 
día 6, 2; día 7, 1; día 8, .7; día 9, 5; día 10, 2; 
día 11, 3; día 12, i; día 13, 1; día 14, 2; día Í5, 
ry, día 1!), 2; dí.i 17, 2; día 18, 3; día lU, 4; día 
?((, 5: día 21, 2; día 22, 2; día 23, 3; día 24, 2; 
día 25, 1; día 26, 1; día 27, 1. 

DG las CLÍi os quo lepresentan la morbilidad y 
•¡na ol Laboratorio inimiupal comumca diariamen-
10 a los señor̂ 'y ¡otdicos mtípectoies municipales y ' 
'). 'nlor iüspeoior pioum.n!, cin que en ningún día 
liayan sido ract'íu'ddas, dodácese que ha existido 
en los días transí uindos de noviembre un recru-
d.-MiíjK[ito ^a la 'Ln'i'i.-iia, s'guificado por la cifx*a 
cslxnna en el dí% 9, a partir del aictua! so ha ob-
scrcatio un visible descenso. La oiira mayor di 
mortalidad so acusó en el día 8, descendiendo des-
uiv'is a cifr.'s noratiies, Sdl̂ o los días 12, 15, 19 
y 20. 

i'll recrudce^mieato observíido no parece aer, haá-
t'. ahora, de majnr gra^edid que el que se inicié 
tu (1 D'̂  j ¿V diciembre do 1920. 

i jas luvo jiones declaradas c^asifícanEe por dis
tritos, do i.ij siguiente manera: 

Palacio, 11; Universidad, 13; Centro, 13; Chajií. 
beri, 14; Hospicio, 15; Congreso, 28; Buenavista, 
28; Inclusa, 3b; íloopiíal, 4á; ¿atina, 47. 

IJOS dato^ relacicn:MÍ s con las invasiones se de. 
dü, en Gu los paríen qut, dan los señores subdelega
do?, los médicos partjculaias y los de la Beneficen-
í'fa municipal, mas los que da el migmo vecindaicia 
p̂ >r encEirgo do los médicos o ejercitando la sccáón 
pública. 

Los rclacáonados oon la mortalidad prooSdem dé) 
registio do defunciones, en el' que aparece oonág-' 
nada la enfermec'ad caasaate, segTÍn la oairtificaoíóiii 
médica. 

Si esta suma de anteoiadeñtea no responde a la 
realidad, por posibles ocultaciones, e^pintmente qfue 
ia responso bilidad no es del departamento mtmáoi-
pal encargado de loa servicios. 

la Alcaldía pono «ü conocimionto del vecindairio 
qiio en el Laboratorio municipal se aplica 1» Tacn-
ná antiííñca todos toa díafi, de cua>tro a seis' ,de Ift 
tarde. 

» « » 
Las agnas del canal y el tiíns.—Según aíinna an 

nota oficiosa el comisario regio del Can*I de Isa-
bol l í , señor conde da San Luis, son erróneas y ae 
prestan a lamentables alarmas las éspecieB qne se 
han hecho circular séfire la influencia de las agnaj 
del caoail en ol reorudecimionto do la epidemia tí
fica que ahora ge qbserva en esta Corte. 

Tan pronto C(|mo el ministerio de Fomento rétjiba 
ía real orden que se anuncia del de la Gobernaoión' 
basándose en tales influencias, solicitará de éste el 
eablarecimiento .y aportación de los elementos y da
tos que IB hun servido de apoyo a aquel graye sn-
piiesky¿ ei hubiera logsr, con la energía y eficacia 
que el interés público demandan. 

Bl ministro de la Gobernación, haiilando del es
tado sanitsErio de Madrid, dijo que él ha hecho 
cuanto podía: crscátar el celo de las autoridades lo-
cales, que son las competentes, y recordar por real 
orden al miuistcrio "de Fomento, lo que ya se ha 
recordado tarias veces en los sois últimos alíos, o 

I sea que el Canal de Isabel II haga las obras ne-
' cosaritó para evitar lai contaminación de las aguas, 
j Además, el inspector general de Sanidad ha encar

gado al insjícctor provincial que haga lag averigua-
j clones necesarias para determinar el origon de ios 
j casos que tanta alarma han producido. 
I « « * 
I La Taciinaelén, ^- El ministro de la Gobernación 
ha firtnado lá real orideu siguiente: 

I «Primero. Sieínpre que en cualquier villa o du-
I dad aa presienten focos epidémicos de la fiefcrd tifo-
I paratífica será obligatoria la vacunación para las 
I personag quo' se dediquen a la atsistetncia del enfer-
I rno y para todos los que directa o indirectaiaente 
( se pongan ©n relaciones con las mismas, salvo las 
contraindicaciones que en cada ca«o tendrá en cuen
ta el médico vacúnajdt*. 

Segundo. No será obligatoria la vacunaicióií mien
tras los labctfatorios oficiales (municipales, regiona
les, eto.) no hayan diotajnina.do acarea de la na-
turaletía bacteriológica del agenta productor de la 
infeccióa. 

Tetcoaro. Para evitar posibleB accidentes de in
fección nó se consentirá el usó de vacunafi antit!-
ficaa en cuya composición entren gérmenes vivos.» 

» « « 
Cironlar ael goibemaaor Por el Gobierno civil ss 

ha publicado una circular, por lá ottal se conmina 
con la imposición dé mxtltas a los médicos, padres 
dé fsfnitias, jefes de taíleires y fábricas pasra. qne 
deü cuenta/ de la etóst-emcdái de- raifermos infeoBÍOBí», 
según so pireviene en las disposiciones vigentes. 

liünlirailin is íí OEfiiiE 
HOKAS DÉ OB^íCIHA 

M&ñ&úa » 9 a li 
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CASA "REAL 

EL GENERAL OROZCO 
EN PALACIO 

El Monarca despachó eoh los ministros 
de Guerra y Marina. 

'—El Príncipe y el infante don Ja ime, 
acompañados por su jefe de estudios, jude 
del Grove y del profesor, capitán Jonte , pa
saron la mañana en el Museo de Pinturas. 

-^-Iia reina doña Victoria recibió en au
diencia, ; al terminar el brillante acto que 
tuvo lugar en Palacio, a doña María Cris
tina de Borbón y Van-VoUenlioven 

SOCíí 'DADKS 

La Exposición do Fotograf ía que v i t n e 
celebrando la Agrupación Depor t iva Ferro
v ia r ia se clausuró ayer, a las sais de la 
ta rde , repar t iéndose los premios concedi
dos. 

CICIISMO 

La c a r r e r a organizada por e l Club Ca
ñis ta , con el recorr ido P u e r t a de Hierro-
El Pa rdo-Pue r t a de Hierro , y que se sus-
p;endió a cauSa del mal t iempo, se l levará 
a cabo el domingo próximo. 

,Í5XÍJU1ÍSÍ0KISM0 
La excursión de la Ajímpación Derportfva 

Fer roviar ia correspondiente al mes de di
c iembre so ce lebra rá a Zamora e l domin
go, d ía 4. 

Los excunsionistns üaldrán de aquí en el 
t r en de las diez y media de la noche, 
p a r a l legar a Zamora u las ocho y cua-
renra del lunes. 

Se regresai 'á en oí t r e n que saldrú de 
aquella población el mismo lunc.^, a las 
sie te y diez de la t a rde , l legando asi ;? 
Madrid a las seis fie !a mañana del üía ÍÍ. 

» * « 
La excursión de dicha Soiciedad anuncia

da p a r a el día 13 del cor r i en te meíj, y que 
.se .suspendió por fuerza mayor, se lleva;;! 
a cabo el domingo, d ía 31 del mes próximo. 

D I P U T A C I Ó N 

.-»-ll capitán general de Madrid, ,eñor M* f*'<> ^^ '^O"""!?"'<^Ia í l < 
Orozco, cumplimentó esta mañana a las rea- ^^^ lectores se acordarnn do que la ¡iro, 
les rersonaa. se l iara s. San M r r t t n do Valdeigilesias. 

Catarros - Tuberoulosis 
El ANTIG&TARSAL García Suárez es el antiséptico más eficaz do las vías n 
,¡j,~ ^ jjn reconstituv&-<it6 enérgico; cura radicalmente catarros,^ ÍOÍ V tuberc 

resjuro-
tuberoulosis. 

Eí arriendo de la Plaza 
de Toros 

— ü h — 

S e p r o r r o g a e l c o n t r a t o p o r d o s a ñ o s 
- B - - -

Quí ída abier ta l a sesiióii a l a s oace en 
punto , bajo l a preisüdencia del seftor tHaa 
AgtíX). 

Le ída él ac t a de l a ses ión aiatetrior, se 
pon© a discusión un dietainien ob l a Oo-' 
mis ión d e Benefioencía, proponiendo que 
pasen a los Tr ibunalas de jus t i c i a l a s di
l igencias ins t ru idas , po r l a ponenc ia n-ô m-
b r a d a por l a Ooroisión p a r a ©sclareoer los 
hechos relacioníüdo's con l a s modificacio
n e s que s e in t rodu je ron e n la escritura 
de p e r m u t a da la P l a z a de Toros actual 
po r l a M o n u m e n t a l en proyecto, por ,?i 
en los hechos oi tadoa hubiese ma te r i a de-
lictivHj ab r i éndose , a l propio t i empo ex
pediente, gubei-nativo para _ d e p a r a r toda 
responsab i l idad admimist ra t íva quei pudie
ra derivarse de los mismas . 

In tervienen los señores Salcedo, Barrio, 
Torreci l la , López Dóriga, Ovejero, G-on= 
zález Hojas y S a r a b i a , q u e defendieroE 
el d ic tamen, y Blanco, Crespo, Merino j 
Arizmendi, que apoyaron m í a adición dé^ 
pr imero, en ki q u e ge propone a m p l i a r ei 
expediente , o#©nd_o al empresar io de h 
Pla.z,a d e T o w s " antes de tomar acue,'c1< 
a lguno. 

D u r a n t e es te d e b a t e se or ginaron dî  
versos y ruidosos_ incidentes , que dege ' ie 
raron sn un formiidableí escándalo a l alu 
dir el señor Blanco a la capacidad o inca/ 
pac idad d e los d ipu tados q u e tienen cri 
terio dif'éFente al suyo. 

S© a c u e r d a c o n t i n u a r l a discusión n 
l a s dbs sesiones qne fa l t an p a r a concliH' 
el p l a z o legal. 

Se leen a con t inuac ión : un dictainieri 
en. e l q u e se p r o p o n e acceder a la p r o 
rroga de d o s afios del ,acfcnal contrato dt¡ 
arr iendo de l a P l a z a d e Toi'og, iSolici';adí 
por l a Soc iedad Anónima «Nueva^ Plaz í 
de Toros de Madrid», y un voto pa r t l cu 
l a r a t a l d i c t a m e n del señor Ea Ga l» 
p ropon iendo que s© s a q u e a s u b a s t a pú 
blica eil arri;eíndo de d i c h a pla,za, voto 
que, r e t i r ado po r sn au tor , haoe sayo & 
señor Barrio. 

D e s p u é s de prolija discusión eirfcne v a ' 
ríos oradorex, queda aprobado ©1 dicta. 
mcn por 31 voLo's conCra'ocho, y desechado 
e1 vo to p a r t í e u l a j por la mi'snia votación 

S e l evan t a la isesión a l a s dos. 

co.no
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GRÓNICÍ2 DE SOCIEDAD 
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Fal lec imiento 

pBn Santander, donde residía, ha falleci-
Jo, t an cristianamente corno vivió, el in-
geniorp industrial don Leonardo Corcho Zá-
rraga. 

4 Su desconsolada viuda, doña Polorea 
Velasoo, y a sus hijos acompañamos en su 
justo dolor, y nauy partiouigrmente a su 
sobrino político, nuestro querido amigo don 
Santiago Fuentes Pila. 

Fune ra l 

Mañana, a, las once y nuedia, se cfilebrs-
r á n solemnes exequias en ía pa r roqu ia die 
San ta B á r b a r a por e l alma die l a seaora 
doña Bosanio de Cabarga y González Peyra , 
v iuda d e don José López Rober ts . 

AniTersarios 

Mañana se cumpl i rá el vigésimo cuar to 
de los falilaeimiejitos de las i lus t res , vir
tuosas y caritativa,s duquesíi de Medina de 
Ríoseco, coJidesa de SuperuBda y seCiora 
doña Vicenta Ordujia y Galeaaio, esposa que 
fué de don Jus.n Alongó y Alonso. 

E n d i fe ren tes tempíos de Madrid, Segpi-
via, Avila, Peñp.raníia de Braieamraitfe, Vi-
J ia lpando y Encinal se áii'án misas por l a j 
fmadaa, a cuyas nobles fami l ias reitEi-amos 
la expresión de nues t ro sen t imiento . 

—^Mañana día 2 de 4 ic lembre se; cumple 
el segundo aniversar io de la m u e r t e de la 
señora doña Isabel Huer t a s y G. del Cam
pillo de Vázquez. 

Toda.s las :ii}sas que se celebren dicho 
¿lía en la par roqu ia de San Luis, como 
¡igualKíeníe las que se digan el dííi 8 en la 
'iglesia de Cala t ravas y sn el oonvsnio de 
•Hermanas Euca'rlsticas, serán aplicadas por 
isu alma. 

PrlHlOi'éS TOtQS 

Mañana viernes, a las ocho y naedia, y 
en la casa Noviciado del Inst i tuto de Ba^ 
ligiosas de María Inmaculada para el ser
vicio doméstico, hará 6ug primeros votos la-
novicia María del Olvido Fernández, , hija 
do nuestro querido amigo el director de «Bl 
Pensamiento Español», don Miguel Fer»á.u-
dez, «Pefiaflor». 

E n la ceremonia oficiará el Obispo de 
Madrid-Alcalá. 

Pet ic ión de mano 
Por los señores de Merello, y p a r a su 

hijo áon Luis, sec re ta r io die Embajada, que 
p r e s t a sus servicios en Madrid, ha sido pe-
foda l a mano de la bel la señor i t a Meree-
ides Alvarez Reyrnoride. 

La boda se 'celebrará en el próximo mes 
de febrero. * 

Bodas 

Hoy debe t e n e r lugar en Roma el ma
tr imonio de la . l indísima señor i ta Concep
ción 'Ramírez de Villarriutia y Camacho con 
clon Fabricjo d e Lanza Ruffo. 

Ella, es hi ja del r ep re sen t an t e de España 
tai I t a l ia , y él es hijo de los condes de Maz-
íar ino. 

Bendeci rá la unión moiíseñor Perea , reo-
tor del t empío de Montser ra t , siendo t ee t i -
^os el marqués de Villasiwda y el duque 
de Arcoa; dtel inatr i ínonio civil lo han sido, 
& la novia, e l min i s t ro d e Negocios Els-
í ranjeros, marqués de la Tori-etta, y mon-
fieur Baxrére, r e p r e s e n t a n t e d e PraiiiCia, y 
flel novio» sus pr imos, los p r ínc ipes de Bel-
monte y de Cartajgueto. 

Deseamos muchas felicidadeis al líwevo 
jnatimoiíio. 

—^En la iglesia p a r r o q m a l de San José 
Ee ha» celebrado el enla,c© de la íjellísima 
Befiortta Mai"ía Josefa E l i zaga con el dis
t inguido doctor don Ju l io Villa. 

Los contrayesates fueron apadrinado» por 
Bl p a d r e de l a novia y l a m a d r e del novio, 
firmando e l a c t a ma t r imon ia l como tes t i 
gos, por p a r t e de ella, el marqués de Ccr-
t ina , p a d r e jesuí ta Miguel Alarcón, don 
Leonardo Torres Quevedo, el duque de Vis-
tahermosa y don Gustavo de Medina, y por 
pax!te del novio, el genera l L o m a n d o , ceñ
ida de VíalleJlano, don Emíí ip Villa, dan 
Berafjn Salcedo y don Enriq.,i«í d® El iza^a. 

Bendijo a log desposados el ilust ' ísiHio 
Patrí '&ca d© las Indias, que pronunció una 
elocuente p lá t ica , y dijo l a aiisa de ve}a-
tiones el reverendo paidre Marín. Gomo juez 
actn^i el magis t rado del pupreinp don Sla-
nuel del Vall-e y Llano. 

Los nusvos «spcsos salieron p a r a d is t in 
tas poblaciones de Esp'afia. 

Caceiias 

En el coto d® BoSana, quo per tenece , p 
ios duques de Jíeniíj y de Tarifa h a tenjdo 
lugar una, mon.tei-í,a, siendo las ^ c o p e t a s 
los duques de Alma?;áp, Arión, Aico, CaS 
fcülejos y Medinaoeli; los marqueses d« L i 
Guardia y Valdeiglesias; el conde de l í iba 
llavia, pr imogéni to de ios marqueses de Ga 
marasa; don Pa t r i c io Garvey, Lope d^ Ci 
rrizosa y Marte l (don José y don R i c - i d o ) , 
Medina y l i ivera. 

•—lEn Santa María de la, O, hermosa ñu^p 
}ue !a marquesa viuda de Pidal posea en 

don 
don 

NOTICIAS 
Cuenca, han pasado unos días cazando los 
marqueses de Pidal, Bondad Real y Santa 
Cruz de Bivadulla; los condes de Bevdla-
Q-igedo, Montenuevo y Real P iedad; don 
Luis F . Hontoria, don Alvaro D r a i e 
Emilio Bernar, don Juan Uhagon j 
Juan Marín. ,• i-

Más de 500 perdices y algunas pebres y 
conejos dan testimonio da la puntería de 
los cazadores, que regresaron muy compla
cidos de la excursión. . , 

K acimiento 
Con toda felicidad ha dado a luz una her

mosa niña la condesa de Santa Aoa de las 

* ° " ^ ^ - KestaWceido 

Consignamos con mucho gas to que la du
quesa d,s Hljar es tá res tab lec ida de l a en-
ferrneda4 que h a sufrido. ' 

D u r a n t e su dolencia se h a n pues to de ma
nifiesto las s impa t í a s que d is f ru ta en l a 
sociedad ar i s tocrá t ica la i lus t re dama, q u e 
d e so l t e ra fué l a señor i t a Mar ía del Düice ; 
Nombre Fernández d e Córdoba y Pérez de 
Bar radas . 

Fel ic i taciones 

E! doctor don José d e Salas Vaca e s t á 
recibiendo muchas enhorabuenas por ha
ber eido agraciado por sú majes tad el Rey 
con la g ran cruz de Beneficencia. 

Una nues t ro cordial, parabién. 
Enfermos 

So hal lan delicados de salud la marqiifi!-
aa v iuda de Poi'tago, l a csndesa de Vis ta 
Alegre de Bim AntpíiiA, la señora v iuda de 
don Lorenzo Álvareg Capra y «1 señor don 
Manuel Gómez de la Larua-

Deseamos el restableicimiento de los pa
c ientes . 

TísJeyos 
l í an salido: 
P a r a Logroño, don R e s t i t u t o Goyoaga; 

p a r a Sevilla, el conde de Fuentsc i l la , la 
marquesa viuda de Mata l lana yl a señor i ta 
de Lombülo ; piara Málaga, la señor i t a An
tonia Samaniogo, , y p a r a Cádiz, don Juan 
Gualber to Pemán Maest re y farnilia-

Regreso 

Han l legado a Madrid: 
Procedente de Fuen te r r ab ía , ¡a marquesa 

d0 la Isabela; de San Roque, don Isidro Fa
r iñas ; de Avija, l a coindesa viuda de Cres-
cen ta y , f ami l i a ; de Malpartida,, don Basi
lio Avial y la suy?,, y de Carabias, don Ma
nuel áe Arguel les y ia suya. 

Ei abate F tRIA 

" ' ' . J J O S T R A N V l I g 

AYUNTAMIENTO 

Hoy rigeíi'Ias nuevas tarifas 

Hoy cornienzan a regir las nuevas tarifas 
de tranvías, cuya implantación sg había fija
do para el 2(3 Sel pasadq noviembre, y que 
fué aplazada por la anorjnalidad en l'a cir
culación del fluido. 

La Empresa pone al servicio del público 
24 coches más. 

IKSTEUCCION i.>t:B.ljICA 

Conista Ja SBbíO» ael Rtmctl Bl presidente del 
CÜrcailo de ja Dnión Mercantil y ios de las Cámaras 
de Comercia de Valencia, Cartagena y Madrid t a n 
dirigido %1 de la Junta de Aranceles rm escrito en 
el que, después d« recordar que hm «liacatSlo co
mo yocaJes d^ la Junta, dts muchos de los acuerios 
ila ella., Bjinifiesíaii eu prppósito de eludir la res-
ponsai>üida<d de medidas arancelarias que iuzga.n 
funestas pafa el país, haciendo saJpet a la opimón 
este (KateníiSrrnjdjíd, y dándole e. canooer su cri-
tari» ea unas conclusioneB g»e incluyen. 

—El— .• 

CONSEEYAS T R E ¥ I J A N O 
pcim^í'^ maco» espafiola. 

SnpTMióJi üt, pozas nsgros,—Se ha verificado la 
reoepcián dífinitiya, de las obríis de saneamiento del 
subsuelo cojnprefldids^s (-aatro las c ^ e s do Bío Bo-
süfi, Siiuntsi Engracia y pajjeos de Ronda y de la 
Castellana, y la provisional, correspondiente a" i a 
cuenca de Sap Bernardina, que qoropiende las ca
lles de Ataillfo, Joaquín María López, Hilarión Ba
laya, Andrés ftleiWo, Blasco de Caray, Cea lisr-
^út}ez, Ljjcjo del VaUe y jjozoya y trozos de caiius 
e4ya«<ent6s ai esta bgmada, pudieníki s£tr "suprimi
dos oop. tíai ijuportíint-es obrsis Tjm, gran númfsro' de 
pozos n^ roa existentes. 

AI acto de la resepoiTm osistieron, eu represenia-
ción de la Inspección del Estado, el ingeijiero ins
pector de lae obras, señor marqués de Benicajrló; 
el ingeniero señor Valoárcel, y, en i-epresentación 
del Ayuntamiento, el concejal delegado de Fonta-
neríaj y Alcantarillas, sefior Tato Ámat, y los ar-
quitootos, seflorfs Ijorita y Gascalep. 

Con estas redes son más de 200 los pozos negrea 
suprimidos. 

- - B -
TJn cierto afamado actor, 

a quien dolía una muela, 
pidió del Polo líiíJOf, 
y terminó la zarzuela, 
porque le cesó el dolor. 

H3-- -
De la América espaSftIa.—El alcaJde, señor conde 

de Limpias, ba recibido el siguiente telegrama, que | 
le ba dirigido el presidente d^l Ayuntamiento de 
Panajná: 

«íLii ciudad do Panpnii , (Síipilial da Ift que fué 
Castilii» del csro; I* que tinaie asiento en el terri
torio que albergó el ducado de Veraguai y supo de 
Ja^ hs^aift^ de Balboa- y pflítrqciuftt 1* 65?pedioión de 
J?ranaísco Pizaaro a ía couquista #él Perú ; al con
memorar e! primeír oeii-t-ens.rio de su desprendimien
to del viejo solar hispapo, saluda en el Ayuntamien
to de Ma4íi4 a Ij. niAle nsicdón española, afirmando 
en esta día., con «fgujlo, su gloriosa ^o^pia-.—Car-
los I . López, presidente del Ayuntamiento.» 

I N S f ITÜTO ORTOPÉDICO 
del doctor Hur tado . Duque dei Alba, J5 , prin
cipal. Tratamiento de fracturas, heridas, 
tratunatismos, anquilosis articularos, lesiones 
óseas, etc. A las diez de la mañana. 

- E l -
Los ít»«íip8-caill?5.-—A par^r de hoy que4ará mo-

difiea<do el servicio da ooahes-oaina§ qua viene efec-
tuíindose por loa trenes correos entre Madrid, Ali
cante, Cartagena y viceversa, en la forma ai-
gniímte: 

_Salidíis de Sladi^d pa,ra Alioante. — Los martes, 
¡uevps y domingas. 

Salidas de> Alicante para, liladriá.—^Lps Tpiércoíes, 
viernes y lunes. 

Salidas dé Madrid para Gsrtagema.^-^Los lunes, 
miércote, viernes y ^bados . 

Salidas de Cartagena para Maárid.^rTjos martes, 
jueves, sábsdcs y domingos. 

Aprobación total del 
empréstito 

L o s a u í o b n s c s 

Hoy es xm día grande—dijo ayer el alcal
de a los períoolstaa—; me eommiioa fl mi
nistro qtie ha firmado la aprobación del em
préstito mwnicipáT y las Tiotioias recibidas 
posteriormente me" perrniten indicar que la 
aprobación ha aido total , es decir, con pro
yecto de obras inclusive. 

Kespecto a los autobuses manifestó, a re
querimientos de tm periodista, que todavía 
no había venido el director de la casa concur-
santo. Eu cuanto se firme la escritura, em

pezará a regir el plazo de ocho días para la 
constitución dé la fianza. 

En España sólo, tiene la Compa&ía cinco 
coches, tres en Madrid y dos en Barcelona-
Quería ponerlos enseguida al servicio, pero 
el alcalde entiende que en tanto no haya un 
número mayor de coches, siquiera para' ser
vir regularmente dos o tres líneas, no se 
podrá implantar el servicio, anticipándolo al 
plazo señalado en la concesión. 

; «->-« . "̂  

ESPECTÁCULOS 
LOS D E H O y 

de morir. 
BaJ tasar,— 

-10,46, El 

Sociedades y Conferencias 
PAEA HOY 

INSTITUTO FRANCiBS.—M. Lambert , 
«Las escuelas románicas : La, Normandía». 

SOCIEDAD D E PEDIATBIA.—A las sie
te de la tarde; el doctor Francisco Poyales 
disertará sobre «La tuberculosis ocular in
fantil» (con proyecciones). 

BpSIDI jNGIA /PE ESTUDIANTEe .—A 
las diez de la noche, don Antonio G. Sola-
linde disertará sobre «Vida y ^ obra de Al-
fonso X». Se ilustrará la conferencia con mú
sica y proyecciones. 

FÍRM-A^^DEL REY 

E E A L — 9 , Sigfredo. 
E S P A S O L — 6 y 10, Reinar 
COMELDIA. —. 6, Melohor, Gaspar 

10,15, ¡Tío de mi vida!, 
Lf iKA—6, Baitaclán y dgbut de la troupe Phil 

Asoot.—10A6, Ba.taclán y Phil A¡«x»f., 
CENTRO.—8,30, Tierra baja.—10,30, El alcalde 

de Zalamea. 
ESLál í f l .—6, Don Juan de Espafií^' 

ardid. 
REY ALFONSO.—9, Plipiola.—lOllS, Los 

nes del a<bBe!o, 
I N F ñ N T ñ i S A B E t i . - ^ y 10,15, La prisa 
CÓMICO—6,30, E l maldito qumar y L a costilla 

del prójimo.—10,15, La costilla del prójimo j El 
ínaldito querer. 

COLISEO IISPERIili .—6,30 
Don Jup,n andaluz... 

FOBHCñiREAL 6, Las 
El zapatero y el rey. 

Z A R a O S i i A . — 6, L a íogaresa ' 
pueblo.—10,45, El príncipe Carlos 
pueblo. 

APOLO.—6 y 10,80, La AOT del 
mal ángel. 

EElNf i ¥ í G T O B I S . — 6, Los claveles rojos.— 
10,30, despedida de Saacha Pialov y Lois Natalie 
y El prinoipe Carnaval. 

C E M ¥ A N T E S . ~ 6 , La Giuda^ Eterna y Bl último, 
ensayo.—10,30, Las perversas y El último ensayo. 

NOYED.Í.DES.—6 y 12, Voluntarios a Meliíla. 
9,30, La cara de Dics. 

M A S T Í N — 6 y 10,16, Sanatorio de amoa: y Ojo 
por ojo. 

l iATíKA.—6 y 10,15, La oaea de los milagros. 
7,15 y 10,30, De los cuarenta p'ariiba. . . 

« * « 
(El ananclo && los obras en est$ cai^eler» m 

snpsiie su aprobsciéii ni recomendación.) 

10,30, 81 fué 

•roeíven. —10, 

y GiUj^aa dej 
y Gloriaa del 

camino y El 

M i ESPiili Üi EHOlOSlüOS 
AYÍSO & LOS SBfiORES ACCíONISTiUS 

Se pone en conocimianto de loa señores 
accionistas de esta Sociedad, que desde el 
día 16 del mes de diciembre prósimo, se dis
tribuirá un dividendo a cuenta do los bene
ficios del ejercicio 1921 contra • cupón núme^ 
ro 52. 

La cuantía de este dividendo se ha fijado 
en la suma necesaria para que descontando 
el impuesto de utilidades a cargo dfll accia-
nista, perciba éste 10 pesetas netas por w -
oión. 

Los cupones se presentarán acompañados 
de factura por duplicado, y se pagarán a par
tir del referido día 1 5 : 

En Bilbao, en el domicilio sooisJ, Grai^ 
iVia,, I , 

-iin iVfadrid, en las oficinas de la snflor-
sal, ViUanuova, 11, de npeve y media a dooeí 
y media de la mañana ; y 

E n Oviedo, en las oficinas do la Sociedad 
General de Industr ia y Comercio. 

Bilbao, 30 de noviembre de 1921.—ünidn 
Española de Explosivos. El presidente- del 
Consejo 3e AdminTstraci3n, A. Thicba'ui. 

INFORMACIÓN OFICIAL ¡ 
Se concede a dofia Matilde F . Catalán, maestra 

de Alayer (Baleares) tras meees de licencia, sm 
sueldo, para asuntos propipB, de acuerdo con el ar
ticulo 1Í6 del Estatuto. 

—De acuerdo oon el ros! decreto de 7 de octubre 
de 1921, se oqncede la exfsedfsieia a dofia Angela 
Altobién S'ogíi.rra ,̂ maestra de San Bstebsíi de Lie-
uaná (Gerona): 

—ídem Ídem a dop Viotorino Vázquez, ina«Bteo 
de la Vega (Orense). 

—De acuerdo oon el artículo 87 del estatuto, se 
anunoiq, a oonoufso especial de tra-slaído la plaza 
de director de la Escuela graduada de niñas de 
Guifuelo (Sala|mauca). 

Las instoncias se presentarán, on el plazo de 
qu-ince dlajS, a las secciones de Primera enseñanza, 
las cuales ordenadamente las repiitirájii 8.1 ministe
rio de Instrucción pública, en el tértmijo de cinco 
dfas. 

Las disposiciones aplicables a este opnourso son 
ios artículos 87 y 88 del estatuto geijeral del Ma-
gist-erjo. 

En la misnia fovniai que la ajitorior se anuncia 
la plaza de regenta de la Escuela práctica aneja 
a- la Normal de JUÍaestras 3a Castelíóij. 

—Se nombra interinamente, profesoi'íij de Dibu
jo Gecanétrico y Aritmética, «it lí|s Jísouelas de 
adultas de Zaragoza,, a dofia Amparo Salvador, oon 
el tqeldo anual de 2.ap0 pesetas. 

—Se aprueba el nombrarttientas Eixjordado por el 
B.ectorado de Qyiedo, a favor de doña ií- lamilla 
Voe& Eidalgo para Iq, Escuelí do fioto Aguas v ce 
declarij excluida de la Iisti de opo itoia*^ en espec 
Incí n, aona Juia.., ^^uado ^Ici de/ 

—Se rcuelve que se apruebe o] curdlla celebra 
do er̂  Za-agoza nombrando en copfsecuencí i J don 
Tuan Antonio Tl^ncio maestro Oo bopcói Itl 
dropo (. "ol t <( 1 ¡jLti -j "^4 iu) 1 o le IT. lesuui 
(jao t̂ stf piodira cu U Gn,du da de <Don ^a>itl 
tln ¿ibhúii SL\ xrovibta p* los medios legales 
vigente 

—So i(c de a ' i permuta Foiicitaíia poi doua 
Binif 1 di, Jjlano míe tía de "Vladrid i doSa El 
pjili I O Qinnonc n a i^tra de 1 orrielat,unft ( vid 
4r"i) 

—Pfi deja sm oferto I o í do 1 j dt. cuíro iî  
fiiüi, )»i la qiK e Ufjjjia ^n «;iiel' > cmjleó a' 
micsliD do la Liiueía N , o o n i l de Han i</1 (Ala 
^^) ^a, que h i siao ibsuelto dAünitivameiite d 
proco :> que o lidibiíi, fo mado conti i ÍA pr; deati 
de hciiiicidio. 

LA "GACETA" 
E3 

sPMAíno DEL pía so 
—H— 

EstíMjo.—Protocolo de firma del estatuto de! Tri-
bimal peiínsiaento de' Jusitifiia intSWftcicíJlSÍ ^ ÍPK 
se refiero el articulo 14 do! pacto de la Sociedad de 
las jSíaciones. 

©rsísa y J|isticía.—^Nombrando secr6ta,vio de 1» 
Junta caliñcadora de los aspirantes a la Judicatura 
y al ¡Ministerio fiscal a don Saturnino López Peces. 

HüEÍento.—Disponiendo dirijijiii infitancia al siib-
secíetarip de este jniuisteria los oficiales de tercera 
dase del Cuerpo general da Administracióp de la Ha 
cienda piiblicaí quo deseen qciipar tres plazas de ofi
cial de igual clase vacantes en el Cuerpo técnicoad-
ministrativo de la Guinea Española. 

—Señálaiido el recaigo qpe deten satisfacer en 
el mes do diciembre próximo las liqíjidaoiones de 
derechos de Arancel quo ^é hagan efectÍTOS on mo
neda de plata o ' b i l l a s . 

—^Fijando las cotizacioneg medias que hítn de ser
vir do liasa para la aplicación de loe ooefieiaatea 
por depreciacióa de moneda en el mes de dieiembre 
prósime. 

• ( _ _ — , ^ . j iBfc . _ ^ _ . 

C O F S E J O D E E S T A D O 

S i e m p r e s e r á e l mcj 'o r c a l z a d o 

Nicolás María Rivero» • 11 

Grandes esistencias de plantoneSj,,injertos «n MM*-
cona: variedad la más productiva y reeistente a 
las heladas. Dirigirse, J ü A K D E M P E R B , 
( J - U T L I J E N Dl l CASTRO, 10, 1.» — VALENCIA 

GESIOnü 
MfiRBOS. 

ESTBEIÍIMIJSJ'v'TO::, 
E N F i lRMaCIAS Y 

ESTOMIIGO y 
CKQGDERIAS. 

REUNIÓN DEL PLENO 

Bu l a reoinión que ayea- o&lebró. 0Ste ^ -
to Cuerpo s& estudiairaa los s i g u i e n t e 
a s u n t o s : 

bup len i t i i t o d e crédi to de 52 OoO,©" po 
SI" as p a ' a a d o u Bicion de un solar en San 
t a Ci iz d e 'xenenfe 

Sup lemen ios «le crédi to d© ^00 000 y 
1500 000 pe^ei'ai'í a G u e r r a pwa, «Aocion 
en Jfí-'jiiioco^» 

C u di to d 25 000 pEüsttas a, Ins t rucc ión 
publ ica paia, p a g o ¿•^ oaniadades ideuda 
d-as a la í a c i i H i d de Medic ipa d e Grg^ 
nad-x 

AmplxaiB pn de cj e d i t o poi 3 566 140 pe 
scÍ3<5 a, 3í[ in,ni pt.i a adquisición d'̂  l'>c 
DcdoQ y munto^oupt 

PiOvecto d e cd fu io onn des t ino a Qo 
r-fjis j Tc'ecnafos e i Murc i a 

4me.i i35 Se lócalos p a r a f ab r i ca de 
subsist9noia,s en Zai-agoza. 

Eu majestad ha firmado los siguientes decretos; 
MABIMA.—Concediendo la Gran Cruz del Méri

to Naval, con distintivo blanco, a don Enrique Su-
reda y Mor-eda. 

—ídem ídem autorizando al ministro de Marina 
para presentar a las Cortes un proyecto' de iey re
organizando ios servicios de Aeronáutica Naval. 

—ídem Ídem concediendo la Vran Cruz del Mé
rito Naval al contralmirante de la Armada don 
Luis González Quintas. 

—Propuesta do ascenso al ctcapleo inmediato del 
capitán de Infantería do Marina (B . R . ) , don 
Leandro Saralegui Amado. 

—Idpm de ascengo al empleo inmediato ded ca
pitán de Infantería de Marina don Enrique da la 
Huerta Domínguez. 

—ídem de ascenso al empleo inmediato del ca
pitán de Infantería do Marina, don Julián Cerro 
Llo3-er)te. 

—ídem de ascenso a los empleos inmediatos' de 
los maquinistas oficiales de peganda clase, don 
Francisco Hernández, don. Abraha,m Alonso, don 
Vicente Mira, don Manuel Bafia, don J?r,aocisoo 
Sáez, don Sa,tüxnino Uñarte , don .Juan Manso y 
don .Antonio Vázquez. 

—-ídem de ascenso a los empleoa in{nedia,tQs de 
16 alféreces de Infantería de Marina- ( B . S . A. "B.i 

GTJEEEA.—Ncfmbrando .general de la sáptima 
división al gemeral de división don Carlos de Lo-
Esada y Canterac. 

~^Idem jefe del sei '̂-'icio militar de Ferrocarriles 
al general do brigada don Pr.a-ncisco de la Torro y 
LuKán. 

—ídem general de iri st-goiida brigada de Infan
tería de 1» décima división al general ds brigada 
don ,Tuaji -Timeno Acostii. 

—ídem jefo de Estado Mayor de la Capitanía 
general de la sa^ta ra^'ion al geseral de brigaiía don 
Adolfo Jiménez Cast-eálaiios y Bárrelo, 

—ídem geníTai de la- brigada de ArtiUeria de la 
14 división al general de brigada don Emilio Buiz 
y Bubio. 

---ídem comandante general de IngeiiieroB de !a 
cijarta región al general de brigada don iEduardo 
Hamos y Díaz de Vüa. 

—ídem comandajits general de Ingeniercsi do la 
octava región aJ general de brigada don Josó Ma
drid y Buiz. 

—Nombrando gobernador militar de JlaUorea a! 
general de división don Dí»-enzo Chajier y Cortés. 

—^Id^m genera! de la novena división al general 
de división don Miguel Viñé y Euiz. 

—ídem general de la 11 división al general de 
divipón don Pedro Vivez y Vjch. 

-^Idem en ooinisión, director e inspector de los 
servicios de Ingenieros do nuestras plazas y zona 
del protectorado en Marruecos al general Se divi
sión don Podro Viyez y ' (Vicb. . 

•—Cüonoediendo la Gran Cruz de la Beal y Mili-
t-ar Ordeu de San Hermenegildo al contralmirante 
(Je la. Armada don Adolfo Gómez Bubez. 

—^Disponiendo que los generales de brigada, eu 
situación de primera reserva, don Manuel Cortés 
García y don Autísoio Gómez de Tejada y Cruollo, 
pasrep a la segunda reserva por haber cumplido la 
edad reglaínentofia. 

—Confiriendo al coronel do Cajabirieros don T/a-
lerianq Lorem^o Eodn'gTiez, el mando de la puarta 
Subinspeoción (Almería), y al teniente coronel de 
di-ho Instituti. oon Franc s( o ílaldonado (xaicía 
fl da la CcTiinCoiiCia d^ l a r n g o i a 

—^Idero el c rgo dî  mjendonte miUtaj- de Ten-
rite \ t n cnimí u n e i le Int-ei t*encía general Mil 
t r - 1 core-jcl de lutcrdci c a di-n lorce'o Tíoioa-i 
% Ala l<n 

— iji.,pja-> ert^-isi i p e^c ¡TI lon^-s del -eji 
«lí-to de '̂ 0 dp s.f̂  J ulumu j, k s ofioi¿ilei v 

trfp desiip»r&.ido« en 1 acción de Abarr n ( ^e 
Idla'l el (1 1 i do icmn d«l comente l i o 

—OonceJient^ ^a r-x-tii CICILU de I? pensión an'^-í 
1 Irt Mt'Mlh de Sufnmientos por L Pffim con 

( .chh ' ip i t i i 11- InCuivtiio ion Ar-ninJ Martí 
i r / 1 ' i c '*•' 

— K^ í í z..naü (L )̂ 'i&'"o e ir c iMnd ente para la 
í-jecuo m j ieM ^ub t di. las obras comprenai 
d b TU U ijnmera conti ta d 1 cuartel ae ue\ a 
plajt I f<..ra i n legimento de Caballería en ̂ un 
lia, a Ctirgo ae la Comandancia de Ing.,n.eros de 
djchai plaza. 

oroorer^ria 
ZULATEG-ÜI,-PEBCIADOS, 7 

Ul t imas noTOílades p a r a cislíall^ros, sefloras 
y niños. 

CONTRA LA TIFOIDEA 
Filtros verdaderamente eficaces para pri

var al agua de microorganismos de d|iehn 
enfermedad. «EL ÁNGEL», Esparteros, 8. 
No equivocarse. Pedid inionnos oficialeB. 

IiA PIAIfOLA- E I E C T B I C A DE BABES, TUPIS T CAFES 

'' R O R- p E: R " 
LA VENDEN A PLA20S LOS BOCKS C0MEBCL4LES, C O Y A S S U B U S , 21 

r 
ÍV! recetado por los suédisos de ias d n c o partes del mundo porque toni 
fica, ay i idaá ias digestiones y abre el-apetitc, «uranclaias mólestiaa del 

ftdefor ÍÍ8 si$t6ma^, ts éispspsiajas sc$días, vómitos, laapetenda, 
d'^aness ea niños y aduHot 71/9; á veces, aiiernan con estisñimiento, 
í' Maciás y á(eera siel astámago, ate. Es^mtísspfíca. 

"í̂  vsfsta en la? prinoipales farmacias de! mtmdo y en Serrano, 30, HADRIÜ, 
desde donde se remiten folleísa á quien los pida. 

s 
si''y •^'¿ñft^ 

ARTE ESPAÑOL 
Iglesias mozárabes de los siglos I X - X I , por Q-ómez Moreno. Kstudio so-
oial bajo múltiples aspectos del meri diov^ismo en loa pueblos hispano-cris-
tianos. Presentación de monumentos originalisimos, werdadera revelación 
del genio español durante siglos tr-ascendentales, y misteriosos o e BU His
tor ia; 151 «láminas espléndidas; 220 figuras intercaladas. Dos volúmenes, 
30 pesetas. Da venta en la Secretarí a de la Jun t a para ampliación de 

estudios, ÁIíMAGKO, 26, Madrid, y en las principales librerías. 

USTED SE REIRÁ DEL FRIÓ 
Si compra e! calorífero ele boisülo. No pesa ni abulta. No produce mal 
olor. Calienta pero no quema. Su alimentación cuesta un céntimo por 

hora. Pídalo hoy mismo, antes de que se agote. 
; Precio 4el calorífera coij diez carbones, 2,60 pesetas. _. 

CADA PAQUETE CON PIEZ REPUESTOS, 0,60 

L. A S Í N PALACIOa-Preciados, 23.--MADRID 

Folletón de EL DEBATE 152) 

N O V e í A QBIGINAL 

de Alejandro Pérez Lu 
ILUSTRACIONES 

gín 

DE ÍViARTIiSSEZ DE LEÓN 

de n o vo lver a ve r a s u h i j i to y a Rocío , a h o r a , 1 
e u a n d o d e n t r o de u n o s m i n u t o s i b a a ser de 
ellos p a r a s i empre , 7 este t e m o r , sebreponiér ido-

• , 1 

^ b r indó a C a n r i o n a , c o m o en l a t a r d e a g i i e l i a ; 
luego se e n c a r ó con «don I s m a e l Almf^jizori.', y 
otro b r i n d i s ; de spués se fué a Copita, q u e esta
ba en el cíiUejón, y le b r i n d ó t a m b i é n ; busqó 
Juego a l doctor . l iménez E n c i n a , a quien. hjzD 
ir a Sevilla a ver le en su ú l t i m o to ro , y b r i n d i s 
a, la M e d i c i n a ; otro b r i n d i s a l ¡(Scñor Cruz», que I 
a poco revieiJTS; la. r o p a y r e v i e n t a él, y as í qiie 
hubo un ido en estos bi ' indis a todos los que que-
l-jp-, se fué a los m e d i o s y a ú n b l i n d ó po r el 
público todo. ( P a l m a s , oles, m ú s i c a y del i r io . ) 

Y íil fin se d i r ig ió a l tora . 

Í K 11 I i r nf((UUn h o m o q lo f i i í i>-| 

re ihn - k I j 1 a i t 
] ( 1 m ) j T- -1 

np 1 Cni í ii > t m r n / 
< f̂ i | 1 r f 1 ) 

—1 í t 1 ) ) ) t i n 

11 

ni lurlt i o n i CÍO l u 
( l u d ] \ T (' tdUCl 1 

( pl ib ) N i n i ii( 

i i 1 me t i t o n í 
h f 1 ) h 1 1 i d a ' 

' í 11 1̂  1 1 1 ti- 1 qu 1 i 
1 II ' o u i m 1 M pi I 1 p o t \ ) t I i-i 

A jujedo del doior ue l a d u d o s a coi,aax.Id. Miedo 

m 

Los puntei'os ¡tases se aplanSiero».. 

se a s i lb idos , d e n u e s t o s , a p l a u s o s , a m o r p rop io , 
u i l 1 u n i io f i i p u ] ni t o i e i o i l pehg'-o n o 

1 d t i i b ) u e i 1 il ÍOJ T-'ufc como hu í ip , 
i) 1 ]f io n j f ^o j i c ' n 'o u i t e el \ 1 1 odia ¡ 
ii 11 1 I } Cipüo MendT \(n\ ] ' i 1 

i j u ' i f 11)1 cL m ' t o ti r i de J ¡ ' l u e i i j 
\c M e indoU t u n d o ( S t a p a C°TC\ 

\.i t.f)| it 1 "\^U pp I I enf u i e t i i 

I p ^no 1 a rt T ri f 1 i ch < t 1 1 
II 1 ^ q li 1 f I oti c "̂  e p a ü is i i i i i r c s 1 

(Ji-ataullo. 

— ¡ V a m o s , C u r r o , q u e e s t á g ü e n o ' 

— ¡Al igé ra l e y b u e n a s u e r t e ! 

P e r o el Chavalillo se s in t i ó de s f a l l e ce r ; ol es
t o q u e p e s a b a t a n t o q u e n o lo p o d í a l e v a n t a r : 
l a m u l e t a pareic ía d e p l o m o ; le t e m h l a l i a n l a s 
p i e r n a s ; e l t o r o le m i r a b a í i e r a m é n t o . . . 

N o p u d o . Convenc ido d e s u i m p o t e n c i a , d o b l ó ! 
l a m u l e t a , ba jó dolorn.síi-mepte l a cabeza , so f u é ; 
a l a b a r r e r a , venc ido , 
y e n t r e g ó los t r a s t o s a 
Gazuza, d i c i endo con 
d e s c o n s u e l o : 

—^ ¡̂No lo p u e o m a t a ! 

y se sen tó en el es
t r i b o p a r a e sconde r las 

l á g r i m a s . 

H u b o eu el públ ico 
u n m o m e n t o d e estu^ 
por . ¿Y p a r a eso t a n 
tos b r i n d i s ? P e r o s in - y 
s a b e r lo q u e le o c u r r í a , / ' 
aJ t o r e r o , c o m p r e n a i ó M 
q u e a l g a le d i s c u l p a b a . 
Se r i e r o n , p o r q u e aUl 
l a b e n d i t a r i s a acom
p a ñ a " n n p u i s a los m n 

u n u n t D S bu°nov ^ h 
,11 r Tonal on '^ r m u t i 

i)» n^ i I t s q i i 

L ¿L if eu r ¡ i la i i k l i c 
I í i o m n 

1 iiM-^ ' 
] i 1 1 1 

fi 1 r I 

-.h ^ — t ^ > r - ~ — ' — 

^•u, u^i i ! n 
j im t -id I 

1) ] 1 

1 f ^̂  1 1 

Y ŝ  '"lite o>! c! cst o ' n-i 
1 ""^K t f ti 

o 1 ti 

t 

1 1 1 

)< I 

t -> 

l a p i d z a e n t e r a ..en jan igeíieipsQ aglau&q, gue^ 

a c a r i c i ó d u l c e m e n t e e i c o r a z ó n de l incltis 'eró y 

a r r a s ó s u s ojos en agra ,dec idas l á g r ü n a s , 

¡Cómo le t -emblaban a l a «Muñequ iUa» la,= 

m a n o s c u a n d o e m p u 

ñ ó l a s t i j e r a s ! 

— ¡ M e v a y a s a co r t a 
l a c a i e s a , s e ñ i t a Roi-
s í o ! — b r o m e ó c o n e l la 
Our r i t o , o c u l t a n d o s u 
emoc ión , a l d i spone r se 
a l sacr i f ic io . 

E r a e n Los Mer ina -
les , t r e s d í a s d e s p u é s 
d e l a c o r r i d a de ad iós 
y de los b a n q u e t e s 
a m i s t o s o s d!6 desped i 
da-, uña . h e r m o s a m a 
ñ a n a o t o ñ a l , e n q u e 
r e í a t o d o : &1 cielo con 
s u l impidez , e l a i r e 
coE s u luz, la, t i e r r a 
g e n e r o s a con su opu
l e n c i a y los corazones 
con s u a l e g r í a . 

L a «Muñequ i l l a» q u i s o que a q u e l l a f iesta fíi-
n l i a i =e c e l e n r a ' e m m i a n i e n t o j solo e s t a b í n 
T Líba le s n s p n d i e s y m a n z o i soi ¿ l i i i a 
i'^i -\u r " H o n r o s o M a n u e l a Copita > el Pin-

11 l u J a b a poi Ui 1 t i i ^ e n eocup do 
n (iiiicil n i . " ñ i r i l a ) qi f P i c i o \ C u p i 

]f i 1 n t n a l e g i c n dteif '^dol il tje n p o 
(¡1 I" 10=1 J n P1 f" L 1 1 p"̂  •) r o nqui y ! 

! | 1 1 ^ 1 i i f T i 1 «̂  t "̂  c 1 l o s 1 0 •> 

j > 1) o*i o q p lio n j no n i 1 ai--I. ¡r» l a i 
dir, perdón—,_ y u n a casitaj b la j ica , .que ge yet** 

...hiso prBmimpir a la piaza 
enters en na gsnftjoáü aplau
so, qiie scspició dHleemente 
e! corazón del ineiusero... 

le jos , c a s i a l í t a a l d e l a^ t i e r r a s con qiie h a -
b í a n i d o a c r e c e n t a n d o l a í i n c a : 

— ¿ L e g u s t a r í a a u s t é encaJ 'ganse d e eso y vi* 
vi cor»! su J u a n i y a , l ibre de f a t i ga s y pel igroSj 
e n a q u e y a c a s i t a d e a y í ba jo? 

—¡Yai e s t á , a c á ! ¡ iNo l e y a a g u s t a a á ' ^ a c& 
s i t a a m i J u a n i y a ! | L a v í a q n e s e v a a d a ah^ 
v i e n d o e r só y e r c a m p o ! Q u e a r s e con Dio, sei 
fiore. 

— ¿ Á ó n d e v a u s t é ? 

—A e s p e r a e r t r e n a n d a J i d o h a s t a q u e nae a r , 
c a n s e , q u e y a m e coiTe p r i s a i r a b u s c a r l a . ¡AyS 
Meme u s t é u n a b r a s o , m a t a 4 . Y u s t é t í i m b i é a 
c o m a r e , con p e r m i s o d e Cur ro—di jo el piqaeroi 
diejando r o d a r dos l a g r i m o n e s t a m a ñ o s como ui 
cas to refioi. 

^ - ¿ N Q t e n d r á u s t é n o s t a l g i a d e los to ros?—U 
p r e g u n t ó g u a s o n a B.ocío. 

— ¿ E s o d e l a c o s t a r g i a e? c o s a de come?—c'oií« 
\eat6 Rosendo—. P o s a s í n l a g u i s e n e n l a rü-
s i n a dier R e y , q u e n o l a q u i e r o . ' ¡Coe ta rg ia d é 
ios to ros , con e r cor t i jo der C u a r t o a q u í juntci 
y los m i u r a s a n d a n d o pior a h í ! . . . ¡ D o l o r s i t a ! 
— g r i t ó l l a m a n d o a l a n e n a — . T r á i g a m e u s t é y a 
m i s m o u n a s t i j e r a s m u g r a n d e s y cór ta l e us té 
a r l i a d r i n o l a m e l e n a . ¡Sefiore, qué m a t a ó er 
m í o ! ¡JIr p r i m é t o r e r o de r m u n d o h a s t a de spués 
de r e t i r a o ! . . . Y u s t é d i spense , señó M a n u é ; pe
r o p a m í , o n d e esté C u r r i t o , ; a s in r e sus i t e t o a 
l a t o r o m a q t i i a ! ,, ' 

Ri.g, r a s , l a s t i j e rñs de la, s e ñ i t a Rosío se abr ie 
r o n y se c e r r a r o n y , s u m a n o racptró t>-inn'al 
m e n t e l a co le ta de l CTiaKatíUn. 

icmmiífsS.1 
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B&LNEARJO HE SOJDSRES 
(Provincia do Bantander) 

Temporada cñcial: díi 15 do junio a 30 de septiembre-
Aguas clornraílo-sádioas, bicarbonatado-mixtas, 

nitrogenadas.—Muy radioactivas. 
Gran botei. Cocina de primer orden. Garages. 

VIDA RRLTG 
DI& 1 DE DIOIEHBBü.—Jneies—Santos hu-

Ifia, Bogaitci, Cándido, ÁUBÍIW, Eloy, Ajerice y Ur-
íüiiao. Obispos; Casiaao, márt i r : Natalia, viada., 
y el hea-to Edmundo Cajnpión, d9 la CompaAía da 
Jfeaús, y compañeros mártireo. 
. Da niisa y oñcio divino son djs la Feria. V, con 
rito simple y color morado. 
* AíiOldCiÓn ÍFííCtUma.—Corazón do Jesús. 

Ave Ma't^ía.—^¡omida a áO mujeros. -
Cuarenta Horas E n la Buena Dicha. 
Corte dB María.—Do ia Almndena., en Santa Ma» 

ría.; la Blanca, en San^ Sebastián. 
Parroquia fie San Glaés.—Continúa la novena a 

la Milagrosa. A las cinco, exposición de Su Divina 
-Majostad, ejercicios, predicando el señor Pérez, re
serva y salve. 

Buena Dicha {Cuaienta Horas . )—Cont inúa la 
noviena a Santa Bibiaaia; a las ocho, exposición de 
Su Divina Majestad; a las diez, misa mayor; a lag 
cinoo, estación, ejercicios, predicando un padre nier-
cedario, novena y reserva. 

Géngoras.—Continúa la novena a Santa Bibiana. 
A las diez, misa ^olemne con Su Divina Majestad 
manifiesto; a laê ^ cinco, exposición de Su. Divina 
Majestad, ejercicios, / predicando el señor Vázquez 
Camarasa, y solsmne reserva. 

yen^ali le Orden Twcera de SersEaa (plaza de 
San Nicolás).—Á las seis, ejercicios de la Santa 
líJscuQla de Cristo 'para los' hermanos y damas cuba 
Üeros que deseen asistir, alternando en los sermo
nes los señores Benjatmin Arriba y Mariano Álcon-
cbelj hermainos de esta Santa Escuela. , -

NOVENAS DE LH INM&GUtflDB 

Parroquia de ^ n t i a g o y Sam Jnan Bautista.— 
Por la tarde, a las seda, predicando don Tomás Oa-
lindo BíOmero. 

Parroquia de San Jerónimo Por la mañana, a 
las diez, misa solemne; por la tarde, a las cuatro 
y media, predicando don Celedonio León Herranz. 

- Parroquia del Buen Suceso Por la tarde, a las 
cinco, predicando el reverendo padre Modesto Ba
rrio. 

Parroquia del Salvador y San Nicolás Por la 
tarde, a las seis, predioaiido don Enrique Vázquez 
Camarasa. 

Parroquia del P i t o Por la tarde, a las cnatrc 
y inedia, predicando dcm. Domingo Blázquez Maja-
rrés. 

Parroquia de Santa Cruz.—Por la tarde, a las 
cinco, predicando don Amadeo Canillo y .írchidoná. 

Parroquia de San 3os8.—Por la mañana, a laa 
once, misa solemne; por la tarde, a las cinco y 
m.'̂ díj-, predicando el reverendo paidre García, O. P . 

Parroquia de San Marcos.—Por la tarde, a las 
ciiii'v, predicando e] señor Lobo. 

^ Parroquia .Ús San il&mnso—Por k tarde, a las 
cmoo, predicando el señor Benedicto. 

AgasUaos Recolstos (Principe de Vergaia, 85). 
Por ia maiñana, a las ocho y toedia», misa; por ia. 
tard«, a Ims cdnco, predicando ei revereoilo padrá 
Bernardino García de la Concepción. 

Ccrazóa de María (Buen Suceso, 18).—Por ia 
tarde, a las cinco, predicando el reverendo igiaásx 
Juan Echevarría, C. M. ' F . 

Concepoionistas dé Saa José (Sagasti, 25).—Por 
la tarde, a las cuatro y media, predicando un re
verendo padre franciscano. 

Concepoionistas del Caballero de Gracia (Blaf?oo 
de Garay, 65).—Por la tarde, a las cuatro y media. 

Consolacidn.—-Por la tardéy a las cinco, predi
cando un reverendo padre agustino. 

El t J í a d o r y San Luis Gonzaga.—Por la, tarde, 
a las seis y media, predica^ndo el reverendo padre, 
Miguel Alarcón. 

Franciscanos de San ñntonwj (Alcalá, 153).—Por 
la tarde, a las cinco, predicando un reverendo pa
dre franciscano. 

Hijas de María Inmaculada (Fuencarral, 113).— 
Por la tarde, a las cinco y inedia, predicando el 
reverendo padre Alborto Bisco, S. J . 

Jesús.—Por la mañana, a las seis y media, misa, 
rosario y novena; a las diez,-' imisa solemne con 
maihifiesto; por la tarde, a las dnco y media, pre
dicando el Reverendo padre Alfonso María Esca
lante. 

Magdalena (Hortaleza, 114). — Por la tarde, a 
las cinco, predicando don Enrique Vázquez Cama-
rasa. 

Pontiñcia.i—Por la tarde, a las seis. i r< „„.^^ íi= T«ní= 
Perpetuo Socorro—Por la mañana, a las ocho, «•^^1°^^^°^^*''.^^, '''^'^^ 

misa, rosario y novena; a las diez, misa solemne! 
con manifiesto; por la tarde, a las cinco y media, 
predicando el reverendo padre Sarabio. 

Olisar.—Por la mañana, a las ocho, misa, rosa
rio y novena; a las diez, misa solemne con mani
fiesto;, por la tardo, a las seis,, predicando el ve 
verendo padre Gásquez, O. P . 

San Pascual.—^Por la tarde, a las cuatro ¡y me
dia, predicando el reverendo padre Vidal I,-. Ĝ ó-
mara, O. _P. 

San Francisco el Grande—Por la tarde, a la'? 
cinco y media, predicando don Diego Tortosa. 

San Fermín de los Navarros Por la mañana, a 
las ocho y media, misa de oomorüón y novena; por 
la tarde, a las cinco, predicando un reverendo pa
dre franciscano. 

San fintonlo de los Slemanes.—Por la mañana, 
a las diez, misa mayor; por la tarde, a las cinco 

media^, predicando el reverendo pada-e Fra.ncisco 

la tarde, a las cuatro y media, predicando el rev»-
rendo padro Euiz Amado, S. J . 
I • HOKfi SñNTA 
i Parrsqa 'as—El Salvador y San Nicoh ' \ ba 
•once de la mañsna-, con - exposición.—Por bina í'o 
' razóa do ilaií:^; .A lau seis y media ele 1- i > . 

Saií Horenzo: A las siete. 
Iglesias.—Suena Dicha: ¿> lad cinoo da la iai>-

de.—Capuchinas (Conde de Tor»a«j); Á la,B cincel 
da la tarde, con esposici¿a y isermón.—Comendado
ras de Santiago: A las ooho y rQ.e4ia d© 1-A mañ-aua, 
con exposición de Su Divina Majestad.—llospitaJ 
de San Francisco de Panja: A las GÍncí> de la tar
de, predicando el señor Gracia.—Jesús; A las ditz, 
misa cantada; por la tarde, adoración de 1*- ima
gen.—Perpetuo Socorro: A las cinco y media de 
la tarde.—Pontificia: A las seis y imedia de la 
tarde, predicando el reverendo padre Gaanarra.—Ke-
paradorae: A las cinco de la tarde, predicando el 
reverendo padre Jasé Galasans.—San iManuel y San 
Benito; A' las dnco de la tarde. 

DE USO UNIVERSAL COMO AGUA DE 
MESA.—NEURASTENIA, DISPEPSIA, 
H I P E R C L O R S I I D R I C A Y (CATABROS 

GASTROINTESTINAUES 

CULTOS DEL PRIMER ¥IBRNES 
Parroquia de San Ildefonso.—A las ocho, como-

ción reparadora; al anochecer, ejereioio del via-
crucis. 

Parroquia del Salvador y San Nicolás.—AI to
que de oraciones, visita de cruces y explicaísi-jn de 
un punto de la Doctrina Cristiana. 

Parroquia de San Jerónimo.—Por la tarde, a ¡as 
cinco, visita de altares. 

Parroquia de los Dolores.—-A las ocho, misa ée 
comunión para el Apostolado de la Oración; por la 
tarde, a las cinco, ejercicios de. desagravio con 
manifiesto y sermón. 

Parroquia del GoraiSn fie María.—A las ocho, 
misa de comunión y ejercicioe de desagravio al Sa. 

.maceiies 
áe la Puer ta del Sol 

En estos Almacenes todo es más barato que en ninguna parte 
V é a n s e a l g u n o s p r e c i o s 

Precioso surtido de todas las novedades en imios flotantes ; 9» tnrma. Pos: 6-2,60 Vestidos -de pana inglesa, el corte. 
Por 72,50 Vestidos de terciopelo inglés. 
Por 125 Vestidos de' terciopelo ohiffón, lo más rico. 
Por 27,85 Vestidos de crespones, seda china, pai-a teatro. 
Por 49,50 Vestidos de crepé libéirty. 
Por 33,85 Vestidos de mesaUnae de sed* Lyon. 
Por 52,50 Vestidos de meteoro, seda fantasía. 
Por 68,85 Vestidos de rico charmeusse, seda. 
Por 50 Felpas de lana para abrigos. 
Por 85 Felpas riquísimas-de soda pKU abrigos. 
Por 10,95 Easos anchos paía visos de oolcha. 
Por 20,90 Gomibinaciones de seda^ coofecciouaaas, paia. señora. 
Por 17,90 Faldas (bajeras) de s^la coEÍaocionadae. 

Inmensidad de retales y cabos de piezai de tra-oiopelos y sedas muy baratos. 
Por 7,60 Cortes vestidos de lana ingina. 
Por 11,25 Vestidos de hermoso paño. 
Por 29,90 Vestidos de rico estambre. 
Por 15,75 Cortes de traje de ricos paños para caballero, y 
Por 15,70 Cortes de abrigos para señosra,. 

Por 0,93 Veüos para el sombrero. 
Por 2,2S Velos para, la caheza. 
Por 0,75 Fantasías para sombreros. 
Por 1,50 Plumas para sombreros. 
Por 0,9ñ Grupos de flores. 
Por 4,25 Pieles novedad. 
Por 1,75 Guantes para eeñoraa, y por 1,40 paia aifiaa. 

Inmenso surtido en ^icajes (¡intasla y en los últimas modelos de somlirsros 
para señoras y niñas. 

Kljnonos-baías (de abrigo) con bordados del Japón, gran mirtai, por S5 pe
setas; confeccionados en todas tallas para señora. 

Batas gamuza, colores novedad, por 22. 
Batas fleí franela alpinas, por 9, y por 6,23 de hUo. 

POT 8 pesetas «estidos de lana paw níflos, todas las edades, y a b r i ^ 
y «lapitas, por 10,99. 

Por 3,95 vestiditos con bordados (antaata piu% lüAuí. 

piEEios Fuas 
ladle compre s!n antes visitar estos grandes Afmaeenes 

ESnuinAasLCñiü 
TEIEFOÜO 913 i l l . 

Orduña, rjgustino recoleto. 
Sagrado CorafSn (Caballero do Grecia, ,1,1) —Por 

A las seis, ejeircicios, predicando «1 
señor Causapié. 

Cristo de San Gáiés—Al toqne de oraciones, ejer
cicio, predicando el señor Terrero. 

Cristo Se Iw Dolores (San Buenaventura, 4) — 
Por la tarde, a las seis, exposición, viacrueis y 
sermón, que predica don Leoniso de Santiago. 

Jesús.—A las diez, misa cantada con mamflesto; 
por la tarde, adoración de la imagen de nuestro 
Padre Jesús. 

Pontiflcte.—Por la tarde, a las seis, ejercicio y 
senr-dn por el padre Gamarra. 

Salesas Keaies (Santa Engracia, 14).—A las coa-
tro y media, exposición, santo rc«ario, sermón por 
el padre Uubio, S. J . , y reserva. 

a . C. H. D E P . 
Coiaanión mciíSÜai Mañana, a las ocho, en la 

capiUai de Santa Teresa, de la iglesia parroqiiaJ 
de San José, se oelebrará la misa, de oomunión 
mensua.! reglamentaria para los propagandistas del 
Centro de Madrid. 

XXIY ANIYERSARIO 

LA SEÑORA 

iJii 
-BE ALOMSO 

Faiieei el mi ti ñumm de ÍES? 
Y SU ESPOSO 

Curaciones asombrosas, conceptuadas como 
verdaderos milagros 

cura males del ESTOMAGO, especial'.iiente 
ULCERA (estado incipfiente). 

Destierra la íiipercíorhiária. 
Sin rival en la gastralgia, düspepsia, dila

taciones y acideces. 

En Madrid: F. 6ayoso, Farmacia 
Arenal, 2, Sres. Pérez Martín y 

E. Duran, Almacenes 

t 
1-;A 

ifrs 
ir , .USTEISIMA SBfíOBA 

oirii i§ Gilirii f ioizílez 
¥ I Ü D A DE I iOPE2 KOBESTS 

Faiieciii el día 28 de neisiemare da m\ 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad. 

Su director espiritual, el reverendo padre Valde-
casas (S. J . ) ; sus hijos, don Miguel, doña María, 
doña Concepción, doña Mercedes y dofia Eosari i ; 
su hija política, doña Dolores de Chavani y Bo-
mero; sus nietas, sobrinos, sobrinos polftioos, pri
mos y demás parientes, 

EUBGAN a sus amigos la encomienden 
a 1)103 Nuestro Señor y asistir al funer:i¡ 
que «íü sufragio de so alma se celeljrará 
taanana viernes 2, a las onoe y media de 
ia mañana, en U iglesia parroquial de 
Santa Bárbara, por lo que recibirán espe-
oial favor; animismo, y ooo tan piadoso fin, 
estará Su Divina Majestad de manifiesto el 
sábado día 3, en la capilla de las Herma
nas Bucaríslicas (.calle de Belén), 

l'jas misas gregorianas vienen celebrándose &a di
cha parroqma de Santa Bárbara, a las dMz; y En 
la oapiUa del Patronaío de Bnfeirmos (Saota En
gracia, 21) darán principio el día 9 del actual, a 
las onoe. 

: SORTEO DE NAVIDAD 
De todos los sorteos remita billetes a provincias y extranjero, 
remitiendo fondos a su administradora, doña Felisa Ortega^ 

MADRID, PLSZft DE SANTA CKÜZ, 2. 

EL DEBATE 
H,"*Qfl d3 oñcína: 

Por la maflana, do 9 a l. 

Por ia tarde, ae 3 a 7. 

Imprenta, LttegKtfía 
y Papelería. 

eiiifaiiidi|iiii0iei6§9 
• M. I. P. 

Sus hijos y demás familia niegan a sus 
amigos se sirvan encomendarles a Dios. 

Las misas y el manifiesto de Sn Divina 
Majestad de hoy, día primero, y las misas 
de mañana 2 "en las Beligiosas Esclavas 
(Obelisco), en las iglesias de San Ignacio, 
oratorio del Espír i tu Santo, Sad Ildefonso 
y Escuelas Pías de San Antón, así como 
la oae se dice''los días 2 y 14 de cada m e s , 
a las nneve, en el Perpetno Socorro (R&-
dentori,stas) , serán aplicadas por el eterno 
de^ícanso de sns almas. 

A. 7 ' (8) 

Oílolnas 88 PnSslicload COTÍES. Yalverfle, 

o.".jet3s ds escritorla, 
Tisabrados. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
P E L I S R O S , S.—TELEFONO 2.S13. 

T J I I J L E T I E S . P í Z A i m O . XS. 

lniageiies j 
Hú dejar da consvi'tiir esta caaa. 

í-'eira adquirirlos jeo-i alendamos los 
íktsieados v acrsoitados talleres da 
#A,1ADA i í lÜiHTii D E L MAB, 1.., 

:ares 
JoSé Tena 

VALENCIA 
ALMACÉN DE CEREALES 

Molino triturador de toda clase 
de semillas 

T O L - E D O , I S S - i S S - i a T 
P A U L I N O P É R E Z 

eiegaoo- provincial 
buen productor y organizador, se necesita en Madrid y pro
vincias donde no le haya, pora la colocaeión a plazos de 
valores públicos amorfcizables con ¡ffemios- Siendj aotivo y 

bien relacionado, es negocio ÍID inmediatos resoltados-
Grandes cqmipiones v gratiñoaciones. Dirigirse a 
6 R E D I T O G E N E E a L ESPASOL».—BARCELONA 

primero. 

Ivoides, 3, 
San Vicente, 3. Tel. 13-SS 3.; Pez, 14; Alberto Aguilera, 47; 
Jesiis y Maa'a, 6; Barco, 13. Tel. 13-50 M. ; Calatrava, 16; 
.Alcalá, 136. Tel. 185 S. Valencia, 2 ; íflorieta Qne-
vedo, 3 Tel. 673 J . ; Santa Brígida, 32; Bmbajadoros, 57. 

Fábrica y Almacenes: PESUEI /AB, 10. Teléfono 604 M.— 

Varios 
cias en 1 

=enoi6s Pre!a<io«; han concedido mdulgeu-
iutmi acostumbrada. (A 7) 

Oficinas ae PnblicMaá CMíés.—Valverfi», 8, l.o 

muñ iíiiiiüii 
il ilMIZi' 

M A B Q 0 E 8 DE GUBAS3 

lesMeifie iPiíüitiisiie 
ig§ goiiuiiis de !o§ 

maestría 
¡ G U E R R A A L . F R I Ó ! 

— f 

,Con peco dinero, mucho abrigo». 
Branüirajao ¡Trv Giro Postal, sobre monedero o letra sofera está plaza el imprat» 3a 

to qne solicite, más pesetas dos para loa gestos del paquete postal, reDoitiremo»: 

fi^án abrigo forrado a la ÍQ-
g l e » , mandando las medidas. 60 ptas. 

Ídem id. Himalaya, id. id."' id. 50 - -
tCiO Urna, varios dibajos; corta 

traje tres meteos 28 _ 
iToroidoe algodón, corte traje 

Biete metros 16 -_ 
Pafio abrigo azul y ^!gro Hima

laya, mi metro '3,60 ancho). 18 — 
plantas venecianas para camas, 

fees kiloe peso, lana pura, 
todo en tamaño, ecm ^ b n j o la-
I>rado en necee, OQU colore» 

yerd©,_ asnl, rosa y encama-
do; dimeaisiones, 2,76 m. lar
go y 2,25 aneho 53 ptas. 

Manta de primera, toda blanca, 
cenefa azul o encarnada; las 
miemas dimensiones. .;.. gs ~ 

Carados blanca una estrella/ 76 -
centímetros ancho; metro 1,80 . 

ídem id. dos id., 75 id. id. id. 2 — 
Vichis de primera, 70 id. id. id. 1,80 — 
MaUorcas primera, 70 id. id. id. 1,2S — 
Cutí colchón, 70 id. id. id 2 — 

Mandando una , jseSa en selíos de conreo se remiten muestras a quiem las solidSa, 

CALZADO COSIDO A IVIANO, CON BUEN MATERIAL 

aLIMEMTO PaSK JIYES D& COSRAi 

Bn síiqnlíos 3e claco Kilogramos, para S30 gallina», 

setal 6,50 (transo fie portas CerrocaRU). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
á S B l J Y S DE MAB íBABCEliONA) 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 
A LAS CALATRAVAS 

m 

CONE^fARES" 
Es el título de nn libro muy práctico que 

enseña los medios para obtener ganancias en 

'a cría de conejos.—Trata de la Instalación, 

slimentos, reproducción, destete, descripción 

"^^ de todas las rasas de !a|o y producto; en-

^ fermedades, cómo se es i tan y cómo se curan; 

;.í contabilidad del conejar y otras interesantes 

'¿i materias, desarrolladas con claridad, y según 

I i el autor, 

I Dom R a m e a J. Crespo 
f, ha tenido ocasión de aprender y comprobar 

y en muchos años de experiencia. fS 

I m piiiiis.-iB íiüsipaoines 
1 Acaba de poiaerse a la l e a t a la SEGUNDA 
M EDICIÓN, macho más completa que la pri-
" íioera, que fué pramlada con MEBÁLLA DE 

OKO por la Real Escuela O. de Jli loultura. 
Precio del ejemplar, OCHO pesetas CIN-
CUENTA céntimos, con franqueo y certifi
cada.—Bedidos, acompañados de su importe 
por Giro Postal, al autor y a esta dlraoolón: 

iemii 1. i;riiii.-ii!iÉ iliios. 1 
V A L E N C I A 

Para eaballao 
Polaca, brodegtí inglés 6 i>lo-

cher en blanco, piel natural, 
para el campo.., -„;.... jg 

¡En temerá, osearía negra 21 
¡Bn Calcuta, color paÍB......t:i.. Sig 

Para ssfiora 
Zapato en dóngola n ^ r a , fo

rros piel tacón, suela, en ooc-

ptas. 

te inglés, blncher, escotado, sa
lón y tira..¿ V.....ÜJ 

En badana metis, tacón paliBo. 
En charol negro, tacón Lnia XV 
En id. color, id. id. id.... 
P o l c a s botones o brodegni' cor-

dones, en dóngola negra, ta
cón Euela ...V..... 

E n ternera osearía negra, tacón 
ímela 

18 
12 
24 

ptas. 

XXIY ANIVEKSABIO 

I A E X C E L E N T Í S I M A S E Ñ O B A 

19 _ 

m ~ 
Kanflanflo las mediSas se rranitirín el mismo ai». 

íP8 lm"ae B ? ^ ^ " ^ ^^^"^ .Coparativa COMISIÓN Y BANCA._Apartado núm. 

Solicitamos socios 
' ! ! F ^ * ^ ! f t J * ^ * " ^ * * , * ° " ' ' " í ' í í P f * '* '"^^ ™ P " * ^ » y capitales de Bspaisa de 
calzado, mantas, gabanes lana, tejidos lana y . algodón, driles, vichis, maUorcas, c ¿ W » 
corados blancos y demás artículos que se fabrican en Mafloroa ^ 

« r i o d í ' l a ^ ° ^ l 2 l . f ° ' ^ • í í ^ ^ ? ' i»™".^^ reforenciar y estar dispuesto a, ingresar «,mo 
S S f i l t ^ S ^ ' ^"^="'''^'«5° í « «i°<=° « « « n e s en adelante, a 60 pésete? cada u n í 
más pesetas '¿,60 por acción, en concepto de derecho de ingreso como awio 

. La Sociedad Cooperativa COMISIÓN ¥ ' B A N C A , apartido número 60 " Palma da M». 
llOTca, concedo a sus socios representantes un crédito del. dobla dal nlov de las accioaS 
ejue euscnban y abona sueldo y comisión. «^^^nx» 

Némero de representaciimes en marcha: 200. Sucursal en Zaragoza: Verónica, mSmaio 7, 

Y FERNANDEZ DE VELASCO 
Duquesa de Medina de Ríoseoo, condesa de Peñaranda de Bracamonte y de Superunda, 
marquesa de Bermudo y de Ri^as de Jarata a, tres yeoes grande de España de primera 

clase, dama de su majestad la Reina Regente, etc., etc. 

Falleció el día 2 de diciembre 'de 1897 
Habiendo recibido los Sa>n.tos Saora mentas y la bendición de 8v. Santidad 

E. i P. 
El viudo, hermana poUtioa, primos, sobrinos, tíos y demás parientes, 

RUEGAN a .sus. amigos y almas piadosas la encomienden a 
Dios Nuestro Señor. 

Todas las misas qu6 se celebren mañana 2 d§l corriente en las parroquias de San Je
rónimo, San Martín y en las iglesias del Sagrado Corazón y San Praneisoo de Borja, Saa 
Pascual, Perpetuo Socorro, Caballero de Gracia, capilla del Santo Cristo de la Salud (ca
lle de Ayala, 6 ) , del Salvador y San Luis Gonzaga (caUe de Zorrilla, 1 ) , y en la iglesia 
de- las Esclavas, de esta corte; el mismo día, en Segovia, en el convento de San Ga
briel y en el de padres Carmeli tas; en Avila, en la iglesia de la Santa, en las Repara
doras y en la capilla del Santo Cristo, de la parroquia de San J u a n ; en .Peñaranda de 
Bracamente, en el convento de Carmelitas Descalzas, y en Villalpando, en la capilla de 
la dehesa Encinal , serán aplicadas por el alma de dicha excelentísima señora, y la ex
posición del Santísimo Sacramento en la iglesia de las Esclavas (Martínez Campos, 6) , 
f'n esta corte, y las Reparadoras, de Avila. 

Jlav concedidas las indulgencias de t ""-tumbre. 

VHNJ03 Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 w-«isi m^m^'-

de Soe Wiraios del pago <le 

Macharnndth v iSe ib «d mía rmsm-

bracio de la rasMn. 

Otraceións PEO BO DOMSOQ S C í a * Smm é» te HmMera 

Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es qne uso la Faja fie Justo. 
C a B M E N, íO, corseíeria. 

fELEI 'ONOS DE 

EL D E B ñ T E 

Redacción 366 M. 

Administración... 398 M 

Talleres 369 M. 

AUTOMÓVILES 
CEDO abono «auto», mafia-
nas, tardes, servicio teatro no
ches. Precio económico. Pons. 
Castillo, 3. 

ALQUILEBES 
SE ALQUILA páeo alegre, 
sano, 13 habitacionfiU| haflo, 
miradon»; en plaáp! baja 
local para taller, industria, 
garage, con o sin vivienda. 
Pilar, 67. 

COMPKAS 
SELLOS espafioles, pago log 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

, ContiHÚa con grau é.\iío en los AlMAtFAES BE ALFOMBSAS DE CABBER.Í BE SAN JERÓNIMO, 7 y í) (frente a I.liardj') Ja ?ran liquidación a 
ZTn^ ^ ^ ? " ^ t ™ . ! ' ' ^ f V ° ' «^^^*™«^^ ^« AM-OMBBAS, TAPICES BE NUDO HECHOS A MANO y ima espléndida colección dé'í TAPICES UÍGI-
Tmm, FERSAv SMIRNA, SAJONIA, TURCOS, etc. • » ^ ^. a j^ .wi 

Si moréis .adquirir siBa AHom!)i-a o.nn Tapi^í barato, m dejéis de visitar esta importante liamda* 

raspasa es te ^raiiái I© me 

Ut¡¡iiAÍHUA& 
F f t L T a chico para •r.íoados. 
Hileras, 6 prinoipal. 

OPOSITORES, estudiaíites, 
padres, profesores. Todas no
ticias enseñanza, anuncios, 
marcha oposiciones, publica
ción detallada conTocatoriaf 
todas, sin excepción. Para 
entsorarse leer única publica-
cÉón trisemaíial, «La ilnso-
fia.nza,». Ciansaltais gratuitas 
lenseñanzas, opoEsiciones, por-

H U E S P E B E S 
SE ALQUILAN hermosas ha. 
bitaoionas para caballero. Bne-
naa vistas, con. Malagana, 39, 
piso tercero izquiea-da, esqui
na a San .JJamardOj 

día-
PSESTftMOS 

DINERO rápido por hipote
cas, resguardos, automóviles y 
demás garantías. Coloeaoión 
de capitales para obtener gran
des rentas, sin ninguna ox-
poeioión. Centro Financiero. 
Pan Bartolomé, 4, prinoipal 
Teléfono 36-71. 

VENTAS 
INSTALACIÓN hidroierápica. 
Se vende completa, baratísi
ma; útil para balneario. Ea-
zón: Eloy trónzalo, 6. Arro-
niz. 

ALMONEDA. Comedores,""^1 
c o b a s , sillerías, despachos, 
mucihoe muebles sueltos, ea^ 
mas con somier, 40 pesetas; 
caberas, 50; matrimonio, 65; 
colchones, 17,S0; cameros, 25; 
matrimonio, 37,50; mesas co
medor, despacho, 22,50; ar
marios luna, 180; roperos, 
110; sillas, 6,50; mesillas, 
18,50; oíimas doradas, má-
tjuiuas Singer modernas, co
medor caoba, completo, 8 IXW, 
en ;3.500; percheros, 22,50; 
esixsjos grandes. Saldo mantas 
lana, 12,.50; paraguas, G,SO; 
tela blanca, 1,50 metro; aí-
fciníras nn&s, 750; muchos 
objetos. Almacenes: B s t r e -
11a, ̂  10. Lftna, 23. Matesanz. 
venir. Número da muestra 
gratuito, pídase Ruiz, 23. 
Ma/diid. 

A LOS DIABÉTICOS y per-
Bonas débiles les está réco-
mondado el pan de Gluten y da 
Viena, que fabrica Viena Re
postería Capellanes. Martín da 
los Heros, 33 y 35; Are
nal, 80; Genova, 25; Precia
dos, 19; Alarpán, 11 ; Mar. 
qués de ürqiiijo, 19; Tola, 
do, 66, y San Bernardo, 83, 

VARIOS 

PARA IMÁGENES M Uj. 
TARES, recomendamos » Ti . 
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

A V I C U L T O R E S : Vi 
sitad nuestra Granja y BBIM 
incubación. Catálogos ilus
t r a d a gratis. Granja Melin». 
Ñipóles, 99, Barcelona. 

B U DEL mmm 
S O M B R E R E R A eoonó, 
mica, se ofrece a domicilio-
Belén, 10, cuarto derecha. 

OFRÉCESE buena modisM 
a domicilio. Olivar, 46, prin-

EKEIQOETA, modieta ecd 
I nómioa, a domicilio. Erar» 

MijriJlo, 161, bajo. 


